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F'POLIS (Sucursal) - O Eng. Paulo de

O S em8 8"1008 e· 80e)8me O a r Freitas Melro, Superintendente da UD SUL,
II cficiou ao Governador Ivo Silveira solicitando

a cooperação do Estado para a elaboração dos estudos destinados à definicão das micro-regiôes catarinenses que deverão compor o elenco das regiões homogêneas, com vistas à f
í

x.aç âo

de polos de desenvolvimento e ao estabelecirnento do sistema nacional de -planejamento local integrado. Os estudos foram solicitados pelo Instituto de PesquIsa Econômica Aplicada, dy
Ministério de Planejamento e da Coordenação Geral, que delegou à .sUDESUL a coordenação dêsse trabalho nos estados da região extremo-sul. A coordenação local dos estudos catan­

nenses está cometida à SUDESUL e ao PLAl\'[EG, cuja Comissão de Programas e Coordenação Orçamentária (CPCO) recebeu a incumbência de elaborar 0- esbôço preliminar d? do­

cumento a ser apreciado pelos técnicos do IP:GA, SUDESUL e do Conselho Nacional de Geografia, juntamente com os técnicos catarinenses ligados aos órgãos estaduais e f'edcra.ís in­

teressados nesses estudos. No próximo dia 5 de outubro será realizado em Florianópolis o primeiro encontro dos referidos técnicos, para debate preliminar do documento básico. '
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Sua Oposiçã--'
Lutero Vargas Diz Que a "Frente" T'ern. B01�'<; ��l�i���s ��de air�ti�:mex-���
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Propoeit.os, Mo.e.Nüo Confia em. Lacerda. )hovimento que possa ensejar o

retôrno trabalhista à linha an-

RIO� 3 (Transpress) - Como era 'esperado, Lutero tiga.­

Vargas lançou ontem nota, condenando o ""Pacto de Mon­

tevidéu". Da tribuna da Assembléia Legislativa, a depu-
fatla_ Iara Vargas comentou a nota, diz.endo que ela conti­

:nua o pensamento real dos trabalhistas fiéis à doutrina de

Getúlio Vàrgas e solicitou que o documento fôsse trans-

crito nos anais da 'Casa.

gas"
rente

a
_..••

a
j a.rris t.a.s manifestaram-se sa-

l
tisfeitos com atitude, conside­
rando-a H jogada politica de
alto nível, pois entendem que
Jânio conseguiu condições . de

I
liderar o movimento trabalhis­
ta, que estaria esvaziando-se a

partir da adesão de Jango à
�'Frente-Ampla�,..... compundo-a
com Lacerda.

I
dros rrra.n ífestouese formal­
mente contra a HFrente-Am­
pIa". divulgando inclusive o

telegrama que enviou à D. Al-
zira Vargas, congratulando-se
pela

-

posição da fa.rrrí.lí.a du
=

í

n.o lv
í dé.ve l Presidente Getú­

lio Vargas", acrescentando "
a

posteridade não perdoará a­

traiçoar mortos". Os deputados

eTANIO CONGRATULOU-SE

S. PAULO, 3 (Transpress) -

° Ex:-Presidente Jânio Qua-

do 5·. Distrito Na' a
São Francisl1 do Sul

o Cmte.
Visitará

ARI NOR FRÜHSTüCK
'

NERVAL PEREIRADiretores: e
buiu nota of ic.ía.I a imprensa,
fixando sua posição com rela­
ção à ""Frente-Ampla". O pro­
pósito d� Lutero era conceder
entrevista-coletiva, purém de­
sistiu da idéia, .resguardando­
se da possibilidade de pergun­
tas embaraçosas. Face à insis­
tência de ex-trabalhistas por
sua definição, resolveu distri­
buir a nota.

BARREIRA
:INTRANSPONíVELJOliwille" 4á.-fefra, 4 d-e outubro de 196-7 - Nr. 10.2i'9===='
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RIO, 3 (Transpress) A
familia de Getúlio Vargas for­
ma-lizou sua oposição â "Fren­
te-Ampla", através de nota
ofi'cial de Lutero Vargas, afir­
manda: "Há barreira intrans-
'ponível entre os trabalhistas e

alguns dos que pretendem li­
dêrar a

HFrente-AmplaH, a-
, crescentando não acreditar que LACERDA NÃO
uma víagem a Muntevidéu pos- MERECE FÉ

'

sà _Fedimir alguém dos atenta-
doi; permanentes ao ideário Reunido à noite passada no
consubstanciado na carta tes- apartamento da Deputada Ive ...

t.a.rrrerrto de- Getúlio Vargas. A- te Vargas, sua prima, no Rio.
çebtua depojs a nota de Lute- e também com líderes do ex­

ro: "�eafirmamQs' nossos pro -' PTB da Guanabara e Estado
pósrtos de luta' 'cuntra o que < elo Rio. dtscut

í

u a declaração
riêste

.

Govêrno existe de

anti_Ide
Montevidéu, assinada por

nacional e antipovo, mas ad- -Jango e Lacerda, chegando à
vertimo$ que não seremos ins- conclusão de Que o Ex-Presi­
trumentos de ação' de quem dente da República saiu des­

est.ej
á 'contrário aos nossos g-astado. A nota distribuída no

princípius:-
. final da tarde de ontem reco-

.

.: _

.

.

nhece como honestos os prv-
'TEMEU PERGlJNTAS J pósitos . da '�Frente-Ampla",
EMBARAÇOSAS mas desconfia de Lacerda por

. -. ,�
.

_

. )
,

I
não merecer fé sua posiçãQ de

,RIO. 3 (Trânspress) - Lu- legalidade Hquando, há dois
têro Vàrgas, filho do Ex-Pre- anos. t.errt.ou evitar a posse de

sidente Getúlio Vargas distri- Negrão de Lim€t legítimamente

Barrig8s�Verde Com o objetivo de visitar a Capitania ríos Portos,

estará em São Francisco do Sul no corrente mês, em dia,

ainda a ser marcado, o Vice-Almirante João Baptista

Frar:cisconi Serran, Comandante do 5° Distrito Naval, eorn

sede em Florianópolis.

o MINISTRO das Relações Exte­
, riores do Brasil, Deputado Ma­

galhães Pinto, expressando a preo­
cupação do Govêrno Federal sôbre �l

emigração de brasileiros cultos (que
está sendo denominada de Hemigra­
ção de cérebros") para a Arrréri.co
do Norte e para diversos países eu­

ropeus, criou um "grupo de trabalho
e estudos" em seu Ministério, com a

finalidade de examinar e criar as rre-:

c.ess ár-ias situações para fazer com
que os nossos cientistas regressern
ao Brasil.

cando o nosso progresso normal e

natural, a movimentação interna de
brasileiros entre um estado e outro
também é a grande causadora de
pr-eju íz.os , de elevada rrrorrta , de uns

em benefícios de outros. Assim, o

Norte e o Nordeste, com a sangria
continuada que sofreu durante anos

de seus filhos entre êles os mais ca­

pazes, não encontrava em seu meio
o apoio necessário para progredir-.
E o atraso sofrido, Iroje em parte
recuperado graças à colaboração fa'­
bulosa do Govêrno Feder-a l., foi erri
relação direta à falta de seus filhos
ilustres.

O Vice-Almirante João Bap':_
tista Francisconi Serran possui
as . seguintes condecorações:
('Nacionais) Ordem do Mérito
Naval-Comendador; Ordem do
Mérito Militar·-Comendador;
Mérito do Serviço Mi1itar -' 30
anos; Mérito do Mérito Ta-­
rnandaré; (Estrangeiras) "Etoi
le Nair du Benain" - Oficial
(França); Legião' do Méritv
(EE.UU.) - Oficial; e Junta
Inter-Americana de DeÍes'a
(O.E.A.).

.

° atual Comandante do 5°
Distrito Naval nasceu na Gua­
nabara, no dia 27 de março de

1910; é casado cum a senhora
Vera Rocha Serran; o casal
possui 7 filhos C4 são casados)
e 4 netos. De 1928 a 1931, cur­
sou a Escola Naval, tendo,
posteriormente, se especializado
em Hidrografia e Tática AIS ;
em 1951 cursou a Escola de
Guerra Naval, tendu concluido
êste curso., em 1955; em 1954
iniciou a Escola Superiur de

Guerra, concluindo-a em 1958.

Vice-Almirante . eToão Bél,ptista

1 Fr:::!:c��i� 5os�fs��ito ��r::r-

:�r�si ·eu �I\!�i Ex_amillar
�·O"·OS lleut·meulos do FUD(·O

CADNBRASILEI.RO culto que emi-
gra causa prejuízo vultoso à Na­

ção, pois sua educação até o f
í

rn

da Universidade custou verdadeira
fortuna aos cofres públicos, isso no

plano material, porque no intelec­
tual cada homem formado que vai
aplicar lá fora seus conhecimentos­
aqui -adquiridos, o prejuízo é absur­
do. Mas aquêle que emigra

-

geral­
mente o faz por dois motivos. Pri­
meiro, porqpe deve e precisa rece­

ber 'remunéraçã.o à altura' dos seus'
corilrecirrreri't.os (quase impossível de
conseguir em nosso País), a qual lhe
proporcione uma vida .p.rivuda con­

fortável e sem problemas financei­
ros: "'papagaios" em bancos, contrô-
.Le de orçamento doméstico, etc., ra­
zões de dispersão de esforços e des­
vio de atenção dos assul."ltós profis­
sionais. Segundo, porque precisá de
locais e '�quipamentos adequados,
dificilmente encontrados aqui, pàra
trabalhar com tôda a sua capacida­
de. E não são p<?ucos os brasileiros
que se têm detascado no exterior
em diversos cámpos da atividad�­
humana. Os probJemas causados ao

Brasil com sua saída ficam para
êles, em plano secund·árlo.

)

MAS não só o Norte e Nordeste
sofreram e sofrem. em razão

da emigração de seus filhos em bus­
ca

-

de vida melhor em outras
..pla­

gas. Santa Catarina, no correr dos
tempos e até hoje, também foi e é
uma grande vítima. Catarinenses
ba teram os campos do Sul e

levaram, com seu labor e sua

terrac.í dacle , o progresso do,Chui até
"Bar.ra do O'ua.raf, Ce.t.arirreris'es corri
suas famílias, abarrdorrar-arrr nosso

Estado e foram para- o Norte em

busca de ilusórias eldorados, con­

tribuindo com seu esfôrço para o

progresso- de outras. E o prejuízo
causado ao' nosso Estado com essa

emigração é possível c.alcnrl.ar+se en'l.

têrmos de- dinheiro? São prejuizos
fabulosos, incalculáveis mesmo. Mas
poder-se-á colocar um paradeiro à
essa evasão de valores? Achámos
que sim, que temos condições disso.

somente será conhecido em

janeiro do ano que vem. Ar­
gumentando que o Govêrno
tem atualmente a despesa a­

nual corn o .rurictorraãtsrno da
ordem. de quatro bilhões de
cruzeiros novos, quando a ar­

recadação é de seis bilhões, o

que torna inviável qualquer
possibilidade de aumento. A-

I
nunciou, ainda, que "9 Presi­
dente Costa e Silva assinará
decreto, na próxima semana,
reguJamentando a. carreira de
técnicu de administração'.

��u�ov����net�i�int� �es�;���
milhões de cruzeiros novos por
mês', Quando o deficit or ça.rnen.c.
tário já, está em oitocentos mi­
lhões, de cruzeiros rrovos.,

pois de reafirmar que o fun­
cionalismo não terá � umento
êste ano, o Diretor Geral do

Departamento Administrativu
do Pessoal Civil, Belmiro Si·­

Queira aNunciou Que nem mes­

mo o ahono de Natal esta se

RIO, 3 (UPI) -:- O Dep;trta1n.�nto Administrativo do cogitandO em dar,
-

porque o

Pessoal Civil da União já'elaborou e' vai encaminhar -a.o Govêrno não terá cundições.
Presidente Costa e Silva dia'�28, dedicado ao funcionáJ.·i9. O. Dire�or do DAPC:: fez estas

as tabelas-padrão de vencim�ntos dos servidores da Uniã'l. �flrT�çoes _ao iJe�Ig��{e d��
A infor.mação foi dada pelo D'iretor do DAPC, Sr. Behnir6', S�::Vi�O���çao PÚbli�OS Disne

Siqueira. O índice dOo allmen�o dep,enderá do Conselho Na- I Maine: esclarecendo 'que um

cional na Política Sàlarial. T

• ,

/ aumento de só um por cento

T'r.eeid.ertt:e da Confed-e1�ação Dos-Servidores
Públicos Vai Solicitai" A'ud.iên.cia.
ao Mccrechol. Coet:a Sil ca..

Só' EM' ;JANEIRO

Desfez, ainda as últimas dú­
v i da.s ; qu.a rido disse que o Pre­
sidente Costa e Silva não a­

nunciará, aumento para u fun­
cionalismo no dia da classe 28
pr-óxtrno e que o reajustamento

CRÉDITO
SUPLEMENTAR

. RIO, 3 (UP!) - ° Presiden­
te Costa e Silva autorizou a

abertura de crédito suplemen­
tar de verba. superior a 68
milhões de cruzeiros novos, pa­
ra reforçar as dotações orça­
'lUentárias destinadas ao pa­
gamento dos vencimentus do
funcionalismo militar e civil
da união,

-

RF(1TTT,J\MENTARÃ
, CóDIGO

RIO, 3' (UP!) O Presi-
dente' Costa e Silva criou no

. Estado Maior das Fôrças Ar­
madas, um Hgrupo de traba­
lho" para apresentar conclu­
sões dentro de 90 dias, sôbre a

regUlamentação do nôvo Códi­
g'U de Vencimentos dos Mili­
tares.-

[os
ele

Tem
Maior

t garda e

Sillfa Se-u
e

.1
'IAS�IM como o Govêrno Federal

CrIOU o "'grupo de trabalho" pa-
ra trazer brasileiros de volta, do ex­

terior, o Govêrno Catarinense pode­
ria muito bem criar, na Secretaria
Sem Pasta, um Departamento c�m
a finalidade específica de estar aten­
to à saída de catarinenses, procuran­
do por todos os- meios, mantê-los
dentro dos nossos limites territo­
riais, pois aqui possuímos tôdas as

desejáveis. condições climáticas, eco­
nômicas, educacionais e financeira5
para satisfazer as necessidades e os

anseios de progresso de cada um ern

particular e os de todos em geral. E.s­
se Departamento procuraria tanl­
bém criar condições para trazer de
volta dos outros Estados o maior
número possível de barriga-verde,
com suas famílias, para que Hes ve­

nham novamente colaborar com os

que aqui estão no engrandecimento
da n'laravilhosa terra catarinense.

menta de tal matéria, que no

I
próximo dia 20 de novembro

entanto só poderá ser reg1::l- terá lugar no Rio, _a conven­

lament.ada por lei complemen- ção nacional da ARENA, que
tar. Flnaln;tente, .revelou l) Se- aprovará os novos estatutos e
nadur DanIel Kneger que no

......_ o prugrama da agremiação.-

BRASÍLIA, 3 (UP!) - O Presidente Costa e Silva
afirmou ontem ao líder da ARENA, Senador Felinto l\iül­
ler e à bancada federal de Mato Grosso no Congresso<
Nacional que defenderá a legalidade a qualquer preço. Se­
,gundo se afirma o Chefe do Govêrno reiterou que não

pretende recorrer aos atos institucionais. Fontes pelí:tica.s
disseram que o :Presidente tenciona dar aos problemas
políticos soluções estritamente políticas.

o GOVÊRNO Federal, 'princfpal-
mente no campo do átomq, pre­

cisa dos brasileiros que militám no

exterior nesse setor, e tudo fará no

sentido de trazê-los de volta ao Bra­
sil, eis que sem a pre,sença dos mes­

mos não será possível conseguir-se,
num relativo curto prazo, progres­
sos substanciais na implantação da
energia atômica em benefício do
nosso progreSSd.

do o Ministro Lira Tavares
discorrerá sôbre assuntos de
ínterêsse do Exército, tratados
pelu Conselho de Segurança
Nacional e levados pelo Presi­
dente ao Ministério. Ontem o

l\1:inistro do Exército levou a

pauta dos trabalhos para o

Presiden te conhecer e aprovar.
CONVENÇÃO
NACIONAL
BRASÍLIA, 3 (UPD - O Se­

nador Daniel Krieger disse hu­
je que o comando da ARENA
vai se reunir com' o Presidente'
Costa e Silva, a fim de deba­
ter as novas linhas de ação. \ O
Presidente da ARENA afirmõu
que não serão punidos os in­
tegrantes da agremiação, que
fizerem parte da "Frente-Am­
pla", embora ache que é in­
compatível a par:ticipaçãu de
arenistas naquele moviment,o.
Quanto ao "'estatuto dos cas­
sados ", disse não ter conheci-

eTAMAIS COGITOU
RIO, 3 (DP!) - O Presi­

dente Costa e Silva reafirmou
ao líder da ARENA no Sena­
dQ, Sr. Felinto ·MUller, sua

disposição de manter-se dentro
dos limites da Constituição, e

defender a legalidade a qual­
quer custo� O Chefe da Nação,
segundu informações do Sena­
dor matogrossense, considera
boa a situação política do Go­
vêrno e não vê motívos para
preocupações quantu a e3tabi­
lidade do regime. Acrescentou
o Senador Felinto MUller que o

Presidente Costa e Si!va ja­
mais cogitou de baixar o "'es­
tatuto dos cassados". com base
nos atos instituciunais.

ENTREGA DE
M:E;MORIAL

RIO, 3 '(UP!) O Presi-
dente. da" Confederação dos
Servidores Públicos. Disse
vai procurar o Ministro Hon-
001"1 P�checo. Chefe da Casa
Civil da Presidência da Repú­
blica. para solicitar uma f.-U­

diência com o Marechal Costa
e Silva. Pretende fazer chegar
às�mãos du Presidente da Re-,
pública, memorial em Que a

cla.c::::.c::::e apresenta suas reivindi-­
cações: entre as Quais a mais

. l1re:ent.e P. o aumento de seus
vencimentos. -

-I DF.SF'EZ
<

DÚVIDAS
,--------- ��� ...� � � • ��--��----�..��J RI(), 3. (1rranspress)

SE � SAÍPA de brasileiros para o

,exterior causa dificuldades à
Nação e restringe nossas riqu�zas
mais caras, que são os conhecimen­
tos científicQs e técnicos) prejucli-

REUNIAO DO
ALTO COMANDO
RIO, 3 CUP!) - O Alto Co­

mando do Exército estará reu­

nido depois de amanhã, quan-

De-

Impôsto Territorial e Predial:

BH: REUN A

'D GE ENTESrefl,·to Mostrou�se Irred irei
Não Acolheu Suúestões da -1\CIJ

E� concorrida reunião da Associação Comercial e Municipal a---ler tudo o seu ex- do cdmplexo assunto. Mos­

���ustrIal de Joinville - ACIJ - realizada na noite da I tenso, ofício, explanan9-0 al- trou-se ,então, irredutível, não

ul...,Jma. segunda-feira, 2 de outubro, o Prefeito Municipal, guns Itens d� memorIal da acolhendo nenhuma sugestão Em Florianópolis u Diretor 'tar aos Gerentes das agências
Dr. NIlson Wilson Bender, debateu longamente com os

ACIJ e fpcallzando-os sob qI- da ACIJ, *** Bornhausen oferecerá um jan- daouela cidadp. e das cidades

Comerciãntes e Industriais Join '1 b
ferentes anguloso S. SenhOria, -------- .. --�.--�.- "'-- do Norte do Estado e de todo

E,xer .' .
_, �l enses a. co. rança, no em seguida, passou a responder V 1 d

., ,

.CiCIO de 1967, do ,Imposto PredIal e TerrItonal em nos- às inúmeras .questões levanta-
o a e o ItaJal, apos reunião

sa CIdade. das pelo plenáriu, defendendó SIS""E� .,. �ac;e i�1���os de:t�t���c��o��
na oportunidade us critérios a- �.- 1"•..t--..

I
presentando as agências de

Como é do conhecimento ge- mente. ao Prefeito Municipal, dotados pela Municipalidade Joinville. São ·Franci,5:co do

�al, a Associacão Comercial e por uma comissão especial da na avaliação dos imóveis de T-ELEX E�. ·Sul e Jaraguá do Sul, lá es-
ndustrial de Joinville _ de- ACIJ, compareceu àquela en- nosso Município. tarão os Srs, Arthur Osr.8.r
fendendo os interêsses de tõda pessoas: Nagib Zattar, Felinto L
a qoletl'vl'dade e de modo es- J d D H '1'

Os associados da ACIJ-

8
-'

I angsch, Carlos Valentin Fi-
ar ano r. erCllO Franza, �

OINVII LE 'Ih D H h' R'
peclal das Classes que repre- DE' AI d V 1 quase que unanimemente 'pro-

." j
o e r. e rlque eIS Ber-

senta _ houve por bem apre- fOr;;SO �gge�fa� J� s;r��:: Af- nunciaram-se cuntrários a tais -4 gan, respectivalnente.

sentar. a 22 de setembro -pas- Na noite de anteontem e com
critérios, considerado por mui-

�ado, um extenso memorial ,o intuito de responder pessoal-
tos dos empresários presentes Encontram-se em Joinville o CeI. Figueiras, dire- N� 9-ia Rp.guinte. sexta-fe;ra,

com o propósito dp. coonprar' mente uS ítens do memorial da como fora do razoável, do nor- tor de Telégrafo do DCT� sr. Aluisio Hemerlino Ri- �egl2.1ra u Dr., Pô.u10 para Tu-

com.8: administração pública ACIJ, comparecer àquela en�
mal e mesmo du bom-senso, beiro, Diretor Regional dos Correios e Telégrafos e ara0, e n� sf?a(�o pal"'a Ara-

munICIpal, contendo uma série tidade classista o Prefeito Mu- Todos os as�ociados daquela GeL Danilo Klais. Presidente do Conselho Estadual r�!lq:ua. e e a. a tarde, para

��an.��gàS���ra.neça dObuselrmvpaco,:o,-steos. nicipal de Joinville, aue en- edntidade de Clats.sef não escbn- de Telecomunicações, a fim de tratarem junto ao sr. ;::t�m!;�g�es' cid;_>�esP�������
P.redlal e Terrl'to'rl'al em JO-l'n-

tregou a todos os participantes ebram sua insa IS ação face à Prefeito Municipal e Diretor da CELESC, setor de vjsitas à.C:; agências. debates"

vIHe,_ neste ano de 1967. °
da reunião. uma cópia do ex- co trança elevada daqueles im- JoinviUe, do convênio e demais pormenores referente com os Prefeito�. Presidentes

referIdo memorl'al fOI' _entreQ"'le
pediente que naquele instante P<?sl os � apelaram ao Prefeito ao funcionamento do sistema TELEX nesta cidade. das Associações Comerciais e

n
- ..

L estava entregando à ACIJ. Nl san W. Render para que Industriais, e Represpntantps
Rql1r:W mo:=nno diíl1 peRR()�J- r ftS00n n Chofe do Executivo pr pc(h�"" e um rnup]o F�P�tl-flo-\' -

_
..... , -

. �" ', ..'i,!, t;;,;;�,;;;;z;:;;__;:;a;;;�;Q��;;,;'-=�<=_;;;�;;",,;;�;;)-R:::::;;;;;O;;;:;;;��:Z;;;;;;4=-.....;;S:;.. ;�;;;�;;;:;;;�=::;::;;::;==:::;:�;==:;:;;:�""'-e ,las Cln.sScB Proc1ntoraR".

o Diretor da Carteira de Crédito (fo Banco do Bra­
sil. Dr. Paulo Konder 'Bornhausen, inicia.1·� amanhã. visita·
à Florianóp01is e ao Sul do Estado, para tratar de assuntos
Que dizem respeito àquele estabelecimento oficial de cré­
dito, bem como ter contacto· com diversos Gerentes do
Banco e_ com as classes produtoras daquela área.

e

A foto mostra o Reverendíssimo Harold Perry, de' pP,
D.a frente da Basílica de São Luís, em Nova Orleans, Loui­
Sla.na, que é o nôvo Bispo Auxiliar de, Tov.a Orleans. É o

prim,eiro negro norte·-americano, neste século, que se tor-·
na Bispo da Igreja Católica. A Arquidiocese de Nova Or­
le·ans tem mais de, 590.000 :Jaéis, dentre os quais cerca de
(;0 000 n"'gro� l /

,
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Napoleão L. TEIXEIRA ,

'Dtz ía.rnos', em artigo anterior, neste grande e

prestigioso jornaI, que O' nervoso só se beneficia do
tratamento com médico, quando o procura, Com rea.l
vontade de se tratar. Este "desejo de cura", demons­
tramos, é absolutamente necessário; sem êIe, nada
fefto , inútil repetir.

Rigorosamente imprescindível, por igual, claro,
haver confiança no médico. Quando. Cristo andava
pelo mundo e alguém O procurava, implorando o

milagre de uma cura para errrcr-m ícta.de- sem remé­
dio, a pergunta primeira que fazia ao sofredor era

lembrer,n-se - a seguinte:
,E tú, tens fé?
T'enho, Senhor!
Então, podes ir - serás curado!

Porque nem Ele, Cristo, Jesus, pOderia milagre
assim fazer, não havendo fé da outra parte. Ora, o

médico, pobre mortal, que Cristo não é, carece, tam­
bém êle haja confiança e fé da parte do seu cliente.

Em O' particular caso do psiquiatra, aã.o estas
- corrrfarrça e fé - lUais necessárias ainda. Para
que se estabeleça, entre ele e o paciente, uma, car-

I
rente de afetividade, que, muitas vêzes, mais.que re-

-

médios, ajuda na recuperação. UA fé' remove rnorr-
, tanhas", Jesus ensinou - e quem o poderia fazer

II�
melhor?

Mais que isso.: a fé constdt.ul-cse num verdadeiro
hormônio paiqutco", e faz rnanaví tha.s. Não sõmen-

III
te fé num .médico. Mais que ·esta, além e acima

,I desta, a fé numa crença, riuma Religião. O, grande
II psicanalista Jung escreveu que, em todos os seus

'!II t
.

doen es, a.crma dos 35 anos, achou, sempre, como

raíz primeira da doença, a perda na fé origirtal,

!II
rn.a.rca.rrdo a, volta à mesma o início da cura. Eis par-

I ! que, com nossos 34 anos de clínica ininterrupta, Ii-
I ·1

dando apenas com nervosos, buscamos sempre :fazer
1 z-eto.rrrar- ao -dóce refúgio da fé os que dela se afas-

'II1
.

t.ar-arn : rebôrno
'

à' "pr
á

tica da, religião não importa
qual, mas prática mesmo). Prática de mesmo, e não

!II_ a ��prática", quantas vêzes formal, sociál mesmo,

ern que o coração não entra, ou corrrpa.rece pouco,
Num livro antigo, mas sempre at.uaI - "O ho­

TI1 em, êste desconhecido" - Alexis C'a.rrel dedica be­
lo capítulo ao valor da prece. gm outro dos seus

livros - "O,s milagres de Lourdes" - o mesmo au­

tor dá-nos exemplos impressionantes do que, gra­
ças à fé, viu, na cura de doentes realmente incurá­
veis pela Medicina com todos os seus recursos. E

qual de nós, velhos médicos, poderá, honestamente,
negar ter assistido, na saga da sua vida, a muitos
casos iguias? Nós, pelo menos, já os vimos, a alguns.

Do haver "folheado" tantos clientes, existência
a fora, acaba O' médico - o psiquiatra, em especial
- compreendendo o verdadeiro valor, o significado
verdadeiro, do que representa a EMPATIA: colocar­

-se, digamos assim (e que nos perdoem os srs. técni­
cos o chão da explicação), dentro da alma do seu.

cliente, fazer sua as dôres suas, fazer seu o seu so­

frer, para melhor então poder ajudá-la. Antes de
dizer "isto não é nada" � "isso é mera sugestão",
"deixe-se de bobagens", etc. - introjetar-se no es·­

pirita .da.quefe que, a.parerrt-ernerrt.e, nada sofre, ou

que, a UlU olhar precipitado" conta males ilnaginá­
rios, e indagar-se a si rnesrno : "Se, acaso, estivesse
eu nas condições dele, relatando o que, relata, so­

frendo ou dizendo sofrer o que sofre - gostaria,
acaso, que alguém me dissesse que tudo nada mais
é que boba.gem , tolice, que nada tenho?". Esta capa­
cidade de "sofrer junto", digamos assim, só a adqui­
re o profissional, ao cabo de longos, longuíssirnos
anos, no exercício da mais nobre e bela das profis­
sões. Razão de o grande Mestre da Medicina, que foi

Miguel Couto, haver dito que êsse longo, lidar com

alheias dores, 'em lugar de endurecer a alma do

médico, antes, pelo corrtrá.r to, a mais e mais a torna,
sensível e sensitiva, e a isso denominou, então,
",anafilaxia da piedade".

.

E esta é que traz aos olhos dos velhos médicos,
afeitos_ ao humano sofrer, a.q'uõle brilho bom e suave,
de doçura e compreensão. IObservem bem, e o acha­
rão: há um muito de divino nesse terreno olhar.

d
A. CARLOS BRITTO

P'a.ra conhecimento dos interessados, vamos t.ra.risore.,
ver os principais artigos da nova lei de acidentes do tr8.­

balho, recentemente assinada pelo Presidente da R.epúbli·­
.

ca, a qual entrará em vigor, segundo o texto da lei, a partir
de janeiro de 1968.

'

o Livro 'do Passado e do
-) Go·rgônio Barbosa Alves

N'urn 'período em que os homens não vraravam mais
do que algumas dezenas de quilôxnetros por dia, pois seu

melhor recurso para un1.a boa viagel",n era o cavalo ou o

camelo, um profeta do Senhor escreveu ,estas palavras:
':Muitos correrão de uma parte para outra, e a ciência se

multiplicará". No tempo em que Daniel fêz, esta, declara­
ção a m.áquina 'era sõmente a mão do hom,em para fazer
tudo. O melhor meio de comunicação era o envio de ur1'1

mensageiro, que transmitia verbalmente o recado ou con­

'duzia uma car'ta escrita ainda no papirO' ou gravada num

·tijolo.

E o profeta de Deus fa1a na

Inultiplicação da ciência e na

mpvimentação dos homens de
- uma parte para outra. lt que
a Bíblia é o livro do passado e

du presente. � êste o livro mais
antigo da humaniçiade, e con­

tudo, não envelhece. Sua pre­
senca tem marcado novas eras

da história, projetado luz na

mente do homem abrindo-lhe
novos caminhos e apontando­
lhe :::-amos diferentes. Entre­
tantu,. o mesmo livro' cuja ver­

dade transcende tudo o que é
'da terra, pois sua finalidad e

suprema é apontar ao homem
o ,seu destino ete.l;no.
O primeiro. livro que saiu da

ünprensa de Gutemberg foi a

Bíblia Sagrada. Desde então e

cada vez em escala maior, o

sagrado volume vem sendu di­
vulgado no mundo inteiro, Em
1804. foi organizada. por ini·­
ciativa de evangélicos, a So-

ciedade Bíblica Britânica e

Estrangeira _ a mais antiga
sociedade bíblica no mundo.
Daí por diante várias outras
agreluiações congêneres em
muitos países têm 'Orocurado
fazer com que a luz divina se­

ja projetada no coração dos
hon,ens, para aue conheçam o
caminho da verdade.

�

No Brasil, apesar de' tôdas
as nossas deficiências, não su­
mos dos piores no que diz res­

peito à distribuieão do I.üvro
Sagrado, Duas

�

organizaGôe'S
entre outra?, pod-emos citar.
C01TIO vanguardeiras na obra
de H dar a Bíblia ,à Pátria'� .

São elas a. Sociedade Bíblica
do Bra�sil e a Impren3a Biblica
Brasileira.
Esta obra está em plena

harmonia com a recomendação
de Jesus Cristo: �'Examinai as

Escrituras, porque, vós cuidai�"
ter nelas a vida eterna e são

i �::�t�a':A�e Pê��S��� in���;teS.USÃ
t certa altura da audiência re­

I cebeu o juiz um recado de sua
, espôsa que lhe dizja: '''Não
; entres na que.stão dêste just.'J,
I purque num, sonho muito sofri

I
por causa dele".
Pilatos estava com a con.s­

ciência en'l cha,n'las. Sabia que
�Jésus era Justo. Já havia pro­
clamado várias vêzes êste fa­
to. Mas estava premido pela
multidão enfurecida Que grita­
va com enorme vozerio: "Cru­
cifica·-o, c:·ucifica-o".
Além da insistência enorme

da turba enraivecida, a quem
o presidente desejava agradar,
pesava-lhe um grande desafio
que, segundo êle pensava, po­
dia prejudicar tôda a sua car­

reira política. Dizia-lhe a mu1-
tidão: "Se soltas a êste, não és
amigo de Cesar".
Ser acusado de conspirar

contra Cesar era para êle um

grande perigo. Temia cai.r na'

impopularidade e ser denun­
ciado ao poder central do Im­

périu, como inimigo do rei.
Que fazer? Atender ao iInpe­
rativo da consciência que lhe

I
mandava f3zer justiça ao ino­
cente ou condenar Jesus à
morte. satisfazendo à luultidão
deF;enfreada?
Info:-ma o escritor sagrado

i que "Pilatos, vendo que nada

I,âp��"v���f��à �te�a. �ág�)mulO

elas que testifican'l de ,luim".
O livr-o que descreveu acon­

tecimentos históricos milênius
antes que éles se realizassmu,
merece a cO'llsideracão dos ho­
mens. O livro qué' traçou o

destino do povo de Israel, cuja
sobrevivência é hoje como na­

çãu' independente mais UlU a-,

testado da sua origem di.vina,
deve ser tido COlTIO â voz do
próprio Deus falando à huma­
nidade, O livro que previu
Cristo em pormenores da sua

vida e do seu ministério quasp.
duas dezenas de séculos antes,
é a carta mágna de Deus aos

humens. o cOlupêndio da reve­

lacão divina.
, A Bíblia é o livro do passa­
do pela sua antiguidade e é o

livro do presente pela sua a­

tuacão na vida moderna. tra­
cando ao homem o destino fe­
Íiz para a sua vida.

"'PILATOS LAVOU
AS MÃOS"
F'llatos foi u homem que deu

a sentença de m,orte a Jesus.

Mas a.ntes de proferí-la ,fêz
esta declaração comprometedo­
ra da sua. nosicão de juiz:
';Não acho crime

�

alf?;um neste
homem"." Tendo feito esta a­

firmação por três vêzes, Pila:­
tus fêz tudo para perSu.adIr
qos acusRdores de Jesus de que
êle era inocente.':

. -B.aseou-se no depoimento de

H-erodes, por cujas mãos Je-

�----------------------�---------------------------------���-

DR-. NELSON W'ENDEL

INDICADOR PRO'FISSIONAL
DR. JOÃO BE,ZERRA NETTO

Rua Lages" 473 - Fone 3620 - Joinville-SC.
Clínica ruédica, operações" doenças de senhoras,
Partos.. -- Atende a chamados. à domiCílio e

,

de urgência.
.

._�_.------------�------�--------------- -----�

MARIODR. NASCIMENTO
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15,30 às 19 horas
Sábados: das 10 as 12 hora.

CODS. e Res.: Rua Abdon Batjsta" 56 - Fones 3350 e

CONSULTAS COM HORA MARCADA
2450

Dr. B,ENJAMIN F�RREIRA GOMES
- ADVOGADO-

Cobranças, Despejos, Inventários, "Habeas Corpus-6
COIltratos� Desquites, Reclamaçõi3s Trabalhistas� etc.
Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco, 423,.

Dr;' RUY PARVCKER
-_ ADVOGADO �__..:.

Ei�ritÓrio:J Rua' í�ajaí, 314 - F'one':-',236(f
�;� "' '. Besidbcf<J': Rua Itajaí�· 241.';' : '- .}.

'

i.

!
f

I
I

Dr. JOSÉ ADOLFO 'WEIHERMANN
Dra. BRIGITTE ELLING, y.tEIH�RMANN

-- ADVOGADOS -

Inventários' -_ Advocacia em' Gê;al
I<.tia l\1igucl Couto, 228 -- Fone 3059

Dr. ALFRED'DARCY ADDISON
_)'_ ADVbGADO -

Trabal!1ista - Cível - CrimInal
Rua Cel. Reinaldo Tavares, 84
Sãf) Francisco dó Sul _..;. se

,Dr. Antônio' Dias� Tavar�s
MÊ:DICO' - CRl\1:-SC 423

Clínica médica -- cirurgia - doenças 'de senhuras -

partos - Consultól'jo e 'l'E'!sidência: Rua 9 de Março. 870
Telefone: 3024.

DP.� TITO MORI�lRA SALLES
lH':f-:DICO rSIQUIA'l'RA

l·SICANAI ... ISE - I>STCOTERAPIA - NEUROSES
PROBLEl\-fAS CON.JUGAIS

Consultório: Rua Emiliano Perneta, 10 - 4" andar

Residência: Rua Carlos de Carvalho; 74 - ap. 52
CURITIBA - Paraná

DR. CYRO .EHLKE
ADVOGADO

Orientação e patrccínios Cou defesas) em questões
de Direito CivU, COlnercial e Crilnlnal ..

Direito Falencial.
Enl Joinville: Rua 9 de Março, 337, 2° and., sala 307

(Edifício "Rudenas',7)
Em Curitiba:,Rua Mal'. Deodoro, (503, 18° and.

conj .
< 1806.

(

Ex-Estagiário do Instituto de Cardiologia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS DO CORAÇ�O -- CL!NICA GERAL

Residência e Consultório:

Jaguaruna ll. 38 - Fon� 2162
HORARIO: Das 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 hora�

Escritório de Advocacia Dr. -Adauto

DR. CARLOS ADADTO VIEIRA
advogado

L0caçfw e despejo - Desquites - Inventários _ Co­
branças de notas pru.J.uissórias. duplicatas e outros titu­
las de crédito -- Questões sôbre terras _ I\1:andados de

Segurança -- Contratos e distratos _ Retificação e ave:t;­
bação no Registru Civil - Naturalização - Defesas CrI­

nünaís _ Habea,s corpus - Questões c:le trabalho (re-

,clámacões :tral1alhistas - acidentes e institut·os) Consul­
'tas e parec'eres - Adminjstração e venda de in'loveis.

Edifício Colon - Rua do PrínGipe, 494 - s/3, �o andar

ESCUITóRIO DE AD'VOCACIA
DR. PEDUO ARTUR LOBO
DR. SALVIO DE OLIVI.i:IItA

Dírcito Cicil: cobranças, inventários, contratos, lo�·

cação e despêjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime, "habeas-corpus��. - Questões Traba-

lhistas. - Direito' COluercial.
End.: Rua Nove de Março n° 505 (fundos)

fones: 2125 e 3781
Horário: das 10,00 às 12,00 horas

das 15,00 às 19,00 horas

Dr. NILO SALDANHA FRANCO

l-Médico -

Doenças de Crianças e Clínica Geral
I Consult6rio: Rua Abdon Batista, 109

I
Chamados a qualquer hora do dia e da noite

, Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 4.0
____________�� ���-'_.__r___ _ �

Dr. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctologh

Consultas das 15 às 13 horas
Cõnsult6riO> Rrm dos Ginásticos, 256 (es:qu,)_DU com

Rua Blumenau) - FONE 29:38
Resjdência: Rua Mal. Deodoro� 404 FONE 3!100

_Dr. R,IBEIRO DE ÇAMARGO
Cirurgia Geral - ��urltiba

1&IiUhnn.yo., Vias Biliares, lntestinos", DoençaJ:.
.A..no-re�ai.�

Caos.: Hospital São Lucas - Ay. Joã-o Gu.alb€rt.o�
n° 1�4ô - FONE 4-1988 - Consllltas das 14 'às 18 horas

RESIDP..NCIA: Rua Buenos' Aires, 205 - FONE� 4--2717
..._-�----._.,_-,--� ..

Dr.· ..EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumore�

Tisiologia -'Radioterapia
Consult6rio:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Hesidência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

Dr. JACOB C. ZATTp�R
Especialista: Rins e Vias' Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins., Ureter, Bexiga, Próstata.
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2312
Res1dência: Rua Dr. João Colm, 144 (apto. 1),:-

FONE 3928
' .... -';'

JltORA.R.IO: �al!l 10 às 12 e da. 11 •• 18 bot&ll

inundação

I tratam os itens I, II e III, que
será o seguinte :

I - auxílio-doença _ valor
mensal igual ao do 'salário de

contribuiçã.o devido 80 emPre­
gado no dia do acidente. de-.:
duzida a corrtr-Ibu ícã.o previ­
denciária, não podendo ser in­
ferior ao seu salário de bene­
fício, com a mesma dedução;
II _ apo.sentadoria por in­

validez _ valor
.

mensal igual
ao do saláriu de contribuição
devido ao ernpregado no dia
do acidente, não podendo ser

rrrrer íor ao de seu salário de
benefício;
III _ pensão - valor mensal

igual au estabelecido no item

II, qualauer que seja o núme­
ro inicial de dependentes.

§ 10 _ O pagalnento dos
dias de berref íc lo , quando sua

duração fôr inferior a um

mês, �será feito na hase de 1/30
(um trinta ávos) do seu- valor
rnerisa.l .

� 2° _ A pensão será devida
a. contar da data do óbito. e u

benefício por
í

nca.oacf.da.de a

contar do 16° (décimo sexto)
dia seguinte ao do acidente.
p dos 15 (Quinze) primeiros
dias seguintes, observado o

:ije:D()<::tO no art. la.
!:i 3° - A assistência médica,

ai incluídas ,9, cirúrgica. a hos­

pitalar. a farmacêutica e a

octorrtotósríca.. bem como o

t.rarvspo+t.e do ac+cterrta.do. ,sp'-

1'8.. devida em caráter obrigató�
rio. a partir da ocorrência do
acidente. ,

� 4° _ Será majorado de
20';,'Ó (vinte pur corrto i o. VR­

lar da aposentadoria por lnva�

lidez do empregado que em

cori-secrüêrrcí.a do acidente rie-.

c8ssjt.ar da permanente assis­
tência de outra pessoa.

§ 5° _ Quando a morte do
errrp r-esra.d.o a oo.serrt.ado por mu­

tivo de acidente do trabalho
. não resultar dêste, o valor es­
i tabelecido no item II .servirá

i de bqse para o cálculo da

pers:�._ Quando a perda ou

reducãu da capacidade para o

trabalho puder s�r atenuada
pelo u�o de �Jarelhos de pró­
tese, êlec; serão fornecidos pe­
la previdência social. indepen­
dpntemente das prestações ca­

bíveis.
Art. 7"0 _ A redução perma­

nente da capacidade para o

trabalho em percentagem .su-_
uerior a 25q.,-ó (vinte e cinco
nor cento) garantirá ao aci,­
dentado. auandu não houver
direito a' benefício por incapa.­
r,idade ou após su.a cessação, e

independet;ltemeI2te de qual­
quer remuneraçao ou outro
rendimento. um auxílio-aci­
rlente, mensal. reajustável na

fo ....ma da lRg'isla(;ào previden­
�i?rja, calcu1ado �.'3ôbr� o va]o:r
p�tabelecidu no item TI do ar:-,.
6:J p c:orrespondente à redução
-'pr; ficada.
Pará2TBfo único - Resnei­

tado <:) limit<::> máxi.mo est�hF';-
1(.:> ..... ; �o na 1t=;2"i<::lação previden­
ciária. o auxíljo Dr-> aue traf,q,
B..<::tp q,rtj gO será adicionada ao

-l=ll::óJXiO (h� contribuição uara o

cál�ul0 de, qualonE'-:-- OUiTO br;­
"_""of'Ít:io não resultante do aCl­

dente.
s 80 _ 1\. reducão perma­

n ontp da capB cida,de para o

h:�bqlho em percpntagem ürual
011 inferior a 25!}ó (vinte e

ci:rco Dor cento) gar2ntirá 80

q,cidentado 11m necl\Jiu resul­
h:�nte dR anlicaci:io dq, percen­
ta gem da reducão à ol.UH�tia

correspond.ente a 72 (setenh=�, e

nnqc:.:) yêzes o maIor ,salár:o

l'Ylínhn,o mpn<;:�tl vicrentp no

Paie: 11.'8. data do pagan'lento do

pPrÚJio.
..

� 90 - Nenhum (io:; bf'r..e­

! Hc�os pO�1, a�i<ipnte !"lI) tr8..;ba-

,
n�n de ouo trq,t ..... o Art. 6° '00-

dpní. ser infArior?Q ,e:qlário
'J'Y'línimo do local de trabalho
: do qcidAntado

, Art. 10° _ A P 1'Y1.Dr f-k "'l. node­
'-';, nbC:-07"Fac1o u disnoo::;tü no §
12° do Art. 1.2, rE�c::non<::8hiJizar­

',,<::0.
..... nonq,s nela p'1,g1:nnento do

,C'!,!.1� rio Lntp'"!r31 C'l rliq 0'1 � f"'i_

�""nt� C:-°nrlo O b:::nefício por
! i"�""'n;cidado, nes�<"l hinóte<::8,
! devido a conta;: do prirn�i:;:-ü

" di>" <::egnintc.
Art. 11 - A en'1p���sa df'vprá

C"" l�TO Pln ��.-C'o d� in'1DOc;.sibili-
eh cie absoluta. coYn1.lnic8.r o �-

cidente do trabalho à nrevi_
I dência sodal dentro de 24

é

Joinvi11e, 4 de outubro de. 96'7

I
(vinte e. quatro) horas, sob pe­
na de multa variável de 1

(uma) a 10 (dez) vezes o naaiur

saJário mínimo vigente no

I pa1.�'t. 12 '_ O custeio das

I orest.acões por acidente do t.ra>

t balho,
�

a cargo exctusívo da

emprêsa, será atendIdo. con­

forme estabelecer o regula­
mento ,mediante:
I _ uma contribuição de

0,4% (quatru dé�imos, por'
cento) ou de 0,8 Colto deClmos

por cento) da fôlha de salá­
rios de contribuição, conforme
a natureza da atividade da

emprêsa;
II - quando fôr o caso. uma

contribuição adiciv.nal inciden­
te sôbre �a mesma fôlha e V8:­

riável conforme a natureza da

ativfda.d.e da emprêsa;
� 10 _ A contribuição aGI -

cional de que trata o item II

será objeto de fixaç"ão indiv�­
dual para as empresas, CUJa

experiência ou condições de

risco assim aconselharem,
§ 20 _ Na:; hipótese do a.rt .

10 a contribuiçãu de Que t�atf-l
o item I será de ,0.5 (c írrco
d éc.írnos ) por cento ou de 1C).'Ó
(um por cento), .

'

s 30 - As contribuições es­

tabelecidas neste artigo serão

pagas juntamente com a.s cori+ ,

t.ribuicões de que tratam OS)

item I e II do artigo 69 da.

Lei Orgânica da Previdência
Sucial. na redacão dada pelo
Decreto-lei no. 66 de 21/11/66.'
Art _ 13 _ A previdência ,so-

cial rn.a nterá programas de

prevençáo de a.oí derrt.e.s e de

reabilitacãO' proflsslOnal dos

acidentados e -pocíer
á auxiliar

entidades de fins não lucrati­
vos Que deaerrvolvarri ativid'1-
d es d'essa natu+eza.. bem como

de segurança. higiêne e medi­
cina do trabalhu.
Parágrafo único=-- A con-

t.r-í.bu íç.ã.o p.stabelecida no a.rt.t­
go 5° da Lei no. 5.161, de. 21.
de outubro de 1966, que CrlOU

a Fundação Centro Nacional
de Segurança, Hiigene e Me­
dicina do Trabalho, será de

0,5 (cinco d éoí rnos por cento)
do produto da taxa básica .de
aue trata o item I do a.rttgo
12,-
Art. 14 _ Esta lei aplica-se

tarnbém,:
I - Aos trabalhadores avul­

�os destacados pelas seus stn­
dicatos ou assoCiações reco­

� nhecidas para trabalharem co-

mu estivadores, carregadores
ou arrumadores;
II _ aos 'Oresidiários.
Art. 15,·- O acidentado, seu.s

beneficiários, a emprêsa ou

oualquer outra pessoa poderá o,
diretamente ou por intermédio
de advogado mover açãu contra
g previdência social para re­

clamacão dl" direitos decorren­
tes desta lei,

COlV!ENTARIO:-

Propriedade de

A NOTíCIA S. À.

Emprêsa Jornalística

Art. 1° _ O seguro obriga­
tório de acidente do tr.abalhu,
dp. Que trata o art. 158, item

XVII, da Constituição Fede­

ral, será realizado na previ­
dência social.

�

Parágrafo único. _ Entende­
se como previdência social pa­
ra os fins desta lei, o sistema
de que trata a Lei nO 3.807, de
26 de a g ó.st.o de 1960, com as

alteracões decurren t.es do De­
creto-Íei no. 66, de 21 de _}10-
vembro de 1966.-
Art. 2Q _ Ac

í

dente do tra-
balho 8crá aquêle que ocorrer

nela exe+c ícro do trabalho, a

serviço da emprêsa, provocan­
do lesãu corporal perturbação
funcional ou doença que cause

redução, permanente ou tem­

porária, da capacidade para o

traba1ho. ,

,

� 1° _ Doença do trabalho
será:
a) qualquer da.., cb a.rna.d a.s

doenças profissionais tri cr-erit.es
a determinados ramus de ati­
vidade e r-e la.c lonada.s em ata
do ministro do Trabalho e Fre­
vidência Social
b) a doença resultante das

condições e.sjrec í

a.Ls ou excep­
cionais em que o trabalho fôr
reA,1i?:ado;
* 2° _ Será considerado Cu­

rno do t.ra.ba.rh o o acidente
que, orn.bor a, não tenha sido a

c.a.u s a -(lnlca, haja cont.rtbutcto
diretanleLt·e para a morte ou

a p rda ou redução da capa­
cidade.

1
Art. 3° - Será ta.n"1bÁJTI

te con stcíera.do acidente do ira­
s ba.lbo :

I _ o acidente sofrido pelo
ernpregaclo no local e no horá­
r+o do trabalho em conse­

qüência de:
a) na exz u ç ã.o de ordern

terrorismo praticado por ter­
("°i.ro. tricrustv e companheiro
de trabalho;
b) ofensa física intencional,

jnclnsive de terceiro. por lno­

tivo de disputa relacionada
curo o trabalho;
c) ato de imprudência ou de

negligência de terceiro, inclu­
sive cOll"1panheiro de trabalho;
d) ato de pessoa privada do

uso da razão;
e) desabarpento,

ou incêndio;
II - u acidente sofrido pelo

empregada, ainda que fora do
local e horário de trabalho:
a) na. execução da orderp. ou

na realização de serviço sob a

autoridade 'da emprêsa;
b) na prestação espontâne':1

de qualquer serviçu à emprêsa,
para lhe evitar prejuizo ou

proporcionar proveito,;
c) em viagem a serviço da

emprêsa, seja qual fôr o me;o

de Iocornoção utilizada, inclu­
'<:iv.� A-eícu!o de prupriedade do

en'l.pregado;
d) no percurso da residência

para o trabalho ou dêsta para

'?1q;:::�-��r�fO úníco. Nos perio­
dos destin'ados a refpi,ção ou

descanso, uu por ocasião da <::;2,.­
.

isfacão de outras necessida­
'1es �fisiológ�cas, no local do
�rabalho óu durante êste o

�rnpregado será considerado a

3erviço da emprê.sa,
Art. 4° - Não s'2rá conc:;i­

'ierada agravacãu ou cm,upli­
�acão de acidente do trabalho
;u� haia determinado lesã.o já
�onso}id8da outra lesão co�-po­
ralou doença que resultante
ie outro acidente, se associe

- J'l se suuerponhH as conse­

�ü�ncias do anterior.
Art·,. 5° - Para os fins des­

ta leI:
I _ eouipara-se ao acidcn·­

te do trabalho a doença do
trabalho;
II _ e8uipara-se ao ::' ci­

dentado o trabalhador acome­

tido ele doen�a du trabalho;
III _ considera-se como da­

ta do acidente, no cac:o do
t-;_-abalho, a data da comnni:::a­
ção desta à emprêsa,-
Art. 6° _ Em ca�o de aci­

dente do trabalho ou dR ch)-:;n­
ca do trabalho OH de' morte aue

a perda ou reducão da c<:tu'-'cida
d� para o traba]bo darào direi­
to independentern8nt8 do D8rJD
riu g,,8 r�.rência 8,0;;; pre.stações pre
videnciárjas cabíveis, concedi­
das, mantidas, pagas e :::,'ea.i1..1:3-
tad8-S na f01:'1'1.'18, e peJos nrazo'3

da legislaçã,o de previdência
social, ,")alvo no tocante ao

valur dos beneiício5 de que

e

A nova Lei que integra o

::::eguro de acidentes do traba-

I
lho na previdência social, tem
33 arti�os, tendo sido vetadó
u Art. 26, pelo Presidente da

I ;:2����adOq�e���:if����dOqU�
I êJe pprmitia trB,tamento de
I exceção para as 19 sociedades
I aue operam no ramo de aci­

I dentes do t.rab31ho. admitindo
. uma possibiildade iniqua, pois

I estabelecia discriminacão en t,re
as _sociedades seguraduras, fe­
rindo. a$shn, o princÍnio de

i i.:::onomia a.s.segurado pela Cons
. tituição. Alegou -ainda o Sr.

I Presidente da República, que
êsse privilég-io tra�ia grandes

l inconvenientes uara o mercado
segurador b.vasileiro, puis, fei­
to através de meio inadequa­
do e até perigoso, cooIcaria em

risco a �egurança e e.stabilida­
de dos. demais ramos de segu­
ro<::,
Da mencionada lei, trans­

crevemos o Que de mais im'­
nurtante 1�eputamos para os

in t,�ressadoc; .

De acôrdo com o Art, 32, o

regulamento da mencionada lei
�8rá elaborado pelo 'lVíinistério
do Trabalho e Previdência

I'
Social e expedida. por decretu,
a té o dia 30 de novembro de
1967. '

Anotamos ainda o seguinte:
A"s ações movidas pelo aciden­
t� do 011 seus beneficiários te-
rão preferência sôbre as de­
ITIais� e se-::-ão gratuitas quandu
v2ncidos os autores. Quando a

previdência .social não prestar
2.E.si.stênc�a médica no local do
fl cidente. a mnprêsa deverá
dispensa,r ao acidentado com­

pleta assist.ência emergencial,
eomunicnlldo o fatu a autori­
dade policial competente nos

(Continua na 5a. J:"ág:.)

.-) Francisco G, Heidemann
Em maio de 1966, quando Michel

Quoist se encontrava em Curitiba.
uma jornalista quis saber se o líder
ca·tólico da Franca tambélTl se alinha­
v� entre os que

�

dizem que a juven­
tude atual é leviana

-

e irresDonsável.
1\/fichel lhe respondeu: "Os {ovens de

hoje falam muito do pouco ll1.al que
fazen:1. e falan"l pouco do muito bem
que fazeu1.".

Aqui está urn fato impressionante
que, precisarnente por ser significati­
vo, pouca ou quase nenhuma cobertu­
ra mereceu: 30 universitários cario­

cas, _:_ somando estudantes 'de Médi­
cina, Engenharia, Geologia e Geogra­
'fia, - 'participaram,

.

durante as ·f2-
rias de julho, do "Projeto Rondon",
idealizado e organizado pelo Professor
Wilson C'hoeri, e foram passar uma

temporada de quase um mê's junto ao

59 Batalhão de .Engenharia de, Cons­
trução, sediado em, Rondônia.

Os jqvens embrenharam-se nas

selvas· da.. Amazônia, salvaram. vidas,
proj etaraÍn estradas e reprêsas, estu­
daralu o subsolo e tracaram muitos
planos. Fecharan'l os livros e forarn
ver a realidade como ela se apresenta
fora dos livros: Enfrentaram situa­

� ções nunca dantes imagináveis. Un1.

� contraiu lnalária. Outro deparou-se,

j� .

súbito, diante de uma ,menina ele

quase dois anos, com os inteptinos e

o estõrnago de fora; caíra sôbre ca­

cos de vidros. Numa operação-relâm­
pago e quase a canivete, conseguiu
sq_lvar a criança.

O bem que fizeram não se conta.
Gostaran'l de servir 'e se sentiram. fe­
.lizes. E.ncontrQ.-ram urn nôvo sentido
para suas vidas.

-

,

Com êste indisfarçável gesto de
alTIOr ao horneIn, os jovens universitá­
rios provaram que ·0 que falta para a,

j úven tude brasileira atualluente é
apenas un1.a correta motivação para
realizar grandes e nobres ideais.

Desordens., rebeliões, indisciplinas
depõem contra os próprjos responsá­
por parte de jovens são sintomas que
veis pOr ela' ,significam ausência de
oportunidade e sobretudo de motiva�
ção por ideais nobre�, e heróicos. As

energias juvenis reclamam campo de
ação. Tudo depende de- quem prirnei­
ro as solicitar, cata�izar e aplicar. 'Di­
zer que os jovens só sabem, criticar
também é criticar. Ao invés de criti­
ca.r, que se pare, vej a, se ouça e se

considere agora a eloquente lição dos
jovens executores do Hprojeto R,ondon".
O·s j avens querern servir, querem as­

sunür responsabilidades. Ninguéirl'
tem o direi to de criticar um j ove:rrl
se ainda não lhe· pediu um ,favor po­
sitivo.
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" FARMÁCIAS
DE P ANTÃO

NOTURNO
Farmácia "9 de Março', Rua

Nove de Março, 638 .- Fone:
3789.

PERMANE�E:

Farmácia Catarinense UHS"
- Rua XV de Novembro, 503
- Fone: 2318.

Farmácia HSã.o, Lucas" - Rua
Visconde de Taunay. 45 _ Fo­
ne: 3749 (até às 24 horas).

-000-

Plont,ão Para

Habeas-Corpus
E'stá de plantão para co­

nhecimentos dos pedidos de

Habeas-Corpus, fora das

horas normais, o Dr. Raoul
Albrecht Buendgens Ju.iz de
DireitO' d.a 2a Vara, Rua La­

jes, esquina com Conselhei­
ro Arp, que atenderá onde

estiver, com o Sr. Ayrton
Adelfo de Braga, Escrivão
do Crime, residente na Rua

Padre Kolb, 1.005 (fundos).

TELEFONES
f ÚTEIS

I Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de Trânsito .

Guarda Urbana
Ho.spital Municipal - � ..

Casa de Saúde
I N.P S. (Chefia)
Maternidade -

Informação trelefôruca
Ligação Interurbana
Mercado M�unicipal
ForUDl ..

2444
2333

. 2991
3555
266b
277?
3312
2tl8b
2111
2211

.�. 2983
,� 8693

Navios no Pôrto
de São Francisco
do Sul
Estão neste pôrto em mo­

vjmento de carga e descar­

ga, QS seguintes navios mer

canles:
"Rio Capibaribe" - nacio

-nal - carregandO' para por-­
tos do Norte,
"Atlanti'co" - argentino -

carregando para portos da
- Àrgentina,

"Desdemona" - argentino
idem idem,
"Gracia - finlandês - ca­

rregando para portos da
Inglaterra oe "Hans Chris­
tophersen'" - alemão
carregando para portos da
Australia,

,NAVIOS ESPERADOS:

�'-Cap Delgado" - "'Santa
IsabEH" - HRossetti"
"Renoir" "Rubens - Loide
Paraguai - '�Guanabara" -

"Elmar" '''Eemland'' - Sã,o
Leopdldo - u:L.enen Nn.el­
sen" - "Krucia"
Embarcar pelo pôrto de

São Francisco do Sul, é co­

operar.. com - o' n"lelhor
pôrto natural do Sul do
Brasil.

Prestigiar o SESI e suas

inicia;;ivas é C;ever de todn o

trabalhador da indústria.,
pois prestigiando o SESI es­
tará presUgiando U1na insti­
tuição criada para o seu ser­
viço.
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Telegraluas
em

Destaque

�alário
Espe'cial
BRASílJIA, 3 (UP_I) - o

Senador Car.v�lho PInto su­

geriu ao MIIl!stro do Tra­

balho a adoça0, l!e!o Go­

vê ...��1.o, de um salarlo d-e

emergência �!,,-r3 OIS traba­

Jhadores, a fIm de que ês­

tes recuper�IT! parte. de s�u
pod.er aquisltIV.O. , SI�Ult�­
nea:rnente as In1dustrlas dI­

minuiriam sua atual capa­

cidade ocios�. Desta ma­

neira os trabalhadores po­

deriam contar 50m. 20.ou
409/0 de elevaçao sal�rIal,
sem ônus para o Governo,
disse o Senador'.-

.Juros
R,eduzidos

, RIO: 3 (UPI) - �Caixa
Fconômica Federal Informa

,

ter reduzido de 42 para 23

por cento os juros cobrados
, nas operacões efetuada.;> p,a
ra a aauisiçãu da cas9:0 pro­
pr-ía . A medida. �onsldera­
da de caráter s-oclal, ��tra­
r-á em vigor nos proxImos
dias. _

,Ouvindo/,
Testemunhas
BRASíLIA, 3 (UPI) - o

Ministro Rafael de B!'lr...r0s
Monteiro, do STF, OUVIra a

partir de hoje as testemu­

nhas arro] -:tdas no processo
,

('Iue ° e:x--Ministro Rob�rto
Campos move contra O' ;10r­

naUsta Hélio Fernan�es .

Entre as te,stemunhas fu,�­
J"::},Jll Carlos Lacerda, o MI­

:n:i§tro do Exte:rior Maga­
lhães Pinto!, o Gener::=tl Pery
J:3.evilaqua e outras.

Bispos
Reunidos
RIO 3 (UPI) - As voca­

ções ,sàcerdotais e r.eligiosas,
os institutos "llpenore" de

pasto::-al e a Central Cató­
liêa de Cinema-- foram os

assuntos que mais preocu­
param a reunião dos secre­

,6 rios nacionais da Confe­
rência de Bispos, há pouco
encerrada no Riu. A infor­
macão foi dada por uma

fonte da conferência.

E�tinção
da CADEP
B. HORIZONTE, 3 (UPI)

- As classes produtoras de
l\::Iinas Gerais vão pedir ao

Presidente Costa e Silva a

revogação pura e simples
da CADEP. :ítste ofício será
entregue ao Chefe da Na­
cão durante os dias em que
petrmanecer governando o

País da capital mineira.

i ' Canaviais
Atacados
MACEIÓ, 3 (Transpress)

- Terrível praga, conheci-­
da pelo nome de HCarva",
está ameacando os cana­

viais alago�anos. /I:mportada
'clandestinamente do Uru­
guai. certa variedade de ca­

na ,foi plantada no Campo
,Experimental de Taboleiro
Martins. Essa praga é mais
difícil de ser combatida,
não só devido a rapidez com

que grassa na plantação da
("qna. Só pode ser combati­
'da pela queima de todo
plantio.

Energia
Atôlllica
BRASíLIA, 3 (UPI)­

Para tratar do problema
da energia atômica, o Pre­
sidente Cost.a e Silva vai
'convocar parª, esta se'mana

reunião do Conselho Nacio-�
nal de Segurança . Na de­
correr da sessão falará o

Ministro de Minas e Ener­
gia, que fará uma exposição

,

sôbre a aplicação de ener1_
I!:ía nuclear para fins pacÍ­

) ficos.

f Violento
i IncêndioJ B. HORIZONTE, 3/<UPI)
- Viulento incêndio des­
truiu na noite de óntem di­
versas casas comerciais do
centro da oapital mineira.
causando prejuízos de mais
de 500 mil cruzeirvs novos.
O sinistro teve início num

estabelecimento localiz�du
nã Rua dus Carijós: tendo o

fogo atingido outros estabe­
lecimentos comerciais. Du­
rante o combate às chamas
três soldados do Corpo de
Bombeiros foram hospitali­
zados, um dosl quais em es­
tl:'l do gravíssimo.

Assa.ssinou
Jornalista
S. IJUIZ, 3 (UP}) -- o

px-De1eg-ado de Policia e

contrabandista de uí�oue
.José Maria Tupinambá Mos
coso, que assassinou no úl­
timo' sábado o jornalista
I;plino Alves, �

em São Luiz,
foi recolhido a prisão es­
peci�l no Quartel da Polí­
cia. Militar mas ainda não
foi ouvido

•

pelas autorida­
des. Tam.bém foram detidos
o motorista. Eduardo San­
t,,�. que deu fuga ao assas­
sinio e o Delegado .JOIsé
T::Jnur. que acompanhava o

�:-imjno"o. A eliminação fí­
SIca do jornalista foi o cnm­
prhnent.o de urna promessa
flue () ex-Dele�ado h�vja
feito, ao ser denunciado de
c��'tl"ahandear uisque numa.
serle de reportagem.

o
-

as e ugar
Os núme ros a respeito

das rria
í

ore s indústrias do

Inundo foram divulgados
há poucos dias, pela rev

í

s­

ta Fortune - bíblia do 'b
í

bus
í

nes s americano. A

Arrré r í

ca Latina rnarrt.eve a

rnearna situação de 1965:
apenas qua tro de suas in­
aÚE'trÍas duas argentinas,
trrna brasileira e uma me­
x ica.ria estão entre as 200
rria

í

o re-, do mundo fora dos
Estados Unidos. A maior

RIO (VA), - A Petrobrás ainda é uma das 200 rna
í

o-:

re s indústrias do Inundo fora dos Estados Unidos, mas ern

19ê6 perdeu a sua posição de segunda da América Latina
para a firma argentina Yacimientos Petrolíferos - t.arrr-

.

b érn estatal ..

=;

BOLSISTAS

Sergio Roberto de Souza
.Ademir de Mello
Jorge de Olivei:.�a Borges
.tur-a c+de-s Rosa Leal
Arterrn.r Jo�é BBrtclli
Sônia Maria CorrÂa
Claudionur Santa'Ana de O'íf.-

veira
C�:Ho ThoHla7: Anderle
n�n:1.ar Goncqlves
7.eiia Rosa d� Souza
7:;l1�mÍ!�a 0,P Oliveira
.T()�O de Lima Rocha,
Va1tpl' Santos Reinert
Beni t7. Souza Vieira
Illiz GOD7.aga Cardoso
Ro,::ana J\1:ay
V8r;:J -Lúcia Fe�1nandeq
JViario Ce"ar da Rilvpira
Pohortu Oj_evar Coelho
Jo�é Luiz Cota
.Tl"]iO Antonio Concradt
1,,!f;;:Jrjq, I ú.cia de Andrade
F'rnilia Barbosa Damas
Ni1ton Florendo Cota
]\I[ÇJrtnic� da Silveira
1\1:aria d%L Graça de Quadros
]\1[R,r� ç;a Simas
A1tai� SOl1?;a de A'='si..:;
Ronaldo Marcus Marino
,T.,-, ''''ob Cpljo Reinert
,r:Jj1<""on Mafra
I Juiz ConstanCÍo Leite
"'''l'''>11' Roc:;a
JJiberato Marinelli
J ,ibari ino Bento
M811rilio Bento
J'/(::tf8,1d�, Laurinda
�j1sjo Robertu Tavar2-::; \

Tldefonc:;o d� Oliveira Souza
Ana Lúci:él Lr:mos
J\1:ar1ene Alves
Dlair de Oliveira
,To<::Á Osn 1 r Bucci
O··lando Silva
..Ar'c:teu Harcilio Cabral
Celio de 01 iveira
Ibrairn da: Silva
l\tlario Luiz Cardoso
r'olestino Postai
Eliane de Souza Silva
PauIu Marinelli
Ro<::e1i dR SOllza RiJva
G licério FIávia Klabunde
Clauàjonor Voitena
Aldo Haffner ,

T ,iliz Sidnev Stiegel
Nestor Silvio SchelJer
O'--oni? Ree-ina Wotter
.Tnf-ío Vicp.nte de Braga
Vilmar Artu1ino Schmidt
Ljndonur de Barros
Cinildo Brich
J\tIarfsa BrlJ.nkow
Clemer Seiffer
Ãdr Silveira
Nil.s-on Clíraaco
lVlarivande de Assis
r·11 c'lnda. R,eddin
Carlos Roberto de Franca
)Vt8.ra t .úcia Ferreira

-

Ingo Mever
Renato de Oliveira Borges
Trineu Hornburg
Irarii da Silva
,Tqnp.te Moreira
Agenor Giovanella
Tvo Haffner
Edgard Rubens Mureira
Oswaldo de OJiveira CercaI
Luiz Carlos Moreira
Pedro Antonio Vieira
Silvio Hoffmann
.Toâo� Carlos Ferreira
Vitor Alfredo Lemos
Ademar da Silveira
.TorQ'e Luiz Schwoelk
Dariu -Ehradt
"R o.seU Maria Rocha
Terezinha Margarida Cardoso
Valdir João da Silva
Antonio Carlos de França
]'via no�l de Oliveira
.Taci Pedro de Quadros
Tânia lVIay ·

LEOPOLDO DOS SANTOS
Secretário no Exercício da Presidência
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San Jose, Costa Hica, foi a primeira nação latino­
-americano a <;lar maquinário 'Oficial' destinado espe­
c1f5camente à promDção de uma mais ampla particina­
cão do trabalhisrno na Alianca para o Progresso. Um
comitê tripartite - formado por representantes do go­
vêrno, admini$tração e setores sindicais - foi estabe­
lecido por, decreto executiv,o -em-marco dêste ano para
realizar estudos periódicos das liberdades dos traba­
lhadores e _para assegurar ao trabalhism o uma voz

mais ativa no planejamento do desenvolvimento eco­

nômico e social da nação.

DER_
E st4/ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

.Ioinvil Ic, 4 de outubro de 1967

T
Camiri, Bolívia, 3 (UP!) - Mantendo co rivers ac.ã.o

com um estudante boliviano, o escritor francês Ree-is De­
brav," que está sendo julgado por atuar rias -guerrilhas da
Polívia. fê? v

í

olen t.o , ataque aos Estados Unidos e defen­
deu Ernesto HChe" Guevara. Reafirmou não ter partici-

I
pado das gu.e rr

í Lha.s , mas reiterou seu apoio aos irregulares,

REFORÇA CRíTICA �EMOCRACIA PODE

lVIANAGUA 3 (UPI) - �'Os F. pro"3spg'uiu Elrria rt Ga'Ton

!-'��t���t� ��i����P��l�á���S g�:,� â!l����n���� ���l��r\�a�e s��
su+g irn.erato de rnov'irneri+o.s de ter parte po s í.t.íva poc:tA pro·
"""-"rrü)r0iro;::; na Arné ríca La- b lerna., pois é a deficiente ec::_

t.ín >.'". DecJarou em Mqnáq:'_lD, trutllra econômica da Arn
é

r+r-a
o Preç,iden+e da A-::c;e:rYlh'éia :r �- Latina que produz

í

ri t.r-anc
ü ít í-.

-:rjr.:]atiTTq, da Costa Rica. Fr - rl<;:lÔ'-" nas clRs"es rrobre.s o oue

l"18D Garron Sa1a'7q_r. ({Con+� - f<:.ci1ita () Vaball10 01=>' -p'i:rlpl
rrua.rarto. dísx= "O"Õ Est=>dus LTn:-' Castro _ O sistema den1.ty'�1,c.t;,...o
dos a.ín da nÇ>o cO'...."lnreenderon'l. node soluc iona.r- ê.ste= prob1�­
"C>"Õ ri=ce=ví dades =oc

í a.Ls de no::;- n1.QS de rn í.sé r
í

a.. p-or
é

rn ;-1'0

I
sas nações Que nos pagam Drt> - '!'lf.io C<p corrsesruír-á se os Esta-�

,

�nC'! baixíssimos por P"Õtps pro - do s Unidos con t.iriua.rern P'::1-
dutos, 0_ que contribui p"n�<:>, gando preços ba í

xo s nor nu';-

-na.rrt.e+ a rrn sé r í

a
i,

011e ex is t.e �OC'! produt03, anrnerit=no o a

0'Y11. vários setores latinu-am�- pnbro'7,:::l P f-'! miséria na Amé-
ricanos". l r

í

c.a LatinaH _-

3INDIC.ê.TO DOS TRABALH;ADORES METALúRGICOS
E NA INDÚSTRIA DO MATERIAL ELETRICO DE

JOINVILLE

COMUNICAÇAO

FAVORECIDO

R.elação dos Bolsistas e contemplados pelo programa
Especial de Bôlsas de Estudo PEBE em 1967.

Elpidio de Suuza
Francisco Venâncio de I\1ell0
Wenceslau de Oliveira Borges
Luiz Sebastião Leal
Honorato Bertelli
Atcí de.s Corrêa
Agenor Sant'Ana de Oliveira

por dois anos. O cornit� dpvp-
1'8 se reunir Cf-'! da dois mêses
C<r)b n, nrp'='�dpn�la do Inspetol�
Geral de Trabalho. com a con­

VOCR �fl () (1 Q repniões especiais
se necessáriu. O decrt=>to taill­
bén1. dá ao r.omitê � fr··�a ('q�
nomear �'lb-comitês tripf-'lrtj­
+'?"Õ te1''l1.norário'' nara realizar
invpc::tigações ,sôhre aUPlxas ec-_

pecíficas dos trabalhadorps '='ô­
bre violarõec; de seu,c; direUos
bá..:;icos. Relatórios periódico�
c:::e:r-i-·:'1:n �ubmetido'3 pelo comitê
à Sl=>crptariq Gc>�q,l d8, Orgf-'lni-

I 7,q,cáu do" Estadoc; Americqnos.
Par? -se�ruh� p�<:: recomendar:.ões
da II Conferência, o g'ovêrno
costarriquenho Rnuncioll a

criacão de um conselho inter­
ministeri::tl sôbrA rf'C11rSOS htl­
manos. ítste órgão neve avaliar
n" �·eaui<::itos de fôrca traba-
I'hista

�

nu país e e"tabelecer
instalacões para o treinamento

I de especialistas para vagas
I prioritaria.

s:'rlch�('HU'IC'II�'I'iil'I'C111'nUU,rl[1!nmmm[llllnnmu[lnmmn"(_]Umil"'�
=_ C

=_� "A NOTíCIA" 1_
= Está'à venda no X:ERIF'S BA.R (ponto de =

� ônibus das Ernpa:ê.sa.s Reunidas) e na LI- �
E
VRARIA BEI-iRc �In S�o ��nto/do Sul.. /ª

%ltllllllllllllltlJIIIIIIII,.,tllllllllllll'Cl!11111111IIItllllll1lllllltlIIIIIIIIIIJI&:lllll1lllll--::

Hermes AnderJe
Jsmar Goncalves
Tacinto Joãó de Suuza
qercilio de Olivei-:---a
Srmelino Martinho Rocha
Toão Pedro Reinert
7rancisco Souza Vieira
"'oão Card09u
�-rugo May
:;ebastião Fernandes
\l.r�n02l da Silveira
Odevar Coelho
�rce1ino Cota
Túlio Antonio Conorp dt
Toão Osmar de Andrade
Nagib 'João Damas
r.\rcelino Cota
Vlanoel da SSilvej ra
:>edro Albano oe Quadros
N"elsún Brandão
'\tavlo Franco1ino A. de Assis
Manoel Marcos Marina
"'oão �edro Reinert
\.brão Mafrq,
;onstânc:io Leite
Manoel Rosa
--,iberato. JVlarinelli
.

,iber1 ino Bento
vraurilio Bento
Augusto José Laurinda
Waldemiro J. Tavarc"Õ
�ândido Jpsuíno de Souza
).'='valdino Lemos

--

Toãu Alves
�aul dB Oliveira
?oberto Bucci
");,]ando Silva
�risteu Hercilio Cabral
-::;'élio de Oliveira
1braim da Silva
vrario Luiz Cardoso
-::;'eleste Postai

�_ o\,ntonio de Oliveira Silva

4. ?aulo lVTarinel1i

� �����:th �lf-'!��;��i:a Silva

- �laudjonor Voitpna
'3-eraldo K.C. Haffner
VIiguel Stie�el
'Srnesto Scheller
Oscar Wotter
Abe,l de Braga
l\�tu1jno Batista Schmidt
Eleotério de O. Barros
Toão Ervch
Walter Brunkow
?ercival Seiffert
Antunio Silveira
Nilton Clírnaco
Atav10 Francoiino A. de ÀSS:3
Waldemar Reddin
.Jo?io Manoel de Franca
João Ferreira

�

Tngo Meyer ,

VencesJau de Oliveira Bàrges
Paulo B.A. Hornburg
Nilton da Silva
Francisco Moreira
Fiure Giovanel1a

r X������ ��<;�ir�affn€r )
José de Oliveira CercaI
An tonio Moreira
Pedro Antonio Vieira
José Hóffmann
Toão Ferreira
Vitor Alf�·edo Lemus
Antania Silveira
'Eurico Schwoelk
Dario Ehradt
Ermelino Martinho Rocha
João Cardoso
Valdir João da Si1v�,
Joãu Francisco de Franca
Manoel de Oliveira

�

Pedro Albano de Quadros
___Hugo May

I

Orientadora Veio ·Para Dirigir
.

Nôvo Curso Social eIn .Joinville'
Chegou sábado a Joinville a Assistente Social Walda

Mal'lÍa Martins� diplomada pela Faculdade de Ciências
Sociais, da Universidade Federal de Santa Catarina. A se­

nhorita Walda foi ccntratada p�la Fundação Albano
Cchmidt dirigir nôvo Centro Social da FUNDAMAS.

Em contato com a reportagem, a senhorita Walrla
l'Aària Martins informou que já iniciou seus contatos com

,-os moradores e líderes das Comunidades (Alto da Rua
XV, Bairro da Glória e redondezas), a firn de se inteirar
das necessidadês dos locai se fazer-se conhecida entre
a população.

A senhorita Walda entre-·
v!::tou-se, segunda - feira,
com o Prefeito Nilson Ben­
der, iniciando, postEirior­
mente, os contatos com os

líderes e moradores. Por
outro lado, os trabalhos do
r.ôvo Centro Social serRO
dE'ssnvGlvidos nos moldes
do que atualmente cum-

prem o CEta:3ITA, no Bairro
do Itaum, apenas com uma

inovação: a instalacão de

serviços volantes. O Cen­
tro contará com diversos
cursos, além de promover
o dC"senvolvin�ento e organi­
zação da Comundade, Edu­
cacão (no campo da saúde)
e Orientação Doméstica.

�c:,pam dos citados cursos,
havendo sido realizadas 87
reuniões. Outros cursos ,..,que
registram interêsse pela
Crmunidade, são os de No­
ções Básicas sôbre l\rlecâni­
ca e Eletricidade.
Funcionando há dois me­

ses e meio, o CJ-lrso de No­
ções Básicas sôbre Mecâni­
ca possui dezenas de alu-;
nos, que frequentam as au":'
las minif'tradas em dois
tumo-s.

-

O curso de Eletti--
�idade possui 16 alunos e Ifunciona nos mesmos mol­
des do acima citado. O La- .

'boratório do CESITA rf'�a­

lizou_ 321 exames de análi­
ses clínicas durante' o mês
de setembro. Já está em
fase adiantada de constru­
c:::í.. a sede própria do CE'-

'ISITA que deverá ter, nos

próximos dias, inauguradas
algl,lmas salas nas quais Ifu�cionarão novos cursos.

ATIVIDADES
DO CESITA

Em seu relatório de agôs­
to, o Centro Social do
Itaum mostra que pos,sui.
em pleno funcionamento, 22
cursos de Orientação Fe­
minina e dois para pes­
soas do sexo masculino.
Estão funcionando, para
rnôças e senhoras, cursos

de cozinha, bordados vari­
côr, cinco grupos

r

de "tri­
cot", três de pintura, dois
de bordados à máquHna •

sete de costur-a, dois de in­
terêsses diversos e um cur­

s-o sôbre Saúde do Lar e

Primeiros S'ocorros.
Referido relatório mostra

qu e215 pessoas, entre se­

nhoras/ � senhoritas, partí-

EIII
r.rrrpr

ê

sa latino-americana é
t.arnbé rn estatal e petrolífe­
ra: PEMEX (Petróleo Me­
x l.oanos) .

Nó quadro do ano passa­
do, referente às atividades
de 1965, t.rrrra firma no Bra­
E--l apareceu pela primeira
vez na l i s ta da FORTUNE.
A Petrobrás estava classi­
ficada em 88 _ O lugar com
ve r da s totais de 527 mi­
lhões 958 mil dólares, 36.180
empregados, ativo de 550
milhões 992 mil dólares e

Lu.c ro líquido de 87 rrrí Ih õ

es

360 mil dólares.
Mas na lista d ê.s.t.e ano, re­

lativa às a.t lv.íd.ad.ex de 1966,
a Petrobrás, passa para o

99 _ o lugar logo abaixo da

Argentina Y'a.o i rri
í

eri t.os Pe­
trolíferos - com vendas de
553 milhões 5-30 mil dólares,
:�h 027 empregados, aÜvo de
610 milhões 053 rri.i l d.ó

í

ar es

e lucro líquido de 144 mi­

lhõ_es 803 mil dólares.

MAIOR \

O cre sc irrient.o das vendas
da Yac'mientos ::Petrolíferos
foi rnu ít.o superior ao da
Petrobrás, o que permitiu
à

í

nrt
ú

s tr i a a rgen.t iria pas­
sar do 101. C> lugar em 1965
- para o 89. o à frente da

f
í

r rria 'b ra s.í le l ra em 1966.
Na ltsta anterior da FOR:­
'T'UNE a Yacimientos pe­
trolíferos apresentava ven­

(�8� do 458 m 'lhões 970 mil
-dólares. 40,886 empregados,
920 milhões 106 mil dólares
ele at:vo e 32 milhões 067
mil dólares d� lucro. N�

nôvo quadro Os números da
indúEtria argentina são· os

.:::oeguintes: vendas, 559 ini­
nlilhões 143 mil dólares.
D�egados, 40. 618; ativ�_ 1

bilhão 044 milhões 148 m�l
dólares; lucro líquido, 57
milh es 143 mil dólares·.
E'mbora mantendo sua po­
�icão de maior indústria da

América Latina, a PEMEX
do México, deSCeU em rela­

cão às demais emprêsas do

mundo p passou do 64 . o

p8ra o 66. o lur.ar. Os seuS

números na lista anterior
dp FORTUNE eram: 674
nlilhões. 060 mH dólares de

ludas, 53.973 empregados, 1

LIMITAÇÃOI
DE. ALUGUÉIS
BRASíLIA, 3 (UP!) - O

Congresso Nacional estará
reunido amanhã para apre­
ciar o projeto que estabele­
ce limitação para

/

o 'rea­

justamento dos alug;uéis .re­

sidencias. Por està razão,
o Deputàdo Florisceno Pai­
xão formulou apêlo aos

deputados e senadores pa­
ra aprovarem a �emenda de­
�1.l8_ autoria e já aprovada
pela comissão mista, que
dispensa de qualquer _ pou-

pa,n�a vin<;u.lada/' ou de �e­
pOSltO preVIa, as operaçoes
dn. valor até 250 vêzes o

maior salário-mínimo, a

cargo do sistema financei­
ra �de habitação, assegura­
do o firiãnciamento inte­
gral. A emenda foi apre­
sentaQa ao projeto do po­
der executivo e estabelec-e­
limitaçÕes nos reajustamen­
tos dos aluguéis Tesid�n­
ciais.

COItlPR�E

ITAMARÂTY� '67
�AERO-WILLYS '67
G01RDINI III

As respectivas bôlsas num total de 94, foram entre­
gues aos favorecidos em assembléia que se realizou no dia
27 de setembro na sede do Sindicato.

FOTO-

'67

r
bi1hão, 169 milhões 881 mil

dólares de ativo €; 19 rri i­
Ih õ

c s , 060 mil dólares de lu­
cro líquido. A nova lista
a.p r-e s en t.a , ern relação a

1966 728 rrri lh ô
es 341 m�11

dólares em vendas. 57.739
empregados, b1ilhão, 289
milhões, 716 rri i l dólares o.e

a t
í

vo e 19 milhões 967 mil
dólar'-'s de lucro Iíqu í.do .

Além de ter a segunda
rnaroj-

í

ndú.s tr ía da Ame-'
r

í

c.a Latina, a Argentina é
G único país sul-americano

a corrrpareco r com um'}

erriprcsa nao estatal na

lista de FORTUNE. Tra-
ta-se da Bunge & Born,

cfue vende produtos all­
rnerit ícrc s. t.ext.e.í s e quími­
cos. En'1 1965 suas vendas
totalizavarri 346 milhões
642 mil dólares e ela ocupa­
va o 138. o lu.ga.r. � Na nova

lista as vendas subiram P8-
ra 359 milhões, 097 mil dó­
lares, mas isso não impe­
d.íu que ela caisse para o

144. o lugar.
.

aEm memória ào grande europeu, ex-Chanceler ale­
mão Kohrad Adenauer a República do Daomé, associada à
Comunidade Eçon6nüca.. Eusopéia" é o texto dêsse jôgo d�-;
selos� lançado pela República do Daon'lé. O retrato para
êstes selos, de 70 Francos, é baséado no quadro de Ade­
nauer pintado por OSK�AR I-Ç_OKOSCHKA, que se encontl-:a

no Parlan1ento Alemão, em Bonn.

Notícias de São 'Francisco do Sul
f

I
Lamentável acidenté oeor.­
réU dia 2 pela' manhã,
quando O Simca placa n"Ú
20-31-75, dirigido pelo, Sr.
Colatino Belém, atropelou
e feriu gravernent<;( o Sr.
Amaro Lemos Pereira. ..

que
subia a Rua Dr. Luiz Gual­
berto.- A vítima foi removi-

_

da p_qra o Hospital N. Se:-,
nhora de Nãzad�th e_ poste­
riormente foi, conduzido
para Joinville para receber

cu:tdados médic,os espeeia­
lizados-.

esta semana, após a sua re­

cuperação, que está proces­
sÇtndo-se ràpídampnte, não
inspirando maiores cuida­
dos .. Quanto ao outro ocu­

pante do veículo sinistrado,
Sr. Heitor Mello, funcioná-
60 do INPS, encontra-se

'boE:pitalizado em virtude
dos Ierime�tos . :t;�Ç.ebi_qo�"r .. -< •

e:stando entretanto fora de
perigo.

Tomou posse no dia 30 P.
P. na Presidência do Sindi­
cato dos Arrumadores de
São Frapcisco do Sul, o

s'� Octacílio Lopes, que di­
rigirá os destinos. daquela
entidade de classe no biê­
nio 67-69.

/

o Dr. Ivo Hêckert: agen­
te do INPS nesta cidade,
que no dia 29 último sofreu
acidente automobilístico
nas' proximidades de . Flo­
rianópoHs, deverá regressar AMAURY SANTOS

TR.AR
ALIA
OPR G

CÓPIAS?

"A NOTíCIA"

It FAZ NA HORA

* Agora

1 �e��c�rôcesso
��

A forrnacão dp.s;ses r.omitê�
Pro cada pàís JatiDo foi uma

rf'cornend8cão básic'�J da II
Cunfp'rência inter-americana
de Ministros do Trabalho. rea":'
lizada na Venezuela o aDO p�<:;::­
'ado _ De<:;::d� ent�o, o concei+G
também foi endossaria ne1n-:
órgãos con�eJheiros dus sindi­
catos da Organizacão rids F:s­
tados Americ:::JDoc; e o'.ltro"Õ ór­

gãos hemi"fério'S. O �omH�
costarriauenho é compo"to de
auatro membros nomeados pe­
lo Ministério de Trabalho e

Previdência Social - cada um

de ,candida to..:; apr8sentf.Hlos pa­
ra maior federacão sindical li­
vre do país e de 'várias assucia­
cões administrativas, o Insne­
tor Geral do Trabalho e o Che­
fe do Escritório d� A,'�'3unto-;
Sindicais no Ministp-'ÍQ do
Trabalho. Cada um dos qua�

I �ro representantes. .com exce-·

r>ãu das duas autOridades go­
vernamentais, serão _!lon1.eado.s

CURSO DEI

INICIAÇÃO
À MúSICA

(Seu carro usado também val(�
,

como entrada).
FPOLIS (Sucursal) - Con­

forme já inf�rmamos, chegou
domingo a esta Capital, proce­
dente da capital gaúcha, o p:,�of.
Bruno Kieffer, da Escola de
Arte Dramática de Pôrto Ale-

I gre. O Diretor do Seminár�o

I
Livre de Música (SELIl\!D , a

pqrtir de ontem dia 2. no audi­
tório da Faculdade de Ciência �

F.conômicas, cumeçará o Curs(>
j de iniciação à música, patroci­
f nado pelo Departamento de

I Educação e Cultura da Reito­
ria da Universidade Federal
de Santa Catarina.

pII
,

-=:;_ pm

N
.', I�-URAL '67
I>ICK-UP '67
JEEP '67

-

através do espetacular· sistema de

CIA.

Os retantes 80°10 Você pode paga!"
em até 18 meses,
desejar.

ou n�enos, se

Venha conversar conosco hoje meSD.O

Ou solicite a presença de um

representante nosso.

.JORDAN DE VEí CULOS
ABDQN �BATISTA 313/ESQ. ITAJAí

f
'

,

FONE: 2103

/
{

Você gostaria de tranpportar com tôda fadlidade no seu carro carro urna bicicleta até seus lugares pre�erid�<?s de veraneio ... A moderna Berlineta com quadro dobrável vai até no

'./.:

Com apenas �OO/o de entrada, Você
pode adquirir qualquer veículo da

'"linha 'Villys.'

porta-malás de um Volkswagem ... Venha conhecer esta magnífica bicicleta em HERMES MACEDO S.A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, -000-
Na Maternidade c/Darcy

Vargas" Ocorreram Os Se­
guintes Nascimentos em

30-9-67

- Uma menina, Llha da Sra
Nadir e do Sr. Agenor F'-
do Vale;

.

- Uma menina, filha da Sra.
Maria ,e do Sr. José F.ran­
c.sco l\lachado;

- Um menino, f]lho da Sra.
Alidia e do Sr. Luiz Crrrr-êa ;

- Um rriemtrio , filho da Sra.
Verônica e do Sr. Adilio
Coelho;

-Um .rnerrírro. filho da Sra.
Rosa e do 'Sr. Francisco
Gularte.

RESUMO

106 Meninos
,108 Meninas, num Total de
214 raaso.rrieritos do mês de

-000-
·'��liU·

Setembro de 1967.

1-10-67

- Uma menina, filha da Sra.
Reg'ina e'do Sr., João M.
'Card.os.o ;

-Uma rrrerríria.. f:lha da Sra.
Odaci e do Sr. Luiz Morei­
ra;

-Uma rrierrlrra., f í l'ha da Sra.
Ma.r

í

a e do Sr. Odilon Pei­

rão;

-Uma rnerrirra , f�lha da Sra
Laci e do Sr. Antonio O:
da Silva;

-Um .m€,,'1ino. filho da Sra.
Gilda e do Sr. Abel .Rosa;

-Um .me:nino, rlho da Sra.
DalorAS e do Sr. Pedro A.
de Oliveira;

-TT"YU .menino. filho da Sra.
Osmarina' e do Sr. Valdir
A. da. Lapa.

2-10-67

-U·ma mAnina, filha da Sra.
Jvone e do Sr. ,Ivan S. dos

Santos;

-U·ma menina. filha da Sra.
ft lbertina e do» Sr. Agusti­
nho do Carmo;

-Um menino, fi'lho da Sra�
Luzia e do Sr. José Winter;

-TTm menino. flIho da Sra.
Elvira e do Sr. Luiz Corrêa.

FOTO-

CÓPIAS;

"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

* Agora
pelo processo
a sêco

NA TELA DO
PALÁCIO:

CCDJANGO". - Poucas vê­
zes a atenção do público
ficou tão alertado, como

agora, com a -apresentação
do talvez mais famoso
"'w€ostern" que está corren­

do ú mundo.

C�DJANGO" é algo diferen­
te ,algo completamente nô­
vo em matéria de far-w·est,
algo que f.az vibrar e faz
senti'r, algo que empolga e

fascina, como nunca filme
dêste gênero conseguiu.
c'DJANGO" é um nome m�s­
terioso pa.ra um homem im­

placável. " E ·as.�im êle vi�
verá esta história audacio­
sa, viverá os mil perigos
de UHl fUme vibrante de
emoção.
tcjlJANGO" serve ainda

para apresentar Franco Ne­
ro, nome que daí em diante,
!?erá como uma consagra­
çãó.
Rp'.:lljzado.em exc8pc�anal

Eastmancolor, terá uma

apres,entação tôda especial,
começando aS. ex�bições na

sext-a-feira, no Palácio, pa-
1:"a continuar no sábado, do­
mingo, 2a. e 3a.-feiTa.

-000-\

NA TELA DO
COLON:

Para dominto. o Cine
Colon tem o fi'áximo pra­
zer de focalizar ·em sua te­

la .gigante, o'
.
.extraordiná­

ria cinemascope
'"

colorido
elOS BRAVOS MORREM
LUTANDO", com Frank Si­
natra, elint Walker. Tommy
Sands -e Tatsuya Mi'hashi.
OS BRAVOS MORREM LU­
TAND0' em supremo espe­
t�.culo de emoções. Um

filme de. ação e heroísn�o,
na mais estupenda aventura
de guerra já vista. Dois

grupos de homens decidi­
dos a matarem-se apesar
de amar·em sobretudo à
v�da. Dois inimigos furio­
sos unidos contra a fÚrJ a
ela natureza, OS BRAVOS
MORREM LUTANDO, do­

mingo na tela gigante do
Cine Colono

., A ! 1
----------------

'§

�.�����
•• i

••••.�.
EnUARDO PEREIRA WALTER e RODOLFO

Ft• E. -HEINEMANN e' SRA" participam a seus pa­
rentes e' pessoas de suas relações, o' nascimento de_.·
sua ne �a

.
ANA J?AU-LA, ocorrido dia 2 do corrente,.

na Casa de Saúde Dna. ,Helena.

Joinville, 2 'çie outubro de

, Aniversários

I
I.

I
JÚLIA MARIA.

--"'--'__"�oOo_:_;"--"
SR. PROTOGENES
VIEIRA

A presente da ta assinala
o natalício do Sr. Protoge­
nes Vieira,

SRTA. MARIA CABRAL

Deflui nesta data o ani­
ve-rsário =d.a Srta. M8 ria Ca­
bral, fiÍha do Sr. Ari Ca­
bral, residente em Florianó­
polis.

SRA. ANITA WETZEL

Aniversaria nesta. data a

Sra. Anita Wetzel, espôsa
do Sr. Arthur Wetzel.

SR. PL.ACID·O X. VIEIRA

Ocorre rieste. dra' o nata­
líc:o do Sr, Plácido XavJer
Vieira.

SRA. MARIA C.
RABELO

A "15resente data
-o natalício da Sra.
Çonceição R?belo.

assinala
Maria

Joinville, 4 de outubro de 1967

VA.ft.�}DADES

A gra.cf osa, Mara Gerrriani·Meyer será anfitrioa em
sua festa de 15 anus no próximo sábado.

Para a próxima sexta-feira, (dia 7) as senhoras da
Ca.sa da Amizade promoverão o desfile de tôdas as De­

butantes do Ano, na, ocasião será servido um lanche. A

Casa d":) Arrriza.de movimenta-se também .para eleger êste
ano a "Boneca Viva". Interessante concurso que está ern­

polgando a cidade, Lindas meninas estãu inscritas e se­

rão expostas em 25 vitrines de casas comerciais da rua 15
de novembro,

1 !1a rio it.e do último dorn irirro
, como estava p+eví.sta,

r�:tJl?ou-se TI::> Palácio dos Esporte.s a segunda apre.senta­
cao em ri oss.a cidade do simpático cantor Wanderley
C�rdo.:::-:o. U'rna promoção das LOjas Freitag e da Rádio
I?.l.fusora de .ToIriví He . U'rn grande público aguardava an­
SlOC::O. De repente, quando as "fanáticas" presentiram "no
ar", a presença de seu ídolo nos arredores do Palácio dos
Espurtes, foi o fim. A confusão est.a.va fo+rrra.da.. Só sabe·­
mos o seguinte a.s "má� meninas" receberarn pésstrrra.;
mente- o "bom rapaz". Não tem cabimento tanto fanatis­
mo por um cantor. A confusão era tanta que o rapaz não

pôde cantar. O mais prejudicado foi quem paguu NCr$
5.00 para assistir sentado e não viu nada. Se beijo trans­
rntt= micróbio ... Coitado do ·Wandeco. Alertamos os pro­
mot.ores das próximas apresentações de Hoberto Carlos

que tomem p;-ovidências nesse sent.í do , porque as "faná­
ticas" são terríveis, ..

Está de parabéns nesta
data a Srta, Ingrid Wendel,
.filha do casal Gastão e 10-
landa �.endel.
SRA. PAULINA GUNGE'L

-) A BISTóRIA SE REPETE
'Winston Churchill, neto do grande est.adfsta.,

será candidato do Partido Conservador na elelção
suplem.entar a realizar-se em. Gorton, distrito de
Manchester, em virtude do falecimento do Depu-
tad-o trabalhista Jilliacus.·

"

Churchill neto tem 27 anos e foi enviado: espe­
cial de um vespertino londrino durante o conflito
árabe-israelense, tal como .seu avô foi corl"'espon­
dente do HMorning Postu durante a, guerra dos
Boers, an t.es de se eleger depu tado na ctrcurrscrtcã.o
de 01dham.

'. .

...

-) CORREIO

..Tá cbe=ou .

A maior venda esnec
í a.l de ca.lca.dos nas 'Lo ia,s "A Tn­

sinu8nte". �ste é o mês em que a Sra. pode cumprar mui­
tos calçados. O cavalheiro também poderá comprar san­
dfl.1ias para o verão por NCr$ 4,00. Lojas "A Insinuante",
XV P. Avenida, duas Ioia.s e duas' liquidações, veriderrdo

qualidade pelo menor preço da cidade.
.

.

( ....... )
O Dirptório Acadêmico Nove de Março promoverá na

noite de 14 do corrente rn
ê

s o 4° Baile da Enq:enhqri�,. A
atn��àu no Baile será sem dúvida a presenca de M'í.ss San­
tR, Catarina, srta. 'U'va.ra ....latav e Suzete HeeH. Rainha 00
Festival da Cerveja da G'.lanabq,ra" A referid�, p ....orn ocã.o
será realizada nos salões da Sociedade Harmonia-Lyra.

(*)
F�-=ls�oU por nossa cidade' a Primeira Da.ma do Estado

Sr8. Zi1da L Silveira, com d°c:,tino q, C'Jrii'ib�'k p",rnoi-­
tando na residência do casal Juta (Erica) Gonç.alves.

.

(+)
�

86l;.;'l.do à t.s rde haverá desf11e de rrrodas infa:r1t-i1 em

bonpHc?o do ....TRrdim de Infância Mater-Dei, no final da
Rna, Dr ...To�o CoJin, Os trajes foram g6nti1monte cedidos
pelg, Ca.c::;a Pieper. Coopere com pc::sa

í

nvt.í t.u ic.âo de cari­

dade, corrrpa.r-eoe'ndo ao desfile, sábado à tarde.

(�)
Cqr.� Pip.per r�cpheu be1i�.c::jmo<::; ves+iriuc:: rrara ') �.TI:)r!ío

em ljnd:Js est.arrrpa.rta.s da et.íque t.a ��,Scal]a". Recpbeu
tam.bém njiam�.c;;. c!?Jmj ....o�ac:: �m finq.s "ljngerye" da "'Ny.­
lontex", Casa Pieper, Rua 15 de Novembro.

(+)
i' P"'''''a �ornp.mo'!"'ar o seu ar;iv�r.sárj_o, a .<::;impáticq, T�-
rp'?;R. Karmann ofereceu U"'n jant2r muito ínt.imo na. re·<::'i­
dpnciB, de seus, pais Dr. H3.rald (Marhl. Irma) ·Karrnann.
Ào ft�ape' compare�er::lIn "flS famílias G1l1m�rães e Kar­
mann e 'os .iovens: Marilena SchT'J'!1.rtz e Ceci1i�no: C�rlo,c;
A'1.gTl.�t.O' P. RoY)p.rt·a Condeix�: Pied'="de e Eru'; Joc:é T:'�ófPô
Fernando Pereira ....; Ana Maria, Emílio Sa10máo Filho,
P?u1u ROO:':l,rlo SBndra Tanner, Sérgio Tadeu, Lucia He­
lena e Fláv.io Pereira:-.

SRTA. INGRID WENDEL

Num futuro não muito r-erriot.o o trabalho dos
fucnionários dos Correios incumbidos de selecionar
a correspondência será tão simplificado que ba.st.a.r

á

trans.mitirem ordens por um microfone para que as

ca.r t.a.s e ·emcomendas postais se encaminhem de
umotu próprio" aos correspondentes malotes. Um

dispositivo desses já está sendo experimentado pelo
D·epartamento de Córreio dos Estados Unidos. Tra­
ta-se de· um computador eletrônico que manipula
uma máquina de separar correspondência, de con­

formidade com os números que lhe são ditados pelos
-funcionários.

-) NUM EXAME�
- O 'que é caução?
- Caução ... caução ... Vem a ser ... uma coi-

sa que serve de garantia.
._ 'Nesse caso, quando o senhor pega num guar­

da-chuva para se garantir contra a crruva; êsae Clito

guar-davcb.uv.a é. uma ca.uçã.o.
.' À._'_.

_ Não, senhor; é uma pré ... caução.'
'r

, I

Transcorre ries te-" dia o

nrttalíc,"o da Sra, Paulina
Gunge!. espôsa do Sr. An-
tonio Gungel.

.

SR, ADOLFO ARTMANN l Cante ConOS.cD I
� �

Hoje .. às 12,35, ligue seu receptor na.,Ráq.io Dí;,;.
fusora de Joinville, ouça a letra da página musica]

,

que damos abaixo e. .. canté conosco:·
.

PENNY LAN�

Ocorre neste dia ma�s um

na talício do Sr. Adolfb Art­
mann.

Gra,vação dos Beatles
.J. Lennon-M.c Cartney
Lead 5àÍnge1r,: P�Ul 'McCariney

Duas ",<"oirées" na

rroí t.e do último sábado,
dividiram a jovem guar­
da. A ",foirée" da Pri­
mavera das -, Garota� da
3'a . Norma.I do Colégio
N'Ormal C�lso

-

Ramos es­

t.êve muito, bonita, com

de.sf
í

Ie de tôdas as candi­
datas. Terminou .

com a

co r-a.câ.o da Raínha da
Prjmaver!:l .'

<::',..�-..., �nol-.:T

l\./fei.ra; primeira Princesa,
srta. Do;otéà tle .n/J�_'­

marrn e segnndg, prince­
sa srta. Odiná Oliveira.
Após a co+oa.cã.o, as dan­
;'<:l.S ("""tinua)"........ ,.., ........ ;--� ...... -

das até a màdrugada.
Pr�sent..,e 1JamOe.ul u -v .. ,00ó,1·
Hary. (Ver8.) Lindner,
ela muito elpgante.

-000-
Outra reuniáo d�n­

sante, por sinal muito
animsda, foi a da Socie­
dad� Harmoni'-=l-Lvra, pro
moeão do Big SShow Es­
tudantil. Muito concor·­

rid.a. Prestig�ou o acon­

tecimento o casal Dr.
rvfarcos (Suzy) Neumann.

':__oO o......::._
Amanhã, ,

estará a.ni­
versarjando a sra. Pal,­
mira Van Blone, esp0sa
do sr. Martinho Van
Biene.

JOVEM ROMEU 'WINTER

; A efeméride �e hoi.e TP-'

.....;�tra (, n.atalício do' jovem
Romeu Winter.

·SRTA. HILDA GAGALA

. penny Lane,
. t�·ere ·'is 'a .. barb'�r

.

shdwÍng
.

phõt'ogr�phs,
Of ·every _.head he.�s. had the pl�àsure' to' know, . ;'
'Abd ·all the' people- that: come 'and go,
Stop'and sa.y heIJo '. .:

.

,

- '. .

bn the corner is à bank�r with a motót· car.. .d�

. The little children laugh' át him -be.htnd. 'liis ·hack.
And ,tlíle banker never wears.à c.'mac"
I'n the pouring 'rain, very $trange! .

.
'.

Penny Lane' is' in .:tny ·ears. and ",in
.

my 'eyes. -_'-
'Wet

_ beneath the blue súburban .skies.
'.-

I sit and rneanwhile back in
-

� .' '. .

Penny Lane, ther·e .is a. fir.eman···with an·-·hour .gl�ss,
And in. his" -pccket is a por�ra1t :of the. queen.
Hê' likes to. .keep-· his· .

fire erigine clean.
It's a clean'mac..nine.

. .'.... ".

P'énny'Lane is 'in .my ea:t;'s and._ in ,my- ey_�s.: ',_

For ,a fish and fing1er pie�,. , '".:-.
B.ehind �the- sh.elt�r .in ·,the middle of 'a. r-ou_nda.-bout,
.A pretty nurse is selihg poppies "

A 'pr·etty nurse is 'selling poppies from a tray. "

And -tho she feels as is sh.e's in a, play,
SlJ.e is any-way. I.

P'enny Lane, the barber �have�' anothet; . c�ustorne,r
'We see ,the banker sitting. waiftng ·for a ·tdm ..

�

And then the fireman rushes in,
'

From the pouring rain, very strange!
Penny Lan� is in my ears and '{n m,y eyé·s.
Wet . beneath the blue subllrban skies.
I sit anda' meanwhile back

penny L-ane is in my ears '.and in my eyes�' -

W'·et· beneath the blue .suburban 'ski"es ;_ Penny Lane.

(...A-.'\
A agepda maréa para a tarde do próximo' diá ·13 (sex­

ta-fei.ra), encontro qa ele-gante aIà:::-femi:Q!.na' .

pa.ra· a

"ollP"t"'mpQ'3e" e café na Sociedade Harmonia--Lvra. -em be­
nefício da Assocíação Joirivi1ens� qe/Amparo

.

à Criança.
- , (*)-.... ..

A. turma ;feminina de· pOl§ó
.

da Sociedade GiI).ástica,
e,<:;tar�. rennida hoie à tarde na cancha de bo'ã.Li' do La­
goa �Bonita -'''C011ntrv Cluo" Compare.ceri'J6. 'o�o 'mais as'
8rQ.S : Elfi Zimqth, Waltrudes Jl.ierg"::>fl,�. Helena Puschel,
Waltrudes Benhke,. Silvia Zimath. Ede1tntud TremI, Mi­
rianl Pn.�ehel. Evi' Neumann�, Irene ,B9,ti.st.a . Elenor R-=ti- \ ..

mann. Div?- K't'°ss,.Crista Schuster, Helga·Daberkow, Do--
.

lares Gern' e Elisa Rueck.
.

_'----' - (*�)
É verr�rlpir8mpnte sP':1.'=;acion""_' a nova, coJecão de

saias que RAUL-Artigos Finos acaba de receber da To-
mazo.

,-

,

Outro ,C::'l�ec;.�o p q. ca""TIi�a da crepo'TI, últimq, no�ridq . ..:.

à.e em fazenda. RAUL·-Artigus Finos é. mesmo) 0_me1hor
enderê�.-O 'Q,ara o cavalheiro' de' bo:n-gôsto e-,' agora; tam-
bém para "S senhoras e se:nhoritas. elegantes. .... .' ::. .-

t *.) --o-,..-,-:..----

PENSAMFNTO: "Puro ou' Jmnuro cada 11m o é- pur si
. mesmo_; ninguém. pode purificar. õutr�m" (Buda).

-...
.

- 'o::· A p�ps�pte' d_ata' -'registra
'ri-H=t�': llnl. nq,talíd'() da "Srtà.

.

!:I'lda Gagala� residente em

Mafra.

:jOTrT.:'71.1f T:'�ANOISCO
J(lOBETt.TO

-

.. Ocor{-e" neste d:,a o nata-
H""�0. do 10vpm Francisco

'. Roberto. Strobach'_ Neto, ·fi­
lho- de Fr"""lciscó e' Maria,
Strobach ·Fo•

,C::R. PRANCn�;CO
-REJ.yKAWISCKI

.
T:;-ª�,séorre'i neste'

-

dia o
·

. ..,�t81iC;O �o Sr. Francisco
R.enkaw:scki.

_,,�_�. ;_,3.' •• '��+>'��. : ..��_�·....dtI���.

.>�--,.'-'-- COI"ON".·-CINE

SR.� FL4C_I;PO '.BA:rISTA
A nresente datà' reg�'stra o

natalíc:o" dó Sr. Plácido
Batista.

�R. VIDAL V. BRITTO

Ornr're hO.l� -o natalício
,do Sr. Vidal V. Britto �

HOJE às 7 e 9.15: - Uma lnlher sensual e· doi� ho.mens .s·em .escrúpu­
los des-graçam suas vidas, pela amhi ção sem freio..

,,_' Com o seu ,.csex-appell'f
agressivo, aquela mulher instigou do is homens ao r.oubo e ao cti�e .

N O I T E DE PANICO'
com Robert- Hosse:i'n, Catherine Ro uvel e' Jean SareI.

.

Censura 16' anos'

NEM

SEXTA e SABADO: Esta comédia 1.1lt rapassa a barreira das g�rgal�adas'
2.000 riSadas por hora ... Divirta-se a· valer em

.ESCREVE

a ..

TUDO
"�

SE
. com Pat Boone, Milo ·'O'Shea e FidelrI?-a Murphy. i:

/

O·S

DOMINGO':' _-. Supremo espetáculo de' emoçôes�..
-

Um drama de arrojos supre­
mos: .. A mais estll:penda aventura de guerra já vist�!

o SEU

c*)
Qunlouer que seja· ,seu t.jno, "Sr'k-Fashion" de Hele-

na Rubinc:;teín oferece-lhe tonalidade de baton, de base
0'.1 _de so:nbra: para os o�ho<:; qU9 meJhur cOn;lbina com o

ton'l de sua pele, �'Silk- Fasb;on"'. você encontra' em qual­
quer varejo da Drogaria e Parmácia Catarinense.

(�)
J\1:·,�to brev�, 0<; .iov-=:ns E]i.c::ete e. Car�oq Roberto H8,n­

�en. estad�o receoc1on0ndo a. jovem-:guarda.., em grpnàe'
f.A�tB na fina residência de seu pais, o casal João (Lilig,.)
Hansen.

.
-

c*)

RRAV O'S -M,O R R E M. 'L'tj-T A N D O
Ginemascope coloridoi, com Frank �i.na·tra,_·Clint Walke��.Toinmy Sands e

Tatsuya' Mihashi.
..

A. partir de 19 do _cor'rente mê�, estará 'n�ta cidade DOUTORt.JIVAÇi-O

Hoje às 4 da tarde: Elke··· Somer - 'Bob Hope na esplêndida comédia ..em- ""Oôres
de Luxo

"PO.R CAUSA DEI UMA FI�ANCE:ZINHA" Censura: Livre·

,�EGURE

----- .................. ,._.� -...-....� ..... -...--- -� ..... _.----�_.�- .".. ",-..-�-....-- .......-- "-.........
. .......-___. ...... ::...._....�

� RO\JE às 8.'da noite: Todo minido vai estourar de rir, com_'a .nova espetaGula:r;
" .comédia da Rank

.

HOMEM'
Em maravilhoso Eastmancolor, cbm Sjd ney James - Lyz

-

F-raser
Uma divertidíssima comédia ... cujo esp' orte ..

favorito era... · "agarrar o s'eu homem·'

No Programa às 8 (20 filme) - última exi bição da super deliciosa comédia, 'da
United Artists em Côres de Luxo .

'.

POR CAUSA ,DE UMA FRANCEZINHA
"

com Elke Sommer _ Bob HQpe - Phyllis Diler

Um nome m.ist_eri?so para um homem_implacável. c!amais um uFar-We:S1/" apre­
sentou vlolencla e suspense com tao grande reahsmo. - Filmado' em espeta­
cular E,astma!lcolor e T,�·chniscope, apresentando FRANCO NERiO';' um. 'nome
que sera uma C?onsagraça.o.

- - - - - - ._----..._--- ...._-------._-----..._--_.

... .......0 .... -f'�1"',.. noC' T-T""'·nr.en. dia.6 nróximo
Joãozinho Netto, estará: cárnemorando mais

_------\ U )-----

o c�jx"}, a1ta
um "niver".

Dirão o "STTh1:�� no p:ró-,ü-:no sábaàb, na. Igreja No.c::sa

S3n.horp�. da,� Vitórias,. en1. P6rto Uniãu., a- srta. Stella
Amin Pa.sauaJjn e o Dr. Arno Gerd Jark. A noiva des­
cende tradicional família joinvilense ..

;

�
)

r ESTA Á VENDA" EM -TOPAS AS BANCAS
: DE ::LORI.ANÓPOLlS
1. .

.

t. ••••••••••• d ••••� ••••• a ,

�. N .CI AS g

1E ·CIN A

iJI

����������������������������������

..

..

-) LOLLõ publicidade
a': l�em Stc. Catarina

E GONSERVACÃOde PAINÉIS
Taro o ESTADO

)

A atriz Gina Lollobrigida, separada legalmente
de seu marido, pediu ontem ao Tribunal da Rota a

anulação do casamento, informaram fontes eclesiás­
t�cas. Com a anulação, Lollô e seu marido, Milko
Skofic, poden:1 contrair nôvo casamtnto.

-) "BARBARELLA"
"-...I

Jane Fonda parece que não deixa coisa alguma
.ser imaginada pelo espectador do filme "Barbarella".
,Asseguram que 'as únicas roupagens que ela vai exi-

: bir sao as \ pinturas diretamente feitas sôbre o seu i

corpo e�culturaL I·
• I

! -) O GÊN IO EXIGENTE i' .,tlHUllltll"'"llIlIInlll..�IIIIIIII:::I ..llmIlItIlUJlUlHatlí"llllll"nllll:JllIlIIlIIlIIl.:;�
S Orson Welles numa cena de "Casino Royal" tem I :

.
-

r

'> -

i'l
C de l:eber charnpanha. Mas em v>ez do espumoso vi- �J- t

Dr. PAULl() MEDEIROS

·'(1S nho lhe foi servida uma limonada. "Que ho'rrível iii . .' .;'
.. droga é esta?", perguntou com voz de trovão Orson. J

A I? V O G A· D O r

j'
E ccmo se recusara a continuar filmado, houve de

I·
ESURITORIO:

.

Rua Itajal n. �51.
ser-lhe serVIda uma garrafa de velho "pommery", FONE: 3158

"

i��a� gr�nde ator bebeu ràpidamente até a última
: J iGxpedIentea: 17 t&s 18 -hS.;· aos sSllados,"das 11

, •••••••••••••••. : �AJl� ••• � ••• , •••••••••� "" uZlE:!i 7t=��...::.:�:_._I.n _

r.-.-------'

A partir de 19 de outubro, a imensa, a.superlativa -atração. O públic� se extas.üi ante
tanta beleza; tanta grandiosidadé.

"

.

- .:- '.'
"

. t

O FILME 10 PRJ;MIAOO DO ANO! 6 "OgcI\Rg�r
) O MAIOR DRAMA DEAMOR

•

DE NOSSA ÉPOCA! '

'

MET�O-GOLDWYN-MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI
DOFILME DE DAVID LEAN'

DE BORIS PASTERNAK

GERALD!NE CHAPLIN· JUUE CHRlST1E . TOM COURTENAY· ALEC GUIf\tNESS
SIOBHAN �v1cKENNA· RALPH 8ICHARDSON· OMAR SHARlF (como JIVAGO)
PODSTEIGER
RITATUSHiNGHAM. vr'ji1-'3·1!.'·.

'111'
I

.
At.enção: 5 dias. sensacionais: 6a.-feira às' 8 :- Sábado: às 7 _ 9 horas
Domingo: às 6 - 8 - 10 horas _ 2a. e 3a. - feira às 8 horas - 5 di�s �.xcitantes çom

.. 'o mais, famoso" farwest" da atualidade.

D J A'N G O

ATE,NÇÃO: Nas matinées d,e Sábado e Domingo:' Novas e sensacionais aventuras
'de Ursus, o homem mais forte do .IL undo.

I,.' Eastmancolo'r URSUS, PRISIONEIRO DE SATANAZ ·1
Totalscope - com REG PARK, E,ttore Manni e Mir�ille Gr�n�l1 11---===-'=---�---- '-_.,� ._ .. __ . =.:,,,- ..�

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinville, 4 de outubro de 1967

finanei
As agências internacionais de financiamento deve-­

rã.o proporoionar cêrca de 130 milhões de dólares para. a
exccucã.o de parte do programa de eletrificação do �rasll,
no período de 1967 a 1971, conforme declarou O> presld.e�te
da Eletrobrás, Eng. Mário Ehering, na presença do l\:11nls",
'-T:J das Minas e Energia, General Costa Cavalcan�l, fa�
lando aos jornalistas que fazem a cobertura, no RIO, .da.
.eun

í

ã.o dos governadores do Fundo l\1:onetário InternaCIo-
nal e do Banco Mundial.

brás disse que mais de 750/0
dos investimentos necessá­
rios para o desenvolvimento.
energético do Brasil serão
financiados por capi ta: s
h·-8<:"Hei.ros. A Eletrobrás,
desde a sua fundação
1962 - até o fim do ano

passado, em pouco mais de
nnatro anos, aplicou no se­

tor ener[_iético o equivalen­
te a 660 milhões de dólares.
O EngeJ;}he:ro M'á.r io Bhe­

'ring arruric-ou que mais de
6 rnThõ es de kw estão serr-r

do instalados, agora" no.

Brasil, que possui um po­
tencial hidrelétrico da or­

dem de 150 milhões de Icw ,

d os qu.a.' s somente 5,5 mi­
lhões de kw são aprove;ta­
dos presentemente.
A E1etrobrás está encar­

regado pelo Govêrno fede­
ral de t.racar- o programa de
desenvolvimento . energéti­
co do país, atuando como

uma emprêsa uholding", que
plane i a, financia A coorde­
na tôdas as atividades do
setor energético.

���rrww�nnnr����ww���rrrw����

I Anúncios Classificados I
_ �.!'!1L''--!U!UL''!.·R·,!,�

PARTICIPACAO DAS
AGÊNCIAS

�

INTERNACIONAIS

- o Brasil deverá inves­
tir, entretanto, até 1971, no

setor energéLco, cêrca de
NC:--$ 5 bilhões e 500 rri íl e

mais cê rca de 660 milhões
de dólares. grande parte
dos qu.a.íj, já estão assegu­
rados, para que nosso pro­
grarrra energético sej a, pIe­
nam-ente reaLizado - afir-

-

mau o Pres:dente da Ele­
t+ob.ré.s . Oitenta milhões de
dólares estão em adiantada
fase de negoc:ações.
Aorescerit.ou o Engenheiro

'1\/(ár:o Bhering" que, uapesar
da importância da partici­
pação dos f í

narrcfa.rnerrt.o s
do exterior, o esfôrço da

B;:-as:l é rrru ito grande para
realizar -o seu programa de

Ef"Lpansão para dar mais
eriergta elétrica ao País" ..
Trtformou que "parte pon­
derável dos :recursos em

cruzeiros são arrecadados
diretamente dos consumi­
dorts, através das contas
de energia elétrica, porque.
os recursos orçamentários
previ'stos são insignificantes
para atender a execução de

todo o programa de desen­
vo v.irrrerito energético'�.

Dr, VVolfgang O, P Kress

.1 CREDENCIADO PELO·I.N.P.S·I

I
. Rua 9 de Março, 337 �� 20 andar - Sala 318 -

.

. Fone- 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - .JOINVILLE

,
(Man spricht Deutscb) -

�------------

71/f.1 T<:: DP, 750/0 DE1
CAPITAIS BRASILEIROS
O Pres:dente da Eletro-

�tHlJlllllnllllllllllllnllllllllllllnllllmIllIlE:llmllmllltllllllllll'II[]IIIIIIIBIIIlue';:§.
� , �

i PAPE A I�� �
'I ���il�� == - Prefeitura Municipal de Joinville - �

i'1 Of����!:r��!: ! � "COMUNICAÇAO"
<

I

= FITAS P/MAQUINA - escrever - somar e

-,
� Complementando a comunicação an ter icr r

:

",fi Registradoras, de algodão - nylon e sêda. § � mente fcita ,
cientificamos aos interessados que

§ LOJAS:) Rua do Príncipe, 460 - Fone 3.40C; ê !

II
estaremos procedendo à vacinação contra a

55
"' ) Rua Dr. JoãóColin, 154 - Fone 2.32Y ;;;; HNDROFOBIA (RAIVA CANINA), hoje:

fi '-
"

-. '_
-

.Oualidad.e - Tradição - Atendimento
, �

>

,7 'vtllllltllllll,'-'lIIl1tlIllIllIlHllnIllIiIlUlII[JllllUllIIlIu::mulHlmltlUUUlIIUft::Wi �' Dia: 4 na Vila Nova (Escola Munic. e nos dias

Dia: 5 em Pirabeiraba :.... �A� �!J!'f

Dia: 6 na Estrada D. Francisca, Klm. 21

Dentre Os financiamentos
concedidos ao Bras\i1 pelas
agêric: as internacionais pa­
ra o setor ener-géticÇ> desta­
corice-s eu financiamento de
43 milhõ�s de dólares para

Hergá ic
as obras' de ampliação, da na de Santa Cruz, termoelé­
usina de Paulo Afonso, da t.r loa que opera no Estado
Companhia Hidro Elétrica da Guanabara, com a po­
do São Francisco - (C.H. tência de 160 mil kw, rece­
E\ S.F.) emprêsa subsidiá- beu da USAID financiamen­
r;� da El_etrobrás, que exe- to de 15 milhões e 500 mil
cuta as obras da terceira dólares e a usina de M'a.s>
'(,;va,pa aa usina; Paulo Afon- ca.reritiaa, em construção
so passará a produzir 1
'f"'" :lh�() e 215 kw para. o

consumo de sete Estados
ClJ Nordeste. O BlD desti-
nou, ainda, financiamento
de 48 .rnTb.õe s de dólares
nqra as usinas de .Jupi'á e

Ilha Solteira, que forrTlam
r) YJrovei tamento de Uru­

bu.p'urrgá., em construção no

rio Paraná, com a capacida­
-0n g-er�dora de 4 'milhões e

400 'mil kw. No setor· de,
transmissão e distribu:'oão
de energ,�a elétrica, o BID
concedeu financiamento de
16 milhões e 800 mil dóla­
u-es para a Eletrobrás apli­
car em onze emprêsas em

todo o Brasil.
A Agêricra dos Estados

Unidos da América para o

Desenvolvimento Interna­
cional (USAID) concedeu
f"nanciamento de 20 mi-
lhões e 400 mil dólares pa-
ra a ampliação da usina de
Peixoto, no do Grande, cuja
capacidade geradora' está
sendo ampUada de 175 mil
kw para 475 mil kw . A
u,;ina de Peixoto serve a

220 rrrurrrcfptos na Regi�o
Centro-Sul do país. A us_i-

no Espírito Santo, recebeu
financiamento de 13 mi­
lhões e, 300 mil dólares. A

USAID aplicou, ainda, 45
rn

í

lrrões de dólares em em­

prêsas. do Grupo Light e

companhias que operam
em Mato Grosso_

HOSPITAL SÃO �CAS ri
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

Cirurgta Medicinal de Urg�ncfa - Oxinoterapia Hos­
pitalar e a Dornictuo - Ressuscitador - Raios X -

Radtoter�pia - Raios Ultra-Violeta e Infra-Vermelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Traqma5010gia
C0171. Mesa Ortopédica de Albee-Co-mper - Secção de
lJ4aternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berç6--

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Dé'bei« e

Prematuros.
O Hospital E'stá à Disposição dos Senhores Médicos

- Tôdas Dependências - Fala a Língua AJemã .

CURITIBA - JUVEV! - PAR_ANA
AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1946

TELEFONE: 4-1811 (COM RE.DE INTERNA)

o pr·esidente da -Scciedade Brasileira de Engenharia.
Naval, engenheiro Décio Simch de Campos, declarou-se
contrário à encomenda de 24 navios para a marinha mer­
cante no país, a. estaleiros nacionais por entender que não'
endo os portos padronizados não pode haver padronização
de embarcações. Ao seu ver a encomenda ern d.ífererrt.es
oa íses, de tipos diversos de navios, atende rnelhor .o inte-
rê'sse do país_

.

CONSULTORIA'
JURíDICO-FINANCEIRA

para a Indústria e o Comér-cio

Rua 9 de Março, nO 337 -, �a�as 215/6
Edifício Rudenas - .JOINVILLE

Assistência geral à Indústria �e ao Comércio.

Questões trabalhistas. - Planificações "para o de­

senvolvimento de
í rrd.úst.r í a.s ;

- Orgànizações de

processos .pa.r.a financiamento junto às entidades- foi-

5 riarrcí actora.s .

� O,rlccntação' para' 'a çlistribuição da

-= produç&:o _(exportáçã'O) no rn erca.do lnt_erno e ,exter­
,. . no (ALALC). - Organização, de .elementos e plani-

§ .' .ficaçã.o para á criação. de riovas .indústrias.

.L1���I��__
����������������������

'Dia: 7 no Rio _Bonito (Escola Municipal).

Ressalte-se, na oportunidade que, após -ê sse

trabalho faremos a apreensão dos cães que es­

tiverem perambulando pelas ruas, e a' sua de­

volução sorrrerj t.e se dará se o seu proprietário
pagar as despesas previstas em Lei.

ESCRITÓ�IO UE ADVOCACIA
.

DR. _ADAUTO
Joinville, 18 de set.errrbr-o de 1967.>

( as) A. VILMAR C6RDOVA
(setor de ,administração e venda de imóveis)

'tem'4para ALUGAR

1 'sala para escritório no Ed. Rudenas
VENDER·

,,1 conj;; para consultório médico ou dentário, à rua

Santa Catarina� 441.
1 'càsa à rua João Colin, (ao lado da Fábrica de
Móveis Finder)_

-.,1 terreno;, já loteado, com c�rca de 270 lotes no Itaum.

Rua do Príncipe; 494, conj.- 3, 'la andar.

Diretor DeparL ,Serviços Urbanos

Impôsto Reduzido

o D.O. de 14 de- setem­
bro pg. 9441 publicou Re­
solução 484-CPA regulando
a redução de 50% do im­
nôsto aplicado na impor­
tação de aparelhoS' oe equi'­
pamentos do capítulo 84
utilizados em processo in­
dustr.i'al ou a.grícola.

,

O D.O. de 11 de setembrO
pg. 9271 puolicou a LBi f)�14

_que estabeleceu a' compe­
t êrrcía para', a fiscalização
de rrie'rcadorias

.

estrangei­
'raS' entradas no' território
nacional, div,j'dindo-a e:rt �e
'''' Ag�ntes.::' Fiscais -do Im­
nôstn aduaneiro e os agen­
tes fiscais das

-

Rendas In-
.

tE1rnas-. , __

INT.EGRAÇÁ9,'DO SÉGÍJRO .. :'
, .. ,

p
-

G) PensÕes
-

dus
�

Indus,tI!iários e
'CO'NTINUAÇAO DA 2_;X., A -.

dos' Ferrov-iarih� e Empregadas
em Serviços Públicos_ Em ,1°
de Julho de- 1969: os s-eg'uro das

emprêsas anteriorm�hte vin­
culadas ao- antigo lri�tituto de

I Anosentadoriá. ·,é Pensões dos
Bancários e' u " das ,emprêsas
não _ abrangidas pela previden-
cia social. -

. ,

.

-

As empresas que já mantêm
.f!eguro de acidentes dQ traba­
lho na previdência �oc�al seri'} o
enol1adrads,s no 'regime da, no­
va -lei a partír-- de 1° 'de janei­
ro de Í968,'

-

quando :0 ;?egurQ
não tiver' s i"do' 'f�ito e.m regi­
me de 'exclusivida-de; devendu
c;er: g,) -prorrogado' até 31 de
dezembro de 1967, os 'contratos
Que se vencer,em antes' dessa
data; b) adaptadas, çlúr:a�ttt o
restante do prazo. as -'Cond�çoe'3
que se vençere,pl. e?-"l :",1968.
No otle

- diz respelto'- ao .apro­
veito do pessual das -Compa­
nhia$ ,c;:.eguradoras (�queles que
mantinham exclusividaÇ'-e em

acidentes de trabalhO). diz a lei
I que desde que admitido..::; antes
1 de 1° de janeiro de 1967 será
facultado: I .!._ o àptoveita­
menta pela ,pr-vidênci� social,
mantido para êle, sem Qua,l-
uer nrejuizo o regime da 1e-
""1s1a (':8o trabalhista,; II - ,a,

lispensa. mediante a indeni,,;.

�ação cabível, nos têrmos da

'egislação tra.balhista, a cargo
ja previdência social. etc.

A produção total' de al­
godão, em fibras, do. País
rleverá ser, no mín1.mo de
700 'mil toneladas, em 1975
segundo projeções feitas

por equipes de técnicos
�ooperativ.:tstas de SP, com

base em estimativas da

LIVRO... FuncÜt(,�.ãó 'Getúlio Vargas
'rontjn"ac�,o d:3 2 • 1;)ág. ) Eôbre o '-crescimento da po-

�rescifl-� tomando, água, lfl-\'ou ,?ul,�çã? ,br�-sileira.
�fze�J�� s�;-���c�te��lt���� o' algodão representa 80%
O"ue dêste ;usto" (M�t.) 24 :27). das f:bras tê�teis produzi-.",

Ao tomàr està, atitlJde revp.--. da� no Brasil. sendo seu

��r��;S �ri:l,-'V��� ��iZm°I=!.s�� consumo médio anual upar
q,to proclama que Jesus é- capitaU ainda muito baixo

'-'justo". Pilato.s lavou as mãos - de ordem de 3 7 k-ano -

�omo se aquela atitude �xter- em comparação com () ele
na limp�.c;e a �imun�ícia -do

t'
outros países. Nos EUA.

��ldc:J:Ç�opo��tà�6�1��O ca�� êsse co�sumo é equivalente
c::a de interêsses mesauinhos -d·.:t'

_

terra, e em obediência a uma

+,llrhq, int.olera,nte e cega, �on­
trária ao.s imDll'sas da ,.::;ua cone;

ciência e condena O' justo à
sent,neca' de n'1ort.e, com ap-a­
rência

-

de néutralidade ,pe""o
âto de laval; �s �m§oc;.
Nada' mf-ÜS üznvmioso do q,_1e

a atitude da PiJ3to.s. 8""u 'Crl,­
-

me foi IDBior '30..'3 o'hos dp.
Den.::; no oue o daf1uel�s' Que,

pensanrlo e�ta'rem fazpndo uma

bo'-1. coisa, ociferavam .para
que Jesus fôc::se cruciifc9.0o,
Aauêle.s cometiam um crime

pen...c;;ando � defendérem um �

princípio de justiça. Pilatus,
ne:o contrário; comeJ.ia - inju,;,­
tica em plena consciência do

-

quP, estava fa:zeridb.' .

-I 'Vale a pena a todo npmem
:

hoje meditar clemoradaTY1"" ...... +o

e-rn sua, r�laç.ão com o Filho
CIp Deus. Sua atitude para cum

;��;;jc;.���ác���e1t�.;;�ltY�ão���! -, 16,25 Tevelândia

o cerca 011 ao 1mperativo da' 16,55 Tio Mauro

sua cOI.LSdênéia? - Ha,yerá al-... 17,05 Pe'queno Lorde

r;��mO��ceto�e ��!����o'}e�; �7�3� ����Ir, H���i� ,

C
.

t
.

t ·t l' 18,05 Dick Tracy
I (çss�,ü���e� lf�,�hfar��c !;Sl��

-'

'18,.30 Super Heróis
injgos? Podé s�er� esta uma per,- 18,50 Meu filho_, minha

. 1?""nta constra,ng�dpra, mas vida
m:::>"'n�e ser medit?da.

uruversitári,a ePl-. Bohn; recfrn ..:inaukurada, é um dos mais
_ deP��:er�e�m�u�����:�e��i��

,

���� ';��:S0��i�r�ta
nos,

�

para doentes nervosos da Eu,""'ropa. De especial importância para o s11.,- entre ser agradável ao mun- 20 10 C'�' R
perv,islonamento e para o ensino constitui â r'dde de aparelhos de televisão de circuito do Que o cerca ou à sua con.c;- 21:15 p=f��'�' P:!;�id�hOW
fechadó da clínica, que foi p�anejada" pele méd'co-chefe Dr. Penin. Na foto vemos o' cjênciá. tomando .Te.::;us: cumo
Dr, Penin (à djreita) junto do receptor ,de- conüjle na. sala' de é·oordénação. de onde- () seu Sen,hor � Salvador�. 2],45 o 'Barão
as c:5maras podem ser eletrônicarnente ori .entadas para os quartos dos doentes (à es- I I É prefenvel .fIcar com CrIsto. 22.50 Frente a Frente
querta), perm.it!ndo a vigilância dos lTI es:rr; os.' 'B?-sta pressionar um botão para quê a �esi��ei��: seja contra o mun- � 23'�25 Esportes
Hna�em teleVisIOnada e os enç2.fa.1og_ramaEf 'tirados, simultâneamente sejam transmiti- I

Çl
.

_ , ( 23',30 Diário do Pr na TV
dos as salas de aula, par� s�r�m, aproveitad,os no, ensino. A nova clíniêa -de �onn, �om '!C?Ja:boraç!i0 i!a, ..Junta' ,de S
208 camas, custou 19,7 mIlhoes d� marcqs.

-

,MIsso,es N_a-c-:t....o-n-a-1S-)-·----_�-,-.�����----�_-�3_;;._-_.._;_....:_-----3_-_._..._iii!..:..jà_;;,�--_-_iiãiíiiiiiííiii------&iii;;i�;;ii;j;i.;;-;;iS!;i;;i-;;;;;-;ji-;;;;;;;-;;:iiii-":ii

���������������������������--D-�-.-N��.��ii.�t._'.,.,•••,.,•••,.,.,.,••�.t.l.ll��'.'.t.t.,.��,.t.,.,.t�t�,.,.,.,.t.'.�t.,.���,�,�
,

,

I
-,'

_-
-

.
f" -.' ,

reserva o quase inexplor�dro' �l�ndo �súbma�'I'no ... O maravilhoso aquana�t da Evinrude com duas mácaras para mergulhado:res, lhe permite
desfrutar de tôdas as emoções q�e 'ês'te ambiente poçle proporcionar ... Ven�a conhece� êste re,,;olucionário aparelho em Hermes Macedo S.A .

.,.,.,...,.,.,...

,

: í---·�-:---�---------­
�--------------..--�������������

4:' I,: I

t
1 "'�:--,ôe;; fgt-=-ti9 .. e' à pr�vidência'
f social em qU3Llquer caso.' Ar-;

I, ·e.spe.s�c:; ,�erao rpPYnboIsadas

i
I lP;;, ������ên��� �����'irõ a-

: t::.ender a: u:rn- acid-ntado do
-

tra­

-11 balhu ,deverá comunicar à 'pre-

I ! ��:;,;��: �O;;:!,�)de����s d: n�:
, tureza' e a provável C91J,c::a da

1e,"',20' 61.1 dbéhca e o estado do
acidentado, benl como a exi.s­
tência' ou ·n§::o de incapacidade
para o 'trabalhu e� n8J primeira
hipót�se, a provável duraç.ão
da in�aDacidade, fornecendo
ao, acidentado um atestado
com êsses elementos.

'

COIU referência aos traba­
-::'�...,. 0or.-.<:: rlJr�i,c; e emprelSanos
domésticus, diz o art. 22: Pa­
y-a os >-trab'=l lhadores rurais e os

r:.'"":,n"'p�� nos cO""npc::t,iro,'::;. a ex­

t-::nsão da nrevidência social
no acid?nt-� do trabalho se fa­
rá na 'm?dida de suas possibi­
lidades técnic8,s e admini.stra­
tivas, e respeitados os cumpro­
mi.c::c::o'3 exic::tentes na da.ta do
iBíciG da vigência da lei. Na
'7.ona rural o seguro de. aci­
dent�s do trabalho poderá ser

re-q lizado - sob a fOrIna de .se­

guro grupal, através de' ?"c::<::u­

dação. cooperativa ou .sindica­
to rural, mediante apólice' co-
letiva.

'

A integração '�e fará grada­
tivamente. isto é: A partir de
10 de janeiro de 1968: emprê­
·"'88

.. vinculaÇl<:>c:: ao.::; �nt,j�o",
Tnc::::_tit:utos de Aposentadoria e

Pen<::0es dus Comerc;ários. doe;;

�ar�imos e dos EmDr�gados
em Transporte e Carga.c::; e ain-
�9 ?-l qntig-<:\ Cqixa de Aposen-

,

t..adoria e Pensões do::; Aeroviá­
.,�ioc::, A PARTIR DE JULHO
,DE 1968: as emprêsas anterior­
-..-,o-r+"" v'Ínc1l1a.nQs aos antigos

- In.stit,�os de Aposentadori_a e

I'
-

BÃLCONISTA
�

--

- Precisa-se de uma de bôa
: aparência. Tratar na Com

I
Pérola Ltda. Rua do Prin-

pipe, 507.
_

,

.

.

Camisas e Calças

,�O N V I

Da Fábrica ao
jt Consumidor
Jerônim.o Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas, 328
-

�;.. ...
� ��--��������I

l�'- PNEUS
-

IIP/ BICICLETAS? ? i '

A salvação é o alvo das" reli- L'· OSCAR I! J' ,

. 'Ilões: a 'Yetdade.. da filosofia: o
OJa ,

'de..... dos moraUsta8: a Catedral Av Getúlio Vargas. 500 Ielo. que lutam pela fliP"cm.deaa de.· Fone 3378

(I- ta tefta. I ê Á Vista ou à. Prazo t!
, ; A Com1asl!o i

r �
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5 :Vende-se uma Kombi-61, em bom estado de � i

§ conservação. Tratar na rua Dr. João Colin� 1317, ê
� na parte da manhã. ê
= . =
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Pró-Catedral

(001 «Ue Po Tel� i ao

�SE
de um MENOR'- Dá-se preferência a quem fale

alemao, e português. Tratar na Lavanderia Cru-
zeiro à rua Pedro Lobo. -

.��

I
ª',.Precisa-se, para o l\tlodêlo LUIZ XV. �Tratar na Indústria de Calçados Gosch ,aIrmãos S.A., em Jaraguá do Sul, à rua �

....�;:��:. :��::::::��::..����' � �

SAPATEIROS.

-Duplicata' Fiscal
-

"P"1i apre�éntado substitu­
,tivo ao" proj.eto qUe, institui
a D, F.

'

para' determinar a

,:obrigatori,édade da em'ssfio
no valor. equivalente ao IPI
nas vendas a praz-o super:or
a 50 diás. casà em 'que o

p,°u vencimento será de 45
dias.
n�tpr�ina rl-:nda a� obri-

gatoriedade do protesto no

caso de dupl:cata vencida e

n?io resgatada dentro de
10 dias, sàlvo 'se' b

-

banco
ou o sàcador receber em

tPrTIUO ,hábil declaração es­

cr,�-ta do comprador infor­
mando não ter recebido a

mercr'ldoria_' ou ,estar esta
em desacõrqo com ,0 pedi­
do.

6

a 6 kg-ano, apesar das fi­
bras sintéticas.
Se para 1975 se confir­

marem as es t irrratí.vag da
FGV, que fixam em 100 mi­
lhões os habitantes do Bra­
sil, naquele ano, se -forerrr
projetadas as tendências
que se têm feito sentir a

partir de 1952, na produ­
r.� 'J- algorioeira, a conclu­
'são possível de acôrdo com

as referidas fonte-s,- é a de
aue o coris.u.rno anual ��per
ca'ptta " aLngirá a 4,4 kg-
'-ano. ".�j s: 1

Trigo NacionaI

TTma produGão record de
trigo nacional, de' ordem de
400. mil toneladas será ob­
tida na próxima' safra do
cereal tendo sido acrescen­

tado que Hcom as. med-:'das
de estímulo' postaS' em prá­
t:ca pelo Govêrno. Federal,
e pbssíve 1 prever-se para
dentro de cinco anos o

atendimento através de tri­
t"cultura brasileira de 50%
das necessidades do nosso

mercado interno".
Atúalmentp., conforme as

mesmas font.es, o trigo na­

cional - representa pouco
l1'1a!c::, de 10% do consumo
.;nterno, tendo as safras
hr:'!<::llejras, contudo. reve­

lando crescente expansão,
8 nartir de então foi o se­

guinte o cresc!'mento reve­
l8rlO: 1964-65. 198 mil to­
neladas; 1965-66, 216' mil
toneladas; 1966-67, 285 mil.

Preços Razoáveis
A Fundação Getúlio Var­

gas 'informou à imprensa
OLle em agôsto passado o

aumento do custo-de-vida
fn; dr:::- auenas O 9% . Em
1966, em igual mês. ass,ina
27%. Até o pr-esente o

custo de v.ida é de, 19,7%,
enquanto em oito meses do
ano findo ascendia já a

-32,2%.

Estímulos Fiscais
o D·O. de 11 d? setem­

bro publicou a Resolução
34 do CONEP à, 9313, revo­
r�ndo a de nO 21 e deter­
ITl,"!nando qUe a variação
ch��orrente da '"!nc�dência do
IeM seia absorvida obri­
,gator:'ame:1te no� índices
futuros até 31-12-67.

.Algodão,

�'PHILIPS"
Rev-endedo'res Dos Famosos Televisores

e
"ADMIRAL'" I�ua 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

ANUNCIA

I,
?

QU�A--R�T-A---F-''E-..I-IR-A-'--.-1-2- �:
4-101-67

-

�
---'�,

ROTEIRO PARA SUA TV

15�OO Vesperal Infantil 12

17,25 Papai Sabe Tudo

18�OO Rin-tin-tin

18,25 Super Mouse

18,45 O Grande Segrêdo
19,J_5 Os Miseráveis

19,50 E,ventnal

20720 Moacyr Franco Sho,,'\'

211'30 O Te1mpo e o Vento

22,05 Essa Gente, Inocente

23,15 ÚIt,hna Edicão
�.�

�

QUARTA -F'EIRA
4-16-67 '
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Pt!! '!E

rá tO es
o vice-líder do Grupo "A" no Campeona to Catarinense estará. defende�do SU�. pr iv i Ie giada yosiçao hoje, e.nfrentando no Estádio M 'urriê.ipa.l da cidade serrana de Lajes ao Grêmio

Fls.oor t.ivo Ot.írun ico de Blumenau. O Guarani a presenta-se como favorIto para este prólio. O ou tro Lajeano, Lrrter-nac íorral, apresentar-se-á hoje em Blumenau, enfrentando ao F'a.Irnei r-a.s Es­

pOl"\e Clube no l:Estádio AderbaI Ra.mos da 8il va , Estes cot.ejos são válidos ainda pela rodada iniciada sábado último, e foram t.ransf'er-idos , em virtude da formação do selecionadp de Blu­
menau que foi goleado pelo Santos de Vila Belmiro por 7x1.

NEIO rtlASCQ' DE BOLA0 AC

Vence
I

-) Terminou p r-irneir-a fase
-)

�

Cinco equipes para as finais
-) 'Valdir Baggenstoss foi o

_
melhor

-) Ervino Bauer, o melhor da. rodada

I TO.

ç
'I 59 - IrÍgo Bruns (A. Ga­
"ribaldi) 1.289 pontos

, 6°) - João Popp (Rio Bo­
I nito) 1.285 pontos
7Q)·_ Herberto Parucker
(Glór.�a) 1.282 pontos
8°) - .H'e.lrriu t.h Schlotag
(A. Garibaldi) 1. 281 pon-
tos

.

9°) _ Wa).dlr Wille (Tigre)
1 _ 279 pontos
1(9) _ Gustavo Richter
(Glória) 1.278 pontos.

7 - GUARANI:
PONTOS

1.290 7°) _ Floresta 12.215 pon,­
tos;
8<;) - Tigre 12 .044 pontos�
9°) - XV de Novembro ..

11.984 pOr;ttos;
10°) - São Luiz 11.717 porr­
tos.

:J,' TfGRE:
PONT'OS

1,177
pontos

147
134
131

i�� ,-
I

126
'

124 I
g� I

122

Fred-erlco Gehnnann
Wa.n.t.e r Kunde .

Bruno Gurske .

Wí lf.r.edo Eberhardt .

N'ó rbarto Seefeldt .

Darival 13uhnemann .

Adalberto Krelling
Alvaro Stübber
Adomir Erzinrer
Rolf Seefeldt

�

.

pontos
Waldir 'Wi IIe 136
Ar-Urrd.o Steffens 130
Ivanildo F'Io r í

aná' 126
Octávio Alpinhack 120
Do r;va I Güther 118
Wa ld.ír Xavier 112
Osvaldo Ferreira 111
F'r-eder ico Schmoeckel . 110
R.onaldo Manske 107
Udo Ritzm_anrt 107

Terminou no último domingo a fase de classifica­

ção do 2° Torneio de Bolão Masculino NACEJ", que selecio­
nou as primeiras cinco equipes a f írn de disputarem. a fase

final, quando chegar-se-á ao oa.rnpeâ.o do. referido ce::-ta-­
rn e . Esta @écima rodada colocava em. jôgo apenas a qu í-n t.a,

vaga, onde apareciam com possibilidades de alcançá-la, O'

Rio Bonito e o Cruzeiro, terminando rnesrno a equipe. de
Rio Eonito por classificar-se juntan�ente com o Glória.

que foi campeão, 0. Guarani, 2° colocado,_ o Anita Oaribal­
di, BO e em 49 o Gatarinense.

_ Dos 10 melhores bolonistas classificados, dest.ac a-sse pontos
0_ fato de que nada menos que cinco pertencem à equipe d.o I Erne.sto Ziemer 142

Glória. Após estas disputas a s
í

tua.ç áo geral do 2° Torneio
.

Henato Starnn� 137

Masculino de Bolão" ACEJ" foi. da. forma seguinte: Arnaldo Sp&rling 135
Ernc.::_,to Ravache 135
W�lly Schopp _ 130
Leopoldo Dletrich l?�
Ctto N�emeyer 123
IV8 Manske ..

-

121
Leopoldo J3aumer 118
Arqu lrrre.de.s Ritzmann 117

MEL'fItlOR BOLONISTA
DA RODADA:

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA rr.vino Bauer, do Rio

Bonito, com 171 pontos.
Hs-ceberá um

-

uDRINK
DREHER". oferta do Ex­
nresso Ca.ta.rlrrerrse , no pró­
ximo sábado,- às 19 rror-as',
no programa '"'Bola de

I ]\/leia", na Rádio Cultura de

I Jo�nv�� .._._._.
i
I
I
1

.Jo invi.Ile, 4 de outubro de 1967 8 - XV DE NOVL4j_1;IBRO:
1.283 PONTOS

COLOC�CÃO-DAS
EQUIPES NA FASE
DE CLASSIFICAÇÃO:

CLASSIFICACAO
INDIVIDUAL, ATE o 100
LUGAR. NA FASE
INICiAL: )_() - Glória 13.077 pontos;

29 - Guarani 12.859 pontos;
39) _, 'Anita Gar':'baldi ...

12 .807 pontos;
-

49) -

'

Ca tarinense 12.670

N E -o-s 1°) - Wa.ld.rr Baggens-
tcss (Glória) 1.338 pontos
2°) - Norberto. Mert.errs
CC'ruzal r-o) 1.330 pontos
3°) - Rides Simas (Glória)
1 .318 pontos
4° -'- Celso Schwolk (Gló­
r:a) 1.313 pontos

OBS.: Hoj e, às 20 horas,
a ACEJ r-eun

í

r-cse-cá corn os

.r-ep r-eserat.arites dos cinco
élubcs classificados, para,­
ace r ta r os detalhes para a

disputa da fase final do
T'o'rrielo.

Édio Fernandes 149
Arthur Ruan 145

4 _ RIO BONITO: ---< '1.513 J
PONTOS

Ipontos
. _

Ervino . Bauer 171
Gerrnano Sohn 161"
João Popp 159
Arnoldo Sohn .

Dorival· Bollnow
Darival Kersten .

Dor:hral Sellmer
Adival Scholz .

Erich Bauer .. ; .

Guilherme Voss

PRODUÇÃO I1VDIVIDUAL
E POR EQUIPES NA
úLTIMA RODADA DA
FASE INICIAL:

E TAlUE pontos;
5°) - Rio. Bo rr'Lo 12.562
pontos;
6q) - Cruze lr-o _12.440 pon­
tos;E T 1 - CATARINE'NSE:

'1 .553 PONTOS-

Irá- a
JISO

CI�A§§IFICA'ÇÃO POFt PONTOS PERDIDOS pontos
,163
161
159
157
155
154
154
152
151 .

147

W.ald�mar Meier
Dor-Ivat Grawe .

Francisco Plotow .

Livino Steffens .

Anibale Stolf � .

Egon -SchUewert
Leopoldo Laufer
-N'al do ,Flor .

Helmuth Hardt .

_Werner Lerrilce _.

G-RUPO ".:'\." 153
150
150
150
142
141
136

Jf)
1?,
Hl
J�
17
?O

1 ° - Metronnl (Hder) .. .. '.. ..

?O _ GU<H"�ni (vjt:e-lldpr) ....
:"0 Arrré ... i�a p: Perdigão _. .. ..

4.0 - Hercilio Lu'? .

f.0 - Barroc:o e Olímpico
go _ Próc:ue-,a .. .. ..

..
.. .. ..

7-� - A'va.í . _ .. .. .. .. .. .. ..

8° - Comercial .. .. .. ..
..

.. ..

.Pr-à t.í carnerrte definida a situação dos atletas join­
! v

í lens'es que representarão nossa; c
í d.a.d.e nos p ró x írraos. ,Jo'­

i gos -Abertos, a serem realizados a partir 'de sábado ria crri -.

I'
coent€:nária c

í

dade de Joaçaba.
. '."

"

Assim e que, apesar de não participar de bolão tenli­
_

nino e bo lcha , com \tVO já assegurado em virtude da inl-
possibilidade de equipes deet.a modal'idade seguirem, Join­

� -vEle estará com. uma das maiores delegações presentes
;

dos Oitavos Jogos Abertos de Santa Catarina, 'e que têrll
í
na presidência da -CgD o dedicado desportista Doutor

� Alexandre' J\duniz de Queiroz.
) Pedro ,Lopes, presidente -da. C'cnnissão MUnicipal de
, Esportes chefiará a nossa delegação, que terá como tesou··
! reiro Samuel da Silveira. -

i Já amanhã .deverã6 estar seguindo o sr. Amandus
I Ravache encarregado do seto.r de- alin�entação e aloja-

I
�nento, levando também as.eozinheiras quê trabalharaü

6 - SÃO LUIZ: 1.337 em Joaçaba para ps atl'e�as joinvilense�s.

I'
PONTOS

, Tarnbém ama,1hã seguirá Eis a relação dos atletas:
pontos i �auzi José MigueL -

membro
FUTEBOL DE SALÃOJeão Rother 148- i .do Cons9.1ho Técnico e re-

pontas \ Martinho Baechtold . �. 143 j presentante joinvilense na-

Eri'ch Steurn'agel 16311
Romeu Machado 142 1 quele magno_ conselho.

Acá.cio Régis -

.. '.' .. 161 Osvaldo Schroeder -14Õ f .A Associação dos: Cronis-
Bruno Velles 160

.

Jacy Borges .-.... 135
I tas Esportivos de JoinviUe

JF'1iriva1 May � 155 Niralcl Maia, - 134 ._ estará representada na

Jofio Polezza 154 Camilo _F. Dias 129 maior festa paU-esportiva
Adolar Paul 153 Germano Persike l'2:l de Sânta Catarina, através
.José de Sousa ,' . .. 153 i' Antônio G. Perei:ça 122 do croni.sta Jota Telles, que

>�NEiV�:_d.,caSRChItZTtnoa�nR·I·o··15D1EcarAmODPvaSSoericneACI�2; !,:,' �p�i�����tY�il�����
� ""'

_

l A -delegação deixará. nos-·
- -�.- DR. PE'DRO ARTUR LOBO � I sa cidade às 5,30 horas da

�
manhã, defronte na Pref-ei-

DR. SALVIO DE QLIVEIRA' tura Munici.pal, de onde VOLIBOL FEMININO
-

Direito--Qiêir-: cobranças,' inven�ários,· contratos, 10- sairão oS- três ônibus con"': m���nt:��a) Aldo Hoff-

cação 'e- despêjo. - Direito- penal:< -defesas· em pro-
tl:"atados. Atletas:': - Rosita, Vívian,

cesso-crime, ,'.'habeas--corpus". - Questões c----Traba- E· no sábado, em condu- ......

l\1:ariza, Mercedes, Odiná,
lhistas. -:- Dire-ito -Con'lercial.

. ção própria e contrada, se-
--

Ana'Maria, Mércia, . Ruti-
-End.: Rua Nove _dé Março- n° 506

_
(fundos) guirá o restante. da deleg�- nalda, Rosa Berezoski, Es-

fones: 2125 e 3781 ção, qUe porventura nã-o
ter, Carmem e Dagmar_

Horário: das 10,00. às 12,.00. horas tiver condicões de- ir ama­

nhã ·ou sexta-feíra. -

-

_,das 15,00. às -19,00 -horas
Entre atletas, técnicos,

dirigentes e- assessores,

.Joinville terá em Joaçaba,
aproxin�-adamente 150 pes­
soas, 'que tudo farão para
ben'l representar a HMan­
chester Catarinense" em­

Soaçaba.

l: BASQUETEBOL·
Treinador - Osmar

-

ter Corrêa.
.

Jogadores"_ M'ur Icí , Du­
rria.s, Fausto, Schwabbe,
Ivo, Bubi, Beno Marco-s,
IVIima, E_kich, Aldo e Gasea.

XADRE2'J MASCVLINO
TFeinador -- Gúido'-� Hoff­

.rriari ..

Atletas __;_ Fredy'Guimarães,
Jorge Keller e Guido Hoff­
man

24

1.4365 - CRUZEIRO:
PONTOS

GRT}PO HB"
2 _- GLÓRIA:
PONTOS

1.550
C)

11
10 - AtJéi-if"'O Onerário .. . .

?(} -- ]\l(arcíJio Dias ..

'
.

3° -- (;8::x-ia,,,;. Ferroviário, ComerciárilJ e

C8rJo.s RenallX .. .. .. .. ., ..

4-0 - TU t,ernacional� .. .. .. . _. .. .. ..

:;0 _ Pahn.eiras .. .. .. .. .. .. .. ..
..

RO - Cruzeiro .. _ .. . - .. .. .. .. .. ..

7° - Figueirense tem último lugar)

153
151
150
149
146
144
143
,140
1;30
130

Gilberto Campos
Hermes Kilngelfuss
OsvaJdo ·Font.an
ErVin Freudenburg ....

Marcos Alpheis. Filho .,

Norberto Mertens
Alfredo Davet .

Wigando MeTer
Nelson Heyden .. _ .....

Osva1do KUnge�fuss

pontos
168
162
158
157
157
152
151
149 -

-148
148

TÊNIS DE CAMPO
Treinador �. Luiz Balboa

Atletas masculinos - Ibe�
�rê Condeixa, José Carlos
8anthiago, Reinaldo. Balboa,
.José Carlos- Cassou e Luiz
Carlos Langsch.
Atletas nó setor -feminino -

l\1:ariza Condeixa, Sônia
Krause, -e Maria Amália
I<rause.

Waldir Baggenstoss
Rides Simas .

Manfredo Baechtold
Adolfo Pscheidt

-

Herberto Parucker .

Gustavo Batista
-

.

Waldir Silva .

Nor-berto Fleith .

Gu�tãvo Richter .

NelSon Hintz
-

.

'TÊNIS DE MESA

Treinador
Schwanke.
Atletas l\'fasculino - Lino

Alois Liebel, Waldernar da
Silva, Dalci' Faraco.,
4t1€tas no setor femini­

no - Irene Nascimento.
]Vrércia de Oliv.eira, Ruti­
nalda Seil.er.

Henrique

.TOgOS re�_1:izado.s .. ..
.

rr'pnto<:::: Anotq no.:;; .. .. .. •. •. .. •.

P�lo GrUDO "A" foram m�rcaàos ..

Enquanto que no Grupp "B" fOralTI assinalados

ATAQUES I'VIAIS POSITIVOS

GRUPO "A" 3 -:-- FLORESTA: - 1.544
PONTOS

XIRO AO ALVO
CARABINA
Tre�nador _- Gert

rnidt.
-

A.TLETISMO�3 tent.ós
26 tentos

n'ímni�o e· F'2rdigpf)
I-Iercílio Luz e América� .. Sch-

Técnicos: Nelson Quinta­
na Tapada .e Osrii FÓck.
Jogadores: Celso, /Antonio

- Carlos, Baur.i-nho. Tite, Pe­
rácio, La.ndinho, Maurício,
CardeaL Fontam, _Miro,
Gg:air e Alcione.

Treinador
Rudolfo Meyer
Atletas - Leonis Dumas,

Guido Em'mendoerfer, -1?e:".
dro Assunção, Alceu lVli-

_

randa, José Santhiago. Cel­
so Walmor da Silva, Luiz
Vieira, Antonio

-

Morais,
Adelino

.

Scholz. Rogério da
Si!va, Celso P.ereira, IvO
Hi.nsching. Morival Bonifá­
cio, V·entil dos Santos, Mer­
cedes l\Aiers, Maria Zenild.a
ClímacQ, Lena Silva, Anilda
Machado�-_ Rutinalda·-

-

Seiler,
Rosa Berezoski, Carmexn
"V.alter e Margit Pedatt.

Professor
PELQ GRUPO c'B'"

BOLA0
Os convocados são os abai­
XQ

�

relaciona.dos, e na -no i te
ele hoje definitrão os 10 que
seguirão- e também treina-
dos:

.

"':
Waldir Baggenstoss, Cel­

-so SchwoI:k:, Waldir Wille,
Norberto Seefeldt, Nelson
Krell1ng, Rides Simas,- V.er­
ner Lemke, Livino Stef­
fe:ns, Bruno Gurrske, Jngo
Bruns, Gustavà Richter,
Manfredo Baechtold e João

POPI? )

-34Atlét.;";l) On-erário .. .. .. .. .. .. .'

r;·Omprei? �'iO
.•

.. .. .. .. _. .. .-. ..

]VIarcílio Dias .. .. .. .. .. ..

/\"1_"AQUES M"ENOS POSI.TIVOS\

27

VOLIBOL ·MA.SCULINO
Técn.ico - Darival Grawe

(DOCã)
Jogadores --: Mário. Bau­

mer Arthur Hoppe, Jaime,
Carlito, Ivano, Fernanq.o,
Bubi! José. Paulinho, Carli­
TIpOS Udomar e Zé.

1:<0 GRUPO "A"

16 tentos
28 tento:s

r'l-��rc:ial
J\\,T�� ••••

Figueirçnse
Cruzeiro ..

DEFESAS ]\'[ENOS V-,,�...ZADA.S

NO GRUPO '"A'''
./ \

14 vêzes
20 vezesGuqrani e rvfetropol

Prósp_eJ"3, .. ..
..

G,RUPO HB"

c
.

.. .. .. .. .. .. .' .. .; .. 13 veze.s.

M��i'L; ·ni;s·:.·:. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
14

Ferroviário .. .. ..
..

.. .. .. .. .. .. .. .. 21 CICLISMO
Treinador Isaltino Ma-

chado
,

AUetas - JaÍiro Gonçal­
ves de Mira,- Jacó Paulo da­
Veiga, Izaltino Machado e

Reginaldo Afonso Koch.

NATACÃO
Treina�dora: Julita Lepper
Nadadoras - Rosana,/Mar­
gi-t, Heloísa, Jl!ta, Sônia e

Angela; Nadodores - Ibe­
rê, Sérgio, Fred, Aírton,
Walter, Zeca. Reinaldo Ro­

berto, Eugênio, Lka, Geral­
do� Júlio e Hérbert.

DEFESAS J\1:AIS VAZADAS

NO GRUPO "A"

CO'l'lerCÍ8J ..

Olímpico ....

NO GRlJPO HB'�

�4 tentos
30 tentosFJg"'J.ej rense ..

.. .. .. .. . � ..

- C::"uzeiro sofreu ., .. ..
.. .'

\ \
.......

lVIAIOR SALDO FAVOltAVEL

NO G'RUPO .:,A"

,.:Otimismo, otimismo... Podia se\r Inuito pior. .Outros não
conseguiram- ·�anto .. _. Podia ser muito pior"GAIVlPEO·NATO: -BANCÁRIO NA

RO�D-ADA ,D�O RE:TURNO-t
.. ..

.. 11 tentos pró�Metropol,com

NO GRUPO "B"

Marcílio pias com_ .. .. .. .. .. ., .. .. .. 13 tentos pró.
c( 9�

r��;:�!�E�· :
uAD10S· PAMPA 'MIA "

CalUpeonato
Ca.·rioca,

voc� COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE SÃO DUAS

Madfsorf -S.A. ·Imp. e Com._
�RAZ PARA VOC�

..

MAIO� PRE­
CISÃO �M CALCULOS: A CAL­
CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA'BURROUGi-:S, QUE VALE POR

DUAS: SOMA IE MULTIPLICA MAIS

RÁPIDOI E CUSTA NCr$ 200.00

·(er$�200.000) MENOS QUE A SUA

.MAIS BARATA,' CONCORRENTE.
-

/

CLASSIFICA-ÇAO ATUAL:

p·13·
4
7
8
9
10
14
18
21
23
24

.

(Agr:'mer); Samuel (Hér-
cules), José (Lavoura), Jú­
lio (Nossobanco) 3; 19°
!rine'u� Ulis'ses- (Ndssoban··­
co), Cesar (Lavoura), Luet­
ke (Agrimer), Dulcídio 2;
20° - Jairo, Roque. (81.11-
banco). Mauro, Heitor, Ros-·
si (LondoIJ.), Décio (Satéli­
te), Bia (Banda!), Wald�'­
n�iro (Nossobanco), Joani
(Hércules) - 1.

MAIOR D1ÉFICIT

NO GRUPO ''::A''

Comercial com .. .. .. .. .. .. .. ., .. .. .. 24 contra.
,

1° Satélite
2° Inco
3<;>" Lavoura
4° Hércules
59 Bancial
60 London
79 Mercapaulo
8° Nossobanco
99 SulbancQ
1óo _ Agrimer

27 tentos eont'ra._Figueirense con1.

PRÃNCIPAIS ARTILHEIROS

A sexta-rodada dó Cam­
peonato. Carioca de Futebol
á"presentará quatro, jogos
�o Sábado: •

Olaria x Vasco, São Cdstó-
t· vão x Fluminense, América
x Madureira e Bonsucesso
x Botafogo. No domingo
jogarão Campo Grande x

Portuguêsa e Flamengo x

Bangu.

'Cam:peonato
Paulista

NO GRUPO "A"

J\1:ílton do Perdigão
.TOC8, do (Olímpi:f'.o)
Ademar do (América) - ....

Roberto do (Próspera) .. .. .. .. .. .. ..

Leal do (Olírnpico) .. .. .. .. ..
..

.. .. .. .. .. .' ..

NO -GRUPO "'B"

MELHOR ATQUE.
ÀRTILHEIROS:
1 _)

-- Célio (Satélite) 40; 29
-- Geraldo (Inca) 37; 3<;>
:rvlurara (Hércules) - 27; .1.9
- DIrceu (NoS'sobanca) 24;
59 - N-elso.n (Lavoura) 22;
6Q - Cesar (London) 2C; 7°
- Francisco

-

(Ba.ndal) 12;
8° - João (Bancial) 15; 99
- .J.aime, Israel (Merca­
paulo) 12; 1-0° Juarez

(Agrimer,) -11; llQ - Osval­
do (Sulbanco) 10; 12°
Souza (Bancial l. Waldir
(Sulbanco) 9; 13°, Ade­
luar (Agrirner), Belli, Mar­
cos (Lavoura). Restle (Sa­
télite), Gene. Elídio 8; 14°
:-- Rosemar, Douglas. (In­
c.o) 7; 15° - Mauro (Satélí'­
t'e), Bia.gi. Roney (BanciaD.
Nilton (Hércules), Rober­
to (Lavoura) 6; 16° - Eva­
risto (Mercap.aulo), Ronal­
do (Sulbanco), A{iael (Hér-

-

.111e8), Sérgio (London)

5;1
17° - Amauri, (Sulbanco),
Adjanir (Nossobanco),

<
Ni­

ralci (Satélite) 4; 18° - Fá-

bi'o,
<" Oswaldo (SatéIJte),

'Adinor, Silvino (Inca),
E'manuel, Adernar (Merca­
p:::mlo), Adinho, Plácido

1G
12
11
10-
9

68
57

1 Q
- Satélite _

29 - Inca

MELHOR DEFESA:

13
27

1 <:> ____; Satélite
2° __:_. Hércules.J6

12
10
7

'\"!\TalnOlnh�n (CuTIl'''-:--eiário)
Téquio (Marcílio Dias) ..

V�do (Palmetras) .. .. ..

Zezi�ho (Atlético) .. ..

DEFESA MAIS
VAZADA:

..JUIZES QUE l\IIAIS ATUARAM

José Orlando de Souza, e João dos Santos .' .. 12
Roldáo Burja com oi •• 11

Adélcio. Demos de Menezes, Iolando Rodrigues 10
Silvano Dias 'C01TI .• ..

••
•• •• •• •• .. •• .• •• 9

José Carlos Bezerra .. .. .. .-. .. .. .. .. .. .. ., '.. .. 7

76
69

1 ° _ Sulbanco
29 - A�rimer

CLASSIFICACÃO
Eln 1° - São Pa.ulo, com 5
Dantas perdidos;
Em 29 - Santos e Corin-
thian� com 6;

-

Em 3° - Palmeiras .e Por­

tUg'uêsa de Desportos com

13;
E):n 49 � América. com 16;
Em 5° - Botafogo,.Guara­
ni e São. Bento com \18;
En'! 6.9 - Portuguêsa San­
t,i:sta com 19;
Em 7° - Com.ercial com

21·
E� 89 - Juventus. e Pr�­
dentina com� 23 e'
Em 9° -

- Ferroviári'a co,m,

?4 pontos perdidos. .]

ARQUEIROS MENOS
l,TAZADOS:

18
27

J 9 !7:ac.arias (Satélite)
2° -'Walmor (Hércules)

PRóXIMA RODADA

aOLEIRO MAIS
"VAZADO:Em Joinville - América x Olünpico de Blumenau

Em Itajaí - Barroso x Metropol (ie Criciúma
Na Capital - Avaí x COlnercial de Joaçaba
Em Tubarão - Hercílio Luz x Perdigão de Videira
Em_ Criciún1.a -- Próspera x Guarani de. Lajes

6319 Djalma (Sulbanco)
CONTE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

PRóXIMA RODADA - 7a.
RETURNO - SABADO S.,A·.�-, IMp. COM�E--MADISONGRUPO ':'B'�

Em Blun�enau - Palmeiras x Caxias de nossa cidade
En! Joaçaba - Cruzeiro x FigueirenSe da Capital
Em Brusquc _ Carlos Renaux x Feroviário de Tubarão
Eln Crieiúrna - Comerciário x Marcílio Dias de Itajai
EIU Lajes - Internacional x AtI. Operário de Criciuma

Curitiba - ParanáRua Marechal
...
D�odoroJ 311 - C. Postal. 1331London x Satélite

HérculeS' x Agi-imer
Mercapaulo x Bancial
Nossobanco x Lavoura.

- $,.,-'-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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úLTIMA A Câmara Júnior de Bhnncnau inicia uma nova e crnpoigarite li' mocão corn VÍst:lS' a.uxiIí a.r () mundo .t.sudu.ntl l Iocul. f\;J.3:llndo de­
c-lar-ações de porta voz juniorista local, está :n1. pleno funcj�:naJnento UHl cer-ta.mc l i tcr-á.r io CODl_ Py� m.i os sul � t:-lnciaÍs aos vt!ncedorc s. Pode1 ÜO

concorrer ao mesmo alunos dos vários Gr-upos Escolares e Escolas M'unicipa.is de nossa clr:la�e. Ih: moeao das rna
í

s e ogiávnis que vÜ3a incentivar o mundo estudantil/local aos estudos
inicia-los nos caminhos da literatura e das letras, rncr-ecerido, porisso mesmo, o aplauso de tOGOS nos.

HORA!

AREPORTAGEJtI DO DIA:

Blumenau, 4 de .outubro de 1967

DC.
*

A ssistência social é mui­
to rnaí's que /0 aviamento
de uma receita, o fornect­
menta de algumas peças de

roup.a ou de UHl pouco .de
alimento. Assistência' so­

cial, é quase um meio de
r r-d.eric â.o Assãs tê no.í'a soc i'al
é- a den�minacão resumida
de atendimento tot.al àque­
le que está desajus tado por
não impo.rtar que motivo.
Erram aqueles que acre­

ditam estar s'01ucionando o

problema do seu próximo,
ofertando-lhe . uma esmola,
omor-t.u.n.izando-The meios de
adquirirem um medicamen­
lo, ou cedendo-lhe um par"
de sapato que já, não lhe
serve mais ou uma roupa
usada, Err.am aqueles que
a cr-edf.tarri assistir alguém
Dela s�·mples fato de contri-
'bui.ren'l com urna detern'ü­
nada ilnportância em di­

,

rib.etro .

É precí.so muito mais que
i st.o . O .atendimento a al­
guém desajustado,

.

'Obriga­
do a recorrer à caridade
pública ou aos postos e ,sor­

viços rrrurrí cípa.l's. para ter
valia .. precisa obedecer a

uma série de fatôr�s os

.rna.is complexos. Dentre ês­
tr-:s Q do propi.ciam.ento de

meios capazes de afastar

I do necessitando o mêdo e

I
o pessimisrno que, nestes
C3.S0S quase sempre aparo-
c�rn.'

(:::::) _

�

.

B lumenau, através do
trabalho n'lagnífico e abne-

gado de um grupo de se­

nhoras da nO'ssa Sociedade,
tem conseguido realizar, em
parte, uma obra grandiosa
de assistência social aos

menos afortunados, prinçi­
pa1mente às érlanças e à�

farr,fJL'as pobres.
Foram instalados em vá­

Tios pontos da ,cidade (e
disso demos- ampla cober­
tura), C�ntros Sociais diri­
g�dos ,por senhoras que iI?-­
tegram o :rvlovimento Fenll'­
nino de Assis tência Social,
sob' a supervi'são da Direto­
ria de Assistência da Pre-

Mas, de todos, r talvez feitura Muni:cipal local.
aquele repr,esentado -pelos T�is Centros têm cumpri­
rias e ribeirões da cidade, do um elogiável programa
seja o qUe n'lais preocupa- de trabalho, cujos resulta­
cões tráz aos blumenauen- dos, em algariSmos e nú­
ses, conhecedores dêle.

meros, por mais de uma
É sabido que na estação vez afixamos em' nossas pá­

do verá;._), 'em nossa regiãO', g:nas. Os diversos bai.rros
o calor é uma constante. atendidos pelos refe.r.idos
Mas calor em forma de ca- Centras tên'1. gozado, conse­
nícula quase insuportável: quentemente� de múltiplas
Calor sonegalesco. Inenar-

vantagens, :_p;ri'ncipalmente
rável. no que. diz respeito ao for-
Em consequência disso, necimento de

-

,medicameh-
homens,. mulheres e pnnc1- tos e assistência médi:ca.
palmente crIanças, buscam Porém, mesmo' assi'm, tais
a<; águas do r,ro Itajaí-Açu e resultados são mínimos .em.
dos vários ribeirões locai.s,

'. comparação con'l o que de­
tentando refresca,r o am- r

verão constituir-se- no fu-
bient.e de canícula quase tu:to, principalmente 1evan-
insuportável.

'

do-se. em conta o, cresci-
11 dessa t.entativa de re- mento vertigi'noso da popu­

frescamento têm surgido lação menos áfortunada,
tragédias as centenas, fa-

justamente aquela que TI,e-
zendo chorar fanlÍlias jnte.i- '

I},' ccess,
,H

a,
dos .m.. e.s.mos .

raS, eluoci.onando, a cidade,
e enlutando lares.
São crianças. que- f?g.em

da fisca.lização dos paIS e
_ abe .aos Centros Souiais

se lançam as águas frescas de Bfumenau, da me'sma
e perigosS', quem nem sem- mane.i'ra que a Municipali­
pre dei'xam-o.s regressar dade e aos Clubes de Ser­
ilesos a.o convívio dos seuS, viç-o, um trabalho ainda
Em todos os verãés, ina- mais grandl:oso, que' com­

pelàvelmente surgerr.l. as pIe,mente. a Assistência So­
mortes por afogamento de ciaI atualmente dada ,.aos

crianças e até mesIDo. de necessitadoS'.
adultos que. lnais afolta- Juntamos com Os servi­
mente" arriscam-se às ços oportunizados aos ms­

águas,_turbulentas e trai- nos afortunados, princi'pal­
çoeiras do Itajaí Açu o� mente às crianças, popu1a­
perecem nas gratas dos rl-, ção futura de Blumenau de
beirões da cidade.

-

ama.nhã, juntarnente CaIU o
A tal ponto que a hn- agasalho, o alimento e 'a

prensa escrita e falada de assistência médica, cleverá
BlUmsnau,. nesta época do ser-lhes .oferecido diverti­
ano, iniciam campanhas mentos capazes de instruí­
com vistas ao esclareci- los culturalmente, moldan­
menta público, numa ,tenta- dolhes·o espírito, faz.endo
tiva de evitarem novas mor- surgir vocações ,e afinida··
tes, no desejo de que sejam

-

des, abrindo-lhes novos ho�
poupadas novaS' oe impor- rtzontes que, -por si só. nUil-
tantes

-

v,idas. eH, -teria.m 'Oportunidade' de
Esperamos,. sinc.eramente, visualizar stquer.

que neste verão não ve- H;'':;D-etá�ulos artísticos.
nham- a se repetir as trági- teatro, danças

-

fólclóri'cas,
cas ocorrênciaS' que têm recita,i's, 'espetáculos infan­
·enlutando tantas famílias tis, promoções culturais,
blumenauenses. Para' isso, retretas music2f.:S: c teatro
porém .. míster se torna que de fantoche, são as promo­
os - senhores pais, desde já ções m-ais' indicadas.
venham disciplinando seus Com isto, com· a inclusão
filhos, mostrando-lhes ,os dêstss divertÚnentos, com

pe.r.i:gOs qUe representam . .as .o prpj::Üciamen·to dês'tes es­
águas., nem' sempre rasas petáculos culturais, aí ' sim
dos ribeirões de, nossa ci- poder-se-á afi.rmar que es­
dade. tamos oferecendo-lheS' As-
Êstes os problemas que sistência' Social, na verda­

nos .aguardam pa:ra êste "ve- dp.ira p.cepção da, palavra.
rão que vimos esperandO Gabe, para encerrar o
há 'qua�e seis. meses. .

nosso comentário,' . 'repeti'r-

'Diversos redatores

Direção: SOUZA FILHO
S'uour-soI de "A NOTÍCIA" S.A.
Rua 15, de Novembro n° 600
Ed. Visconde de Mau á

, conj. 507
Fone: 14-66 BLUMENAU

EIVI BLUMENAU :

Vom a A ro ima�-o
Ressurgem / V

v

r i o
Durante seis mêses os, blúmenauenses a.gua.rda.ra.rn o

verão - estacão do ano que mais apreciam - a fim de go­
zarem os seus múltiplos prazeres (piscinas, praia, etc ... ).

lVfas, ao aproxin'lar-se a ,estação - desej;:tda, pe:ríodo
em que deverão registrarem-se temperaturas al�lSSlrr.laS,
J"essurgem vários problemas crônícos, 'que. tanto te� per­
turbado e incomodado aos blumenauenses. Entre este.3 o

surgimento. dos mosquit.os, o racionamento ,da. água. e .0
número anualmente acentuado de mortes nos ,rIOS e nbel-'

1"'6es de nossa Comuna.

tas· a sa'lução dos vários
problemas atinentes a água
e ao esgôto. Tudo o' que
podia fazer êJe fêz. Mas,
mesmo assi'm" e di:sso po­
dem ter certeza OS' blume­
nauenses, haverão raciona­
mentos se· não -houver pou­
pança. Se continuaren'l os

excessos e .os ,exagêros.
Desde já os blumenauen­

ses devem se preparar para
a época de verão . Aumen­
tando seus reservatórios ou

instalando-o. Mandando
consertar vazamentos. Mo­
derando o gesto de precio­
so líquida. Somente assim
eyi.tarão a falta d'água para
_os seus seme�hantes e para
si' próprio.

RACIONAMENTO D'ÁGUA

A PROLIFERACÃO DOS

,MOSQUITds
.>

Outro problema que sur­

errá com o verão será o do

apareci:mento de mosquitos,
das mais diferentes e inca­
modativas espécies, que vi­
rão infernizar a vida dos
blumenauenses.
Tars insetos. noci'vos e ir­

ritantes: prc.liferarão assuS­

tadora.mente nas põças d'á­
gua, nas beiras de. r.ios e ri­
beirões .. nas vazilhas - joga­
das às margens daS' ruas ,e

nos fundos de quintais.
A noite, em hordas,formi­

dáve:s, invadirão residên­
cias, alojar-se-ão nos can-

Em que pesem as instala­
cões relativamente bo�,s da
nossa Estação de Trata­
mento d.!áE'ua (num dos 10-
caJs n'1ais �belos de Blume­
nau e de onde se descorti­
na paisagem maravilhosa),
temos grande deficiência no

fornecimento d�água, prin- �

cipalmente na época do ve­

rão quando o consumo do

precioso líquido se multi­
plica por mil.
Durante as demais esta­

ções do ano a água tem

chegado para Os blumenall-­
enses. Raramente aconte­
cem faltas e nunca se pre­
cisa fazer -racionamento.
No entanto, no verão,

justamente
-

pelo aumento
considerável do consumO' do
predoso líquida, o raciona­
mento existe e em grande
escala. E mesmo com êle
fêm acontecidO' frequentes
interrupçõe;s no seu forn.e-
cimento. _

A Prefeitura Municipal de
Blumenau, em muito. boa
hora, criou o SAMAEJ (Ser­
vjço Autônomo Municipal
de Agua e Esgõto) cuja fi­
nalidade é a de servir oS

negócios referentes ao for­
necimento da água e dos.
trabalhos de· esgôtos da Co-
n-;.una.

-

O SAMAE tem realizado
.

import.antes obras com vis-

JUOLÉSTIA DA SARNA
,VEM MER�C�NDO
:CUIDADOSA ATEN(?Á'O'
o Centro de Saúde local

,efetuou na semana passa­
da uma série de visitas aOS
eScolares e domiciUares
blumenauenses.
Dentro do roteirO' traça.­

do, foram visitadas as se­
guintes localidades:
Garci'a - Visita aos Gru­

pos e a domicílio'
Fortaleza - Vi:sita as esco-
las e a domicílio

'

-t
Morro da Boa Vista - Vi­
slta às escolas e a domi­
cílio

.

.

Esc. Beco Chapecó, - (Rua'
Ped['o Krauss) - V,isita a
,eScolas é a domicílio
Beco- Araranguá - Vi�.ita à
'ps_cola 'e_ a domicílio
VIla Nova'- Visita ao Gru­
po) ,Escola e a' domicílio;
cOl'l1:Preendendo ainda os

educandários:
Esco 1 a Agrícola _,_ Escola e
domicIlio '

G.E. HMachado de A�sis"
- Grupo e domicílio
G,E. HLuiz Delfina"
Grupo e domicílio
G,E .

H

Adolfo Konder"
Gru]?o e domicíHo
G.E,. "Ponta Aguda"

Grupo e don�icílio
Escola Capim Volta - Gru­
po e domi'cílio.
O objeti.vo desta visita é

dar orientação para a cura

da moléstia da sarna, .trri­
tação na pele, que vem

atingindo várias pessoas.
Compreendendo a grav.:i­

dade do problema, o. Pre­
feito Municipal Dr. Carlos
Curt Zadrozny, colocou à
disposição ,do Centro de
Saúde uma condução a fim
de tornar'ma.is rápido os

atendimentos, tendo .em

vista o.s· diversos cas'os
ocorridos, _ que constituem
·motivo de justa preocupa­
ção.
Chamamos a atenção de

todós para procura:vem O
Centro de Saúde local a fí'm
de intei.rare·m-se do trata­
mento apropriado.·
Salienta-se que tanto o

Prefei!to Municipa.l" como o

Diretor' do. Céntro "de Saú­
de .. �Dr. Fernando HeusL
'estão unidos' no que tange
a resoluçao do grave pro­
blema que vem assumindo
crescentes· aumentos.

do erão
Problemas
tcs. mais ,escuros de onde
sairão tão logo se apaguem
as luzes, para sugar o san­

gue daqueles que têm o

sono mais pesado ou para
jnfernizarem àqueles que
não conseguem dormir sob
o embalo do .seu zunir ca­

racterístico.
Talvez fôsse possível o

d�sencade.alnento tie uma

carnpanha por parte da.

Municipalidade, juntamente
com o Serviço de Endemias
Rurais e Centro de Erradi­
cação da Malária,. com vis­
tas ao ext,ern'1ínio dos pro­
váveis focos de prolIfera­
ção de tão ,incômodos in­
setos.

Mas, disso poden� os se­

nhQres ter ce�teza, .mosqui­
tcs existirão, para vossa in­

trang_uilidade e irritação.

lo Certame será in;talado dia 10 do corrente -

Rcpresent.ant.es de todos os pontos do território

I
:nacional estarão dêle participando. - Aldo Pe-'
reir� de Andrade fala sôbre as vantagens enor-

Ines. da prevenção aos acidentes � defende a

ext.eriaão de técnicas preventivas ao homem do
ca.rrrpo - O parlamentar mais votado de Santa
Catarina vai participar do acontecimento co­

lUO congressista, T)oedndo até- apresentar c111a�··
interessantes teses.

Blumenau estará sediando dentro de alguns dias o

VI Ccngresso Nacional de Prevenção de Acidentes, 'urrva.

promoção do Departametno Nacional de Segurança e ·Hi­
z íen e do -Trabalho, em estreita colaboração com a D'elega-,
c

í

a :R,:::;gional e o PDsto local de Identfiicação do Trabalho.
Entendendo a importância do certame, não apenas

para nossa cidade, mas para todo o Brasil, realizamos, in­
t.creasa.rrte entrevista à respeito com o D·eputado .Aldo Pe­
reira de Andrade, reconhecidamente pesso'a que sempre se
dedicou ã problemas d e ordem sindical e t.rabalhista, para
c onhec cr sua abalizada opinião frente ao Certame.

PREVENÇÃO rece por ,ic:;to mesmo muito
bem e.Iabo r-a.d.o, já qu� nos

dará a oportunidade ·C1e

debater e es tudar Os rncíos
de prevenção aos ac�dentcs
no T cabalho T(.�xtil, Higic:n e

do Trabalho ria.s Minas de
Carvão ) acid?ntes do Tra-
balho Rural. Por fel íc i ducte ,

os organizadores de tal ;JiHi':'::!!IIIIUl3lllt:lIlIlUllmn::UllllmlllltlllmmmltlmmmmtlmmUlBltllmm�
cer-t.arne souberam qua1ifj- �_ BI'IUMENA"UENSE ! �car a.s rria l.ore» l1eCD ,'lda- _I. _ L.

__

de:.) no setor em Sa ta Ca- , � �t.a r írm , do qu,-::. rrrutt.o de
••� Assine e anuncie' em 4'tA JVOT1CIA"� o rnat-at+no de =

benéfico poderá restal t.a r "",�, ==

parã as rros.sa s c.o.le t.í.vfd.a- � rnaior circuia.ção no Estado. §
dcs. Justo 'será supor-se ::,=_� g=.que outras áreas de influên __

cias nacionais debatarri fa- '�,f,. Maiores trrror-ma.ções poderão ser cbtidas corn �_.::.tos relaci'onados ,COHl a :::. SQUZA FILHO, pelo fone. 1436 na parte (la tarde. __

8.t�vldade básica de seus -:: /'----"

tTabalhadorcs, o que além �muUmlt-JI-áiIUUU�inIUmmm[1IlJlltlJUnrlH5i�limH[JElu.mml'1mmUIIUt:la�
de compreensível será elo­
giável. l\,fesmo assiro, COH1.

a temática fundan�ental sU­
bordinada à três aspectos
bási'cos da prevenção de
acidentes em ramos de ser­

viço de expressão em Santa
Catarina, teremos assegu­
rados resultadoS' dos maí;s
positivOs dêsse congressc pa
ra os nossos operário�'.

�PARTICIP-A,ç)ro
Sendo _ o representante

Arenista à Assembléia Es­
tadual ym dedicado _e in­
transigente defensor do sin­
dical.i·smo, tendo por inú­
rncros aDOS ocupa-da a pre­
sidência ou cargos de Y'21e-:­
vo no organismo represen­
tativo dos empregados em

fndústrias de fiaçãO' e tece­
lagem, sendo ainda seu re.­

p:r8sentante na Federação
em Florianópoli's, justa a

nOSSa pergunta com res­

peito à sua possível 'con-,

tribuição para melhor re­

,,sultado do VIa Congresso
Nacional de Prevenção de
Acidentes. Disse-nos Aldo:
"Dentro da linha de tra­
balho e açã..o que sempre
caracterizot.t nossa vida pro­
f,�:ssional e política, preten­
demos of.erecer nossa. par-

cela de colaboração ao

Congresso. Não, corno d.í.s -

E:2 .o :repórter, para contri­
butr para seu melhor resul­
tado, mas e principalmen­
te para aprendermos algo
mais de útil através dos de­
bates que alí forem trava­
dos. Já nos tnscrevemos
como Congressistas, e caso

nossas a.t.ív.í'd.ades o permi­
tarn , poderemos apresentar
até duas teses, que reputa­
mos de alto trit.er êsse pa.ra;
Os trabalhadores, não so­
mente citadinos, mas igual­
mente das enorn'les áreas

agrííeolas dêste imenso
Brasil" .

Por outro lado, poderDoS'
ad ra.n t.a.r que o Deputado
Aldo Pereira de Andrade
apresentou à Asserrrb lé ia
Leg,':slativa requerimento,
solicitando a corrstãt.utçâ.o
de urna Comissão P.arla­
mrntar Elxt.e.rna , para em

reprer.errtando aquela
.

casa

de leis, ac.orrrpa.rma.rern o
.

trabalhos de
Í plehário do

V'I? Corrg r-e.s.só , que será
rnelrior orientado, terá con­

diç'ões rnais salut.ar-es e hu-

rnarras para exercer sua

obrigação, .além. de se sen­

t i r mais pràtegido, rria.í's
cuidadoso por sí p-rópri'o e

pelOs seus orientadores.
Santa Catarina precisa se

conscientizar da ,fmportân­
cia dêste c.ongresso,. e en­

viar para Blumenau técni­
cos de todos Os pontos de
seu território, para acom­

panhar Os trabalhos que du­
rante o mesmo s erâ.o de­
senvolvidos" .

oficialmente instalado fren­
te à aI tas .au.t.o râ'd.adej, fe­
derais e estaduais, cí.í'a 10
do corrente nesta cidade,
dsvendo ser .oficialmente
encerrado dia 14. em sessão
.so lene igualmente prest.i'­
giada por personalidades

• rra.clorra í.s .

HDa preocupação de li­
deranças classistas e gover-
-riarraen tafs, terminou por
afirmar o Deputado Aldo
Pereira de Andrade, deverão
rraeoer novos me.ios e téc­
nicas de prevenção de aci­
dentes do Trabalho, para
felictdade do homem que

.EN! CO TI UID-ADE,
A ;P1�VI1VIENTA'ÇÃO
J)4 A.VE,NIDA BRASIL
Na Administração Carlos

Curt Zadrozny, através da
D':retor�a de Obras PÚbJ::c.a�,
o setcr de pavim2ntaçá� de
vias púbUcas tem merecido
rrandc atenção.;- Desta fei­
ta, cientificamos aoS' preza­
dos leitores (ou ouvint·2s)
que está em continuidade a

Davin'1.entacão da Avenida·
BrasU, situada no Bairro
da Ponta Aguda. Todo o.

E3erviço correspondente a

pavimentação, ou seja, ser-

viço de sanean'lento, conS­

trução de esgô10 de águas
se 'vidas .e ág:nÇts pluviais,
está sendo fe.i:to, juntamen­
te. com. o sanean'lento de
valas que se situarn na res-

pectiva rua.
'

Desta feita, cumpre-nos
ressaltar Ó grand3 interêsse
que o Chefe. do Executivo
l'Jruni.cipal vem demonstran­
do em favor do engrandeCi­
mento do mup.icípio que di­
:r;i'ge.

.AGUA QUE REFRESCA
E MATA·

"Tôda
'

e qu.a.lquer inicia­
tiva que possa resultar erri

urevencão ao acidente é
dign a de apoio e de ser

posta em prátl'ca", afir­
mou-nos o p-:{T18n'le�].t'-:lr
blumenauense ao tomar co­

ririr-c+rnerrt.o de nossa in,,·
t.ericã.o .

"Por isto mesmo - pros­
sesu'u - reputo de irn­

pcrtânc I a singular ,e alta­
rnerrt.c significativa a r-eal t->
zacâ.o êste ,mês

.

em nossa

cidade do v r= Congre sso
Nacional dR Prevençào de
Acidentes, fato que propor­
cionará aos catarinens€s, e

.
eIn especial aos res:dentes
no Vale a grata oportuni'­
dade de conhecer c ouvir
técnicos no setor, que evJr­
denteInente nos poderao
prestar esclarecimentos .e

opiniões as mais valiosas".
E nos adiantou lTI,ats o

Deputado Aldo Pereira de
Andrade: HNo BrasH, país
que caminha aceleradamen­
te para a industrialização
efetiva, já E;,e criou uma

consciência do valor das
"0.: pr'F.vent:vas .....aO

notadan'lente no

q1.18 tange aos serviços de­
�8nvclv�d'oS' nas fábricas,
durante horário de serviço
do oDerário. Todavia, é d�
se lamentar que, aspectos'
tão importantes cümo a

prevenção ao acidente do
trabalha.dor rur.al e out_ros
mais relacionados efstiv?-­
mente COlTI todo e qualquer
a,-::,pecto de 'serviço qUe é

- prestado pelo comerciár�'05
opf,rár�o, funcionári'O e la­
T,.rrador, ainda não tenhan'l
sido devidamente expl!ora­
dos, .estudados e analizados,
para. que em se utilizando
meios exatos se COnSf!gu�:S­
se' reduzir bastante .o índice
de tais ocorrências, sempre
tão negativas e prejudi-
'ciais" .

"O temário do Vlo Con­
gresso - adu21iu - nos -pa--

,TI

�&A NOTíCIA"
ESTA À VENDA E,M TODAS AS BANCAS

DE FLORIANóPOLIS

.., ...

POl\1ERODE E .0' SEU
4° BAILE, DO CHOPE

BAILE TEM QUE
TER CHOPE

:Fomerode, próspera e progressista C'on�una do Vale'
do Itajaí, ·1in'1ítrofe de Blumenau, tem, suas origens demo­
gráficas asseitadas nas mesmas descendências germânica;
dos blumenauenses.

Poiiss-o ,mesmo é que suas f.estas .maiores têm por
base as tradições trazidas pelos antepassadOS do povo que
a· colonizou e habita.

'

Sábado v,i'lldort.ro, no Clu-
E àJ.as da semana passa- be Pomerode, estará. se

da, na bem .instalada sede, realizando o 4° Baile do
do Clube Pomerode, con- Chope, organizado p.ela es­

versávamos com um' dos forcad.a e ,dinâmica direto-
-nl.ais antigos associados' da- ria�daquela 'Sociedade, que
Ji, qUe nos dava conta das reune em seu quadrO' so-

várjas programações da daI as mais expressivas fa-
Sociedade. míHas pornerodenses.
Das programações passa- Para a noitada, que pro-

,mos as -ren'lemorações, - mete ser animadíssima' fo­
oportunidade em que o ram programadas grandes
nosso interlocutor DQ.S con- atraçõesr sendo- a maior de­
tava episódios interessan- las, o fornecimento g;ratui­
t.es, de baHes inesquecíveis to, de chope até as quatro
ali realizados, com a parÜ'':'' horas· da madrugada de do­
cipação dê elementos de mingo.
prôa na vida pública e pri- Para ani.mar aquele baile
vada daquela Comuna e do foi contratada a BANDA
Estado. TURECK" de Rio Negr,Í'-
Lá pelas tantas pergunta- nho, considerada uma das

mo-lhe porque haviam. pro- mais genuínas, a.utênticas e

gramado o baile den.omina- f8mosas ào Estado.
do 4() Baile do Chope e por- Canecôes para' homens e

que a denom,inação. canecos menores para s�-
O i'lustre entrevistado be- rhoTas serão vendidos na

beu um gole 'grande de' cer- oportunidade,' êstes ditos
veja e, respondeu-nos se·m canecões e c.aneeões, con­

vDciláções, com uma outra feccionados em Rio Ne­
pergunta: grinho .especialmente para o

- É possível realizar-se refer;i'do baíI.e, são coloridos
um baile sem. chope? e trazem inscrições alusi-
'É bem, o espírito germâ- I

vas a festa e a POlnerode.
rico, amante da cerveja. do Pela expectativa reinante,
chope e das daüças anima-

I
pelo trabalho estafante dos

.Qé)S por bandinhas que lem- seus organizadores e r pelas
bram as suas próprias so- atrações que promete, o 40
ciedades, nas lon-gínquas! BAILE DO CHOPE -do Clu­
terr.as de seus antepassa- I be Pomerode, deverá cons­
dos. I tituir-se Dum nôvo e formi-

;���jll

4(J BAILE DO CHOPE

dávcl sucesso.

Os atletas convocados. pa­
ra formar na Delegáção
blumena�ense que 'intervirá
nos 80s JogOS' Abertos de
Santa Catar,ina. estiveran�
na Sede da Comissão Mu ...

nicipal de Esportes." quando
foram submeti.dos a exa­

mes médicos. A embaixa­
da blumenauense viaja sex­
ta-feira para .Joaç.aba. Sede
dos JOGOS ABERTOS DE�
SANTA CATARINA.

-000-

Paln'leirerses flzeram co­

letivo na tarde de ontem no.

grmTI8do do estádio da Ala­
meda Duque de Cax!as.
Hoje pela manhã Honório.
Mayer comandará ensaio fí­
sicG p.ara os seus pupilos,
nos complementos dos- pre­
parativos para- o jôgo na

Baixada. contra .o Inte.rna­
danaI de Lages.
A novi'dade do treino, foi

a presença do ponte.iTo es­

"luerdo Bossinha que está
élTI. Blumenau revendo ami­
gos.

da Gama na rua BarirL São
Cristóvão x Flunünense em

Figueira de 1\1:elo, América
x Madureira na preliniin,l�e Bonsucesso x Botafog9
no prélio de fundO' no Ma­
racanã.
Domingo - Camno GTan­

de x Portugu�sa e Flamengo
x Bangu no l\rIaracanã.

-000-

No estádi'o da Alameda
,Rio Branco os profissionais
do Olín'lpico treinaram .in­
div,i:dualmente sob o. co­
mando de Hélio Pimei�tel_
A Delegação avinhada .em
ônibuc ',esD�cial e chefiada
pelo diretor' Werner Hebe­
rart, viajou ontem às 13 ho­
las pata Lajes} 'onde o time
?lvinhado atuará contra c

Grêm.i'O Atlético. _

Guarani
pelo certame estadual.

M'aior personalidade ,e beleza' ao

-000-

A sexta rodada do cam­

peonato carioca' ,de futebcl
programa quatro jogoS pa­
ra sábado. e dois no do­
mingo. A proRramação ofi­
cial está assim, organizada:
Sábado: Olaria x Vasco

r:nos as palavras de um

grande pensador da anti­
guidade. perpetuada -peJa
voz popular e que afirma:
"Nem só de pão vive o ho­
mem�"

as capas
tadas-elll

copa cabana.
M ce

Modernas.,
-SI

-000-

o meia cétncha Gentil do
Palmeiras Espbrte Club�
f81ando a repo_ t:lgem, di��­
SG que espera retornar bre­
vemente aos treinos. Sua
recuperação caminha satis­
fatoriamente e o atleta es­

pera est.ar em fOl'"ma nos

próxi'J.1.os dias.

'-000-

D�r.igp.n tes da Sociedade
Despor·tiva Vasto Verde
pen�.am eIn antecipar o jô­
go qe domingo com O'!
União pelo Torneio Presi - I
dente Jóão Alfredo. Rebello_.1
A peleja poderá ser

joga-jda 'sábado à tarde· ou do­
mingo no período da n'1a-

nhã.
. -

,
o
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Reeuperação
.Fer-ruvias Argentinas

das

BUENOS AIRES, 3 (UPI) - o Banco lVIundial examina­
rá .a possibilidade de fornecer ajuda. financeira para fi,' rp.cupe­
r.açã.o do sistema ferroviário argentino� segundo transnirou em

Buenos' Aires. Um dos pontos principais do plano �conôm]c-o da
Argentina é reduzir O' déficit de 360 milhões de dólares, anuais,
das i'errovias.

Defeito ,Adia. Teste
CABO KENNEDY, 3 (UF'l) _ Defeito num comoutador

provbcuu hoje o adiamento, por 24 horas, de um importante tes.­
te p�.ra o lançamento do primeiro foguete lunar "Sq,turno V"
dos Estados Unidos. Porta-voz da Nasa disse que o problema não
é sé r-ío , mas. qualquer atraso no teste pode a.t.r-a.za.r também o

lançamento do foguete previsto par-a o fim deste mês.

.Parnfização Total
. BOGOTA, 3 (UFI) - Uma paralização total poderá ser

declarada, a qualquer momento. nos portos'marítimos co)ombia­
nos, pelo não cumprimento governamental de pactos com os

trabalhadores. O a.rrúrrcí o foi feito pela Federação Nacional Poyo,­
t.uá.rfa., com sede em Bogotá, que conta com a solidariedade da

Confedera�ão dos Trabalhadores da Colômbia.-

Congresso de
Internacional

Direito

. CARACAS, 3 (UF!) - Inicia-.c:'p 1,O-1p n8_, cidade de M�rida,
na V'errezatela.. o 60 Congresso. do Instituto E.spano�Luso-Brasi­
leiro de Dirpito Internacional. M'a.ts dIA 400 dele�ado<::; dp vá.r-í os
pà'íses' est-aráo presentes ao certame _ Ent.re os diversos temas; a

f;erem . apreciado.s e.stão o desenvolviuiento econômico dos paises
da comúnidade latina e filipina, o. Direito Internacional estran­
geiro, conflitos entre o direito interno e os· tratados interna.cio-.
nais e a legitima defesa no di.reito internacional. Faz parte
também do temário a preparação de um programa tlnifor:x;ne ,pa­
ra o ensino do Direito Intemacional na·s lJ!üversidades da comu­

nidaci� e sociedades de Direito. Internacional.

·Go:vê·rno Enfrenta Prova
ROMA, 3 (UPI) - O Govp:rno d'� colig�.cão demo�rgta­

çristã e socialista do Primeh'o Ministro Aldo Moro enfrentará.
�,inanhã. a, mais crít-ica de suas provas ouando o Pfn:·h'l.mAnto de­
bater c pedido da cposição pg,r3, que -seja revisado o Tratado en­

tre a Italia � a' Santa Sé .. Embora o debat� não faça periQ'ar
.oficialmente à vida do Govêrno; c·uja penuanência no poder du­
ra cincu anos, o tema ameaça provocar a cisáo na. coljqacão, a

menos que se consiga compromisso de último in'3tante. Dois pn­

teriores Gabinetes de Moro caj:ram devido aos peaueno<=: proble­
mas ,semelha.ntes de implicacões re1igiosas, ao serem discutidus
subsídios estadu�is I?ara escolas católicas e reforma das creches.

Morreram Queilllados
HONG .KONG, 3 (UP!) _. Um jorna.l direitista de·Hong

Kong- . deçlara hcje que três' mil maoistas· I'r',Orrer8m oneir:n.ados
na .Província de Kwnaci, na China Com'lJnLsta, perto da cidade
NariKirig, quando.· oS anti--maoistas inc�ndiaram as f1ore�ta.s on­

de se tinham refl).gi-ados. O jornal cita com� fonte viájantes
chegados da regiã,o _ Segundo o relato, o.s partidários de M80 Tse

Tung foram derrotados em sangrentos combates em"NanKing e

fugiram para. regiões das montanhas perto da cidade. Oe:;. anti­
maoistas incendiaram a área, e cêrcq, de três mil revolucioOnárioe:;
maoista�c;; sucumbiram vítimas do incêndio que dúrou um dia e

umà noite.-
.."

FALECIMENTO:

SRA. ILDA "ftT�LF �

Hepe.r,cutiu do�orosatnente na socIedade joinvi1��"lse'
o desapareeim�nto, ontem, a uma hora da madrugada, .da,
Senhóra .Ilda. 'Wolf, espõsa do Sr. Gustavo Wolf� ví,tim?- de

'tiro. "mal ,súbito, que o privoU do convívio terreno.

-A' ven�r8nda' Sra. era' m-ãe
das senhoras 'Edith"- WoH
AChroeder e Tusnel'da Wolf
Meyer, casadas COlU os senho-.
r�s Odilon Bastos Schroeder e

.A·rnoÍdo . MeYer. Deixa ainda
cito netos e Seis bisnetos .'_

. s'eu, sepultamento deu-se on-

'tem às ,16 horas, no Cemitério
,l\·funtcipal., tendo o coche fú­
: nebre saído da r�Ri.dênci� do
viúvo. na Rua Abdon .Batista

. (a,o ládo de A NOTíCIA), com

grande acompanhamento .

A família enlutada' apresen­
tamos condol�ncias .

d
E"x-Governador Carioca J'icrou.
Não Ter Co-m.prom.iesoe C01n João Goulart

BRASÍLIA, 3 (Transpress) - o De'putado ca.pfxa.ba.
F'eu Rosa, da ARENA, desligou-se do bloco situaciJonista.
anunciando seu ingresso na UFrente-Ampla"'. Citou Rui
Barbosa, frisando: '�Lacerda é dêsses que 'Naçã1o leva sé­
culos para produzir, depois demora outros séculos de de-s-
cansar do esfôrço realizado".

.

LACERDA JUROU

RIO, 3 (Transpress) O
EX7 Governadcr Carlos Lacerda
jurou que não assumiu ne­

nhum compromisso com o Ex­
Presiden.te Jango, de apoiar
seu candidato militar à presi­
dência da República. Desluen­
tiu categoricamente as notí­
cias a respeito. Indagado sô­
bre o anunciado ingresso de
Ademar de Barros na "Frente­
Ampla", retrucou: "não é co­

migo. Ainda mais porque o

Ex-Governador paulista decla­
rou que se afastou da política",
Quanto a Jânio Quadro.s afir­
rnou :

�� Não. estou procurando
ninguém, pois afinal não sou

Diógenes. O povo já entendeu
e outros entendam se qurse-
rem ..

. ./
MAIORES DETALHES

me Portela, três coronéis: Jar­
bas -Passarinho, Co.sta Caval­
cânti e Mário Andreazza.

�'(;OMT<"M NO
MESl\1:0 CôCHO"

1\!fA�TT'TÓ_ 3 (Tran.spress)
Negando-se a um pronuncia­
mento sôbre a "Frente-Am.p1a"
e do encontro de Ca;rlos Lacer­
da com Jango, o Governador
Lamenha Filho disse que só
fala sôbre cotsa.s nas quais a­

credita, deixando assim implí­
cita su«. opinião. Enquanto is":"
SO, vários deputadOS a.la.goa.rros
já se pronuricí ar-a.rn sôbre o

acuntecimento político, sendo
tm ãrrírrie.s, t.arrto= os da ARE,­
NA como QS do MDB, em con-­
denar. essa espúria união. E,
por outro lado. o Deputado Ae­
resi, ex-lacerdista fervoroso,
rlt�.c;e que ambos, "Lacerda e

Jango, comem no mesmo cô-­
rho". a,(>'!"escent.a.ndo qUe mais
digna foi a atitude de BrizzoOl­
Jq,. Hhomem cujo t.ít.ulo de ci­
dadão honorário de Alasron.« foi
cassado por iniciativa minha". '

() n�n1,t.a,do Mcacir de An­
drade' foi o único a oorrcor-ô a.r
r-orri a HFrente-Ampla". justi­
ficando: "vale tudo auando se

procura achar a send a, da re­

democratização do País".

':�DIvóRCIO POLíTICO"

BRASíLTA. 3 (Tran.spress)
_ Os bastidores políticus 'co-
1;Ylentam o Hdivórcio poUtico"
dos casais Doutel de Andrade e

Aarão Stainhruck,_ pois en­

quanto o Deputada c1:l.ssado

RIO, 3 (Tran.spreF;s) - Co-
nhece-se a.gor-a, mais detalhes

I
do encontro. de Ca.r+oa Lacerda.
com Jango em Montevidéu.
entre os quais alguns nomes de
militares examinados pe lOS
dois po1ítico.s como possíveis
candi.datos à sucessão presi-
dencial que poderão ser indi­
cados pela "Frente-Ampla".
1tste o exame pedido de Jango,
que pouco constrangido e se
rlpoC0.1l1nando observou para seu

visitante: "Estou falando le,1,­
mente poraue não poderei a­
poiá-lo como ca.rid icln.t.o à pre­
sidência ria R,enúb1ica" . Os
nomes dos militares foram
pxamin""rlos ... ,'"'ão: Gan�r3is 'A­
fonso Albuquerque Lima e Jai-

REGISTRO
POLICI,AL
Do livro de ocorr�ci.as da

DRP desta cidade,
�

extrai­
mos as seguintes notas:

.

]I,tULHER AGREDIDA

A agressão verÍf'icou-se no

interior do ba.r da que:xo­
sa.

OUTRA AGRESSÃO

A meia-noite de dominso
foram presos na DRP de.�
Joinville, Os indivíduos Os·- I

\
valdo �ome<:;r. Marcos (29 I
anos, cor preta, operáriu, t
·morador na

_

Rua Fátima
s/na, no Bairro -do Itaum)
e Paulo Travasso (22 anos,

côr prêta�
-

Rua Graciosa
s/na, Bairro do Itaum) por

agreeli'rem a sõcos a Ma­
tilde da Silva (Rua Flor-à­
nópolis, .

Bairro do Itaum).

AGRADECIMENTO

. ,

Q-u e re/m
a Com ra

A família enlutada de

Alfredo Otto Hüben�r
ainda consternada com a' irrepàrável perda de seu

pai, ,sogro e avô, vem por -este intermédio agra_d'ecer
a 'todos os que' a co:nfortaran'l.· no doloroso transe e

acompanharam o extinto à sua última morada.
- 'Joinville, outubro 1967

- II;"rry- 11'übener e ·família
Adival Schra:m.m. e, família.:
Arthur R..odenhe'bé1.9 'e .família

Que
de

ENCAMINHOU
EXPEDIENTE

SALVADOR, 3 (UPI)
o Gov'ernador Lui'z Vi'ana
Filho, da Bahia, encami­
nhou -expediente aO' Minis­
tériQ do Exteri'or pedindO

-

o� nomes e enderêços dos
Cidadãos amer1g.anos' que
adquiriram gratídes exten­

sões de terras. na Bahia,
princ�p.almente. 'na regi'ão 'do
São Francisco. O' Governa­
dor convidará tais compra­
d'ores a vir a Salvador Icomprovar o direi to d� pos­
se.

�"-;+ijy, ":#:G.;;JfMW r�

Depulad'os
ESClareça

.
'

13RAiSfLIA, 3 (DP,!) - A Comissão de Segu.rança da
C'ãÍnara Federal 'convocará o Ministro do Interior, Gene"":
ral Albuquer.que Lima, para prestar esclarecimentos sôbre
a infiÍtração de ,estrangeiros na Amazônia. 0\ Deputado
Amazonen.se do MDB, Berna1rdo Cabral,' 'elaborou. requeri­
mento nesse sentido.

-_.'----�.' ._", _ .. ,."_" ;,.-.....-.�-�---------------�----..,.._.

_._-----

Lagoa Bonita çountry Club'
JOINVILLE - SANTA CATARINA

Assembléia Geral
Convidamos os Senhores Sóçios a compar'ecB­

rem a sede do clube a BR-lOl às 20 horas do dia 21

de O'utubro do corrente ano para tratar do seguinte:
AUMENTO DO VALOR DOS TÍTULOS' DE

SóCIOS. PROPRIETÁRIOS ..

Joinville, 29 de setembro de ,1967
A DIREtTORIA

CO l\TPI R7VTADA
A COMPRA
RIO, 3 (UPI) - O Presi­

dente do Instituto Brasilei­
ro de Refor.ma Agrária,
Senhor César Cªtannede"

i islr,o
Terras

confirmou.. a compra. de ex­
. tensas glebas de terra na

Amazônia., por parte de .es-
. trangeirós, aduzindo que
tôdas elas já se encontram
cadastradas oferecendo pos­
sibilidades de exploração
por seus' novos pr:-0prietá­
-r�os "

INVESTIGACÃO
ESTENDE.-S'E

BRASíLIA, 3 (UPI) - A
polída Federal informou
em Brasília qUe se esten­
derão a Bahia, Goiás e ou­

tros estados as investiga­
ções para identificar todos
Os implicados na venda' de
terras a estrangei'ros. Os
primeiros processos serãO'
inicia:dos em' Salvador, es­

tando implica<i_QS. deputados.
e diversos p 1iqéo� .Ioca' oS o

Doutel -de Andrade e o Sena­
dor Aarão Stalnbruck deram
pronunciamento públicamente
contrário à "Frente-Ampl�,"
suas espôsas, deputadas Lígia
Doutel de Andrade e Júlia
Stainbruck, encont,ram-se' per­
feitamente erit.rosâ das COlU .o
movimento.

ARENA ARTICULA-SE

BRASíLIA, 3 (UPI)

COMENTÁRIO DA CAPITAL

o

� 'Senador Daniel Krieg�r infor- 1-lllOU que o alto cumando da

��:��:�����:�j:�:;f!1�i: ! .�§iE_E�E-=-�-=�_=��_=.��ê�§�êê�ê-=:�-==-==_:::-===-=ê;=ª_/ª�§�§�ª===,§�ª§-==§::-ê=-§_§ª�§��_§r.ª'.�=�ê�ª_��§��_�����_�.=����_��=-���_§�§-=-=§���
rrã.o tenciona punir os parla·­
mentare.s da ARENA que ade-
rirem à "Frente-Ampla", em­

bora considere incompatível a

filiação de arenistas à nova

agremiação.

Industrialização
FPd,LIS (De A. Sylvio Prodohl, da ISucursal) - Os promover (O' que é meta primordial governamental). o de,

estudos contratados pelo Govêrno Ivo Silveira através do aerrvolví rneri to. -ecorrôrn íco dêsse setor da produção no pró­
Plano de Metas do Govêrno - FLAMEJG,. - com vistas prlo local ou zona rural. ,Kssim, pensamos, aos ca.rnporrs-,
particularmente 'ao, desenvolvimento industrial do E'stado, : ses que contam com uma renda insuficiente se' lhes-pgs­
e estruturação de diagnóstiCO se.torial, convidá a exames :'sibilitará, pela re-alizaçãp do plano mandado estudar pelo'
que implicam' Ioca.Itzaçã.o das 'indústrias e da.s áreas tn- 1 Govêrno I-vo Silveira, encontrarem ocupação no 'mesmo
dustriafs, 'ainda mais que em Santa Catarina: a. vtncura- larnbiente ond.e vivem, d.e .e rett.os sócio-econô:mico"s implí-
çâ.o 'do Irornerri/ ao meio rural- é fa.t.o marcante, não apenas citos.. ,.

-

em função da elevada taxa de: utilização da, terra para,'i
'

O último recerrtemerrte (19'60) Irrdtcava os est.abe'le-,
fins agro-pecuários e extrativistas vegetais, como também cimentos industriais em Santa Oatarina distribuídos nos,
'-'pela decorrência

í

med
í

a'ta dessa' util!ização, €oxpr·essa pelO'
-

��guinte& qua.n.tt t.an.tvoa e percentuais: 5.098 estabeleci­
surgf.rne.nto de indústrias _derivadas da, transformação de rneri t.os na zona rural; 7.484 na zoria, urbaha, ou sej a, 40,00/0
produtos rurais" (Paulo FernaIldo Lago, "S-anta.Catarina, da -zona. rural. O Rio Grande do Sul, por sua vez, apresen­
'a T'erra, o Homem, -e a Econolt\ia"). tava 3.067 na zona rural; 2.839 na zona urbana, ou sej a,

'Trata-se, é ev
í

derrt.e, de uma daiS mais sérias e im- 51,9<% na" zona rural. E. o E:stado do Paraná indicava 2.019
portantes trríc ía.ttva.s tomadas pelo Govêrno de Santa Gata- na zoná rural;' '4.348 na zona urbana, ·ou seja" 31,5% da.
r í.ná., "procurando estudar e desenvolver a, nossa industria- I zona rural. ,.

lização, com Iriceri.ttvos diversos, inclusive com a localização,
'

.

EJ, por sôbre' o pensamento desposado pela Asao­
de distritos industriais", na expressão do President� da' c.ía.ç ã.o Comercial ·e Industrial de Itajaí '(Boletim, Infqrma.­
Assoc.íaoão Comercial e Industrial de Tubarão, sr ..

JÚSé,'
t.rvo ll. 8/67) .ao -Ievarrt.arn.en to do atual estágio dai frrdúa­

Corrêa H'ueLse. tri.a catarinen.se, estaria o Govêrno do E'stado aparelhado
A industrialização do campo (no que colocaríamos . à ação, sabfdo que é ser 3) industrialização mais necessária

a t-ôn Ica, dêsses es trucíos» corasfst.ír-a certamente na instala-· para Q' desenvolvimento, 'consiste nas indústrias extrativas;
cã.o ou indicáção de indústrias de transformaç.ã.o de pro- e··de base, sem: a.s quais a própria Industr

í

a de transforma­
dutos. agropecuários,.- em: respeito ao f'e.n ôrnerro da em- ç_ão não tem pleno êxito para, o seu desenvolvimento.' S2�n
prêsa agrícola de cotorirzaçã.o no sentido da "concentração'� aquelas irtdústrias que proporcionam a 'existência de, ou­
de :estabelcclmentos industriais no rneio_fural, - a· fim de tros meios de produção.

.J

Joinville, 4 de outubro de 1967

Catarinense

Médio,

CO'RA,L
PAULISTA, ,NA
'CAPITAL

A Guerra � Poderá
;�. �

Oriente

,DER· - INICIOlJ
,os SERVIÇQS
FLPOL1S. (S1Jcursal)

Ssguudo i:pformações do
Engenherro, � LeonÍd Daiü­
·lux. do DEn: de J_oaçaba', o-

:qepartamento de' ·Estradas
de- Rodagem iniciou, atra­
vés de sua:- Residência em

Jo?çaba, ()Si�·serv'içós·. 'de re­

vestim,ehto "aéi estráda esta­
dual Capinzai-Càmpos No­
vos, com frenté' de traba­
lho aberta no prim�.i'ro Mu­
ni.Cípio, ctljas ohras tiveram
iníc�o no dia 26 de setembro
últ:nlo ..

D�sapareceu da residên­
cia do -seu p.roprietário um

cãozi'nho que "atenda pelo
nome de "Leã.o'�, com ape­
nas seis meses de idade.
Tratando'-se de um artimal
de estimação, pede-se 'en­

careci.damente à peSsoa que
souber do ,seu paradeiro
comunicar ao Sr. Laura
Müller, na Rua Pôrto União
137.,

, __ .__, --'-' _.__J, __ ...-' _� ('1_"" �--Á�

LONDRES, .31 (UPI) __: Falando 'pela tele,visão britâ- I Hussein, da . Jorçl�nla, chego.u
nica, o, .R.ei .fI�sse,in, da .Jordania" afirmou que a· guerra no 1 �oje �_ Mosc().� .a flm. de pedIr

Orle1nt-; }�édio poderá recomeçar, se· Israel não devolver
.

�ô�r;:oe E?o���\6a �i::I��:_t�6;QS ,!_err1t_onos. o:c'.:!pa?os durante a gu·erra ..
Ent suas decla- ·nas tentativas de 'retirada das

raçoe.s
.

a tel�eVIsao Inglesa, o monarca afu·mou que' se· Q' . ttopa.s .israelenses da margen1
Comnareceu na DRP, na

mundo árabe não recuperar os seus territõriQs, poderá se' ocidental do Rio Jordão. Fon­

no:te de sexta-feira da se- lançar u;rna ��ção que leva.ria a salvação. ou' destruição dos tes diplo�átic�s i.l!f�rtnaram
mana p.ass.ada. Alfonso árabes. �u.ss.ein se'guju para Moscou, ond'e já se encontra, q�e o gç_v�rn:o ?ovletlCo taI?-
Muller (morador na Rua em busca de ·;.apoio soviéticO' para SU� cam.panha.

.

��cir �stfo;-nne�1��rit�0 d��r���,
Santa Catarina 1562, casa- AGRESSõES' "CONTRA Nações Unidas. O Vice:_Presi- ; à Jordânia. Acredita-se que a

do, '''motorista da Emurêsa A RA1) .�: dente visitou os bq,irros da ci- 'resposta do Rei será negativa;
Transporte e Turismo). dade' mais atingidos pelos últi-
queIxando-se dê que fôra ISMAILIA, ,,3 (UPI)" � Por- mos choques na regiã0 do ca·"

agredido quando em servl- L

ta-vuz do Viç,e-Pres.idente -Aly' nal._

ço, por volta das llh30in.,· �e���-g_eude��a��HroOj�e I��aiil: HABTTANTES FORAM
por José Tavares e Jurandir fotografias e outras 'provas de EVACVADOSTavares por razões' de s9-' agressões isra��lenses contra a
,menos importânc1a.

'

"RAU,
.

qiié- se. envfadas as' SUEZ-RAU, 3 (UPI) -- O

______________________� � �---------�----------------�.------ �----------------�---�_.'�·----------�õ=�,�r�.------�.---.-.----_-j�������o�o�m��e �u���;:��

I·
"

- IV •

N.,·,··�o'.. r· O ta"r'· B- 1-.
"

p··os",:/.���·I···t·I·V··"0·
.

�:�;.�':à�;!�:s}!11:e�:�
..��.t�.... �..-'merllJ-,-;.a.. o:·· .

,
.

c da unha de ces..<;ar·fogo do Ca-
,

,'. nal. Acrescentou aue mais· 'de
,

" _':;,' . ,'.-' 60 mil pessoas serã'o evacúàda.s

De·Stinado _a rev nir taqu··s ",- hineses��;�����f*i�����:;�!i�
, QUER A.TUDA

o 'WASHINGTON, 3 '(U?!) - O Secretário de, ,Defesa,

I'
PROPOSTA

I
nuarem �ua guerra de agres·- 'MON.JA· 'ECONôMICA DE MOSCOU

,

Robert MacNamara,. de�larou hoje que os aliado.Si dos E.8- �E.JEITADA . '�;��áo �����t�e�����rric&-��sse� SUICIDA-SE MO�COU, 2 CNPI) - O Rei

l1ado� Unidos jentendem completamente sua drec�são .de I TÓQUIO, 3 CUPI) � O Go- sua agressão". .:. -SAIGON. :3 (UPÚ '___;. Uma,
montar dispositivo defensivo contra., foguetes ballstlcoS ln-

r v'i\rno Norte-Vietnamita rejei- monja. budista. ·partidária do ,... .

. .

111 b j S����t��::1:������:�a:���1���r!{!u������i�in� 'f��:��:�!�fi�J!E�hd�t� Õ:::::ONG•3 (UPI) � O ���e�:���:ft�i;k?i;�:J�� A, 6a. Co_ n.··ven�ão Dos ;'"'� n es tt- .

plano norte-Iamericano destinadO' a pr_evenir ataque comu- - g�'� :i�taéd�àsic����t� �iZ���" '" d L F·' V· t dSI'V

8nis�a chinês no futuro.
�

ma formulada em discursus S������a. p�oma,aoOspedi�nc!�� ,.le·name o li.

Ser"aF e'm 60-
�

a·�·raml·rt·IU" :. DI-as 7 e1 anteriores do· Secretario de 'Estados Unidos qUe -suspendam ACUSADO DÉ .

����':2DA , ��v;�mm����J��h�jed�:S��dr�= . ����'�,orbe��, RJ:,�õe� �nfd��,. ������a��e;f:, ������i�d:�� 8��?��:�?�tJFn. "_ Os mi-
SAlaON, 3 (UPI) A As-' : gada, durante um ataque de Arthur Golderberg. ,A nota a luta no sudeste asiático -po- litarites budistas .estão distri,- '"

.

'A J' t d Rural prepara
bl" N

-

1 d Vietna l morteiros contra a cidade de d· "En anto os imperialis dor' defl gr te' ,

I
b

.

d
.

h· 1 t S
_'

,

Com a experiência das cinco conyençõe,:s-exp<:>,�ições /
. uven u e

um futUro me:�::' d;l�Ul :;��.;'v':':,u �oje a e:::' I Rue, antiga capital do Vietn2.- t��: n�rt�':arneric;;''[].QS . conti: I r� �un:di:;L ar a. rcelra, guer-

g�:"n.� gnd�J�c��a� �� e�vêra�� regionais 4--5 realizadas nos anos antenores, a Reg�a? �de fl�Ó:s�lTI\z���6 sua eabeça. pa-
leição do 'General Nguyen Van me. GraÍiadas comunistas ex- do Vietname do Sul de distri- .Jaraguá do Sul, que orienta os, ·Clube� �4�\S d�g. MunlclploS ra SABER claramente; seu �o-
Thieu para a Presidência. do "'pJodiram num ho.spital, numa

.

huir 50 milhões de piastra.s de Joinville, Jaràguá do Sul, G.uaram).rIm, LUIS .A_lv,e�, Ita- ,ração, para j SENT!R maIOr

�:���i:r�n�ode ��t������dOS
I�:f{�����:!ãO :;��e�:::� �5EfrS�1���:t�l�ft'h��;�:Ps� 1,�{n�:��O�it::s:��;�����r���;��:Ss��s6!:����:��ã�= ������ �e��r� ��";SA��!

EXPLODJ:RAM
.'

doentes internados no hospit�l segurar a aprovação da escn"- ,Elxposiç�o 4-S; com grande e�perança de superar o brl- �\.��a c���nrà�desae e� s�vaorpá_
.SAIGON. 3 (UPI) - Onzé e cinco presos d� cadeia. -

��a�d�r��g�l���a:an Thieu pa- Ihantismo das outras convenço�s.. tria. ;.
.

A 6a.. Convenção Exposi- �jnda não possuem nome de- Essa Juvehtude Rural. 4:-8
ça-o 4-8 terá como se.d.e o Mu- finitf:vo. t

fa'f"â realizar· em GUta�mlrlm
:fUVENTUDE RURAL .\

nos dias 7 e 8 de ou u ro sua

nicípio de Guaramlrlm, que
SO'b a. orientação da.\ ACA- 6a·. Convenção Regional 4-S,.:

nos dias 7 e 8 do corrente aco-
I

I'
Nesta data e local se far�o

lberá, alem dos reprB.?e_!ltantes RESC; a Juventude Rur�: or- representàr· jovens' dos Munl-
de 19 Clubes 4-S partlClpan�e?, ganiza clubes 4-S, os quals, r�- , d Sul Gua
muitos visitantes dos .MunlC_l- ! cebem através. de líderes, crl,- cípios de JLar�g�l o JoinviÍ1;

entações técnicas, sociais e eco- r�lllirim" . UlZ
. yes, .... ,

pios vizinhos que conc-orrerao
.no�ml'-c.as. Cambor:iu' e ItaJal.

para o maior ��brilhantismo" .

da.s comem.orações. SãQ êles: -

'Camboriu: Mira,-Mar
Itájaí -'.Coqueiral; _

Purta
do Vale; São Sebastião;
Guaramirhn : Servir Sempre;
SaIi'to· Isidoro;

,

Jaragu.á do Sul: Nosso _Fu-
!

turo; Nossa Esperança;' Vi- í

tória; . .( 1

_ �Com experiência e cO'nhecimento' qe português,
.

Joinville': 4 Corações; Para-

'I
'datíle>grafla" estenografia e redação. qra�. g�nasial'.

nag·uá-Mirim; ou cien tífido. Ofertas de próprio punli� IndICando_
Além de outros Clubes que

.

refevências, idade e pretensões=---
BUS.CHLE & LE,PPER S.A.

ACHADOS E
PERDIDOS
Achà.m":se -em .nosso po­

der aCarte' ra Profissional
e o Título' de i�leitor prr­
tencentes 'ao Sr. Mário
'G?-rcta, Os quais foram -en­

.

contrados em Urná das ruas

centràis da cidade ·e' entre­
gues etn nosso': escrhório,
estando' à ·disposição do seu

dono.'·' : I ,:1
OÃO DESAPARECIDO

FFOLIS (Sucursal) Qua-
renta e cinco universitários, in-

, tegrantes doO Coral XI de Ag.ôs­
to da Faculdade de Direitp da
Universidade Católica /' de São
Pd..ulo, chegaram ,à esta Capi­
ta,l. vj a áer'?-a, procedentes da

capital bandeirante.
Apresentaram-se em espetá­

c'ul0 público no Teatro Alvaro
de Carvalho sábado e domingo
'os cora listas participar�m da
Misa do Universitário, na Ca..,.

.

p31a do Colégio Coração de
,Jesus.

:GE!�EN.TE
,BB VIA:JA

\
r-

Em, gÔZO de férias, por um

mês, viajou para o R-ecife. a­

companhado de sua digna es­

põsa, c ilustre Ge:cente. do
Banco do Brasil nesta cidade;;
Sr. José Antônio Navar.ro
J.Ans�

Reiniciar no

AUrma Hussein
'em face dos' acôrdos sôbre o

assunto, cQm os Estados Uni,­
dos e Inglate.rra.

�----('
. Realizações

FLPOLIS.. (Sucursal)
Conforme noticiamos, está
sendo 'esperado nesta CapI-
tal, no próximo dia 6; sex­
ta-feira, o EngO Paulo de
Freitàs Melro, Superinte�-
dente da SUDESUL, que vl�

. rá .acompanhado de técn.i'cos
dêsse órgão .e de' jornalistas
de Pôrto Alegre.

Constá. do programa da
visita do Superintendente
de SUDI.'1UL,· Uma e�posi-
ção sõbre o programa que
vem executando pela Su­

per'intendência "qe ..
Desen­

volvimento do Extremo Sul,
a s�,r' fe.i'ta' pelos tecnicos
que o acompanham.

da. SUDESUL

"Catequese'�
.Reitoriana

FDPOLIS (Sucursal)
'Numa promoção da Re.ito­
rüa' da Univc1"'sidade Fe­
deral de Santa CatariIla,
terá" lugar nos

. próximos
d:as 10' e 11, no Te�tro Al­
varo de 'Carvalho, a apre­
sent.ação de. uGatequese
P.o'ética" \.a cargo dos po-etas
catarinenses Li'pdolf BeU e·

Érico 'Max Mueller, com

recitais de poesias dentro
das, técni�as modernas'.

SEcaETARIA

.

fRua do Príncipe, 123

DO:M ANSELItlO
APoIA ue c
"EstêvB em conferência com

DOlU Anselmo PietruUa, Bispo
'd� Tubarão. o sr. Ovandiê' de
Oliveira ]::'residentp-· da União,
Catarinense' dos' Homens de

Côr. Ambos trocaram idéias
sôbre a di.nami.zação da UCHIC
nõ HuI do' Estado.

Dum'Anselmo Pietrulla mos­

trou-se vivamente interes.�ado
no sentido de qu� o II Con­
Q.'resso do Negro se realize em

Tubarão, -tendo demonstrado
integral apoio em todos us sen­

titios.

For outro lado,. na vizinha
ri.dade de Criciúnia, o Pároco
Padre Manoel, que é prêto, vem
emprestando todos seus esfu""­
cos para que o' sucesso da
UCHIC naquela cidade, atinja
Q;) seus ob

-

etivof-1.
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